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Comunidades Lusíadas “= sets 


A tese que um ilustre oficial do 
Corpo de Estado Maior e eminente 
professor dé Instituto de Altos Estus 
dos Militares apresentou ao último 
Congresso ds União Nacional dá-nos 
preciosas informações que desconhe- 
ciamos, e que convém conhecer e 
divulgar. 

Intitula-se «Dever de Portugal 
para com as Coniunidades Lusiadas 
da América do Norte». 

O valor dessas comunidades é 
encarado sob os pontos de vista de- 
mográfico, económico e re! 

O seu valor demográfico é já im- 
portante; pode afirmar-se que exis- 
te nos Estados Unidos da América 
uma comunidade lusíada de, pelo 
menos, meio milhão de almas 

A vida associativa dos portugue- 
ses na América é intensa c provei- 
tosa ; por ela pode avaliar-se o indice 
econômico da colectivida 
que é aínda mais — o serviço inesti- 
mável que tem prestado na agluti- 
ão dos sentimentos de milhares 
de portugueses que doutro modo. 
iriam sumirse, perdidos, dispersos, 
na imensidade americana 

Hoje a situação das comunidades 

siadas é muito satisfató) 
taram-na, sem dúvida 
reflecte paridade do câmbio 
qualidades basi 


e 


ganhar, compostura no vi 


ver, fé. 
E é interes 
não trata de 
brilhantes, de un 
do em chelo no cenário american 
trata-se da vida honesta e regr: 
de, pelo menos, meio milhão de po: 
tugueses, que não se escravizaram ao 
dinheiro. que, talvez sem o saber. 
dão um exemplo magnifico de dign 
dade humana, 

Exercem com provei 
variadas profissões: desempenham 
cargos na administração. nos serv 
sos públicos, até na política; faz 
comércio; impulsionam ind 
- Como encontraram uma religião 
diferente da sua, para nela viverem 
e morreram. tiveram de edificar 
jas. portuguesas desde a primei 
última pedra ; são hoje trinta e do's 
Os templos que a sua piedade levan- 
tou 

Demonstrando 
não pensaram em fazer 
sem a vida antiga, lev: 
O seu MUNdo, à sua creniça, as in 
gens dos seus santos que assim par 
Cia ficarem mais perto. 
Não só contaram com q passado, 
mas também o projectaram no futu: 
Fo. transformando-o num centro de 
atrao: 


ante registar Que 
Ituações | individuais 
ou outro triun! 


vida nova 
indo consigo 


“A propósito da festa do Saúto 
Cristo dizia não há muito, o sr, C 
deal Patriarca, que visitoy essas co- 
munidades, onde predominam, imi- 


grante das ilhas adjacentes ; a 
imensa Nação americana continuei 
Ver os Açores — nos olhos dos aço- 


reanosy. Com o major Câmara Pina 
ertio firmemente que se há-de con- 
tinuay a ver nos olhos e no coração 
de todos 08 descendentes de portu- 
gueses n a Norte a ima- 
gem de Portugal 
Faz parte da sua missão a conser- 
» do sentimento português. 
sitários de um sentido 
Compete-lhes aproveitar a sua 
comunicá-la. difund propagá-la, 
Da su ão faz parte também 
a expansão da lingua portu 
Perante a vanta 
aprender ingiês não se deixaram 
Cegar, não puseram de parte a sua 


FESSSSSSS EEE EEE 


Já se pode fumor dentro 
dos carros eléctricos 


Aquele aborrecido letreiro que se 
ostenta nos «eléctricos», segundo o 
qual não é permitido, durante certo 
periodo do any, abrir as janelas e 
jumar dentro dos carros, deixa de 
ter, desde hoje, validade. No decor- 
rer de vários meses, quem viaja, 
podera correr os vidros, paru reno- 
var o ar e... terá, também, liberda- 
de para saborear o seu cigarro. E' 
wna perspectiva agradável 

Não pretendemos contestar as 
razões determinantes desta atitude, 
mas compreendemos — e connosco 
muitos milhares de pessoas, a legião 
dos fumadores — as arrelias que 
essa disposição oficial provoca. Nas 
ultimas noites, frigidissimas, vimos 
na platejorma dos carros quem 
aquentasse, a pé firme, a brisa enre- 


gelado... apenas paro ter 'a satisfa- 
ção de puxar algumas fumaças. 

Felizmente, de hoje em diante, o 
passageiro pode dar-se ao prazer 
de viajar, mais ou menos comoda-! 
mente, e queimar o cigarrinho, que 
fenta falta lhe faz, Estão de parabens 
es apreciadores da erva de Nicor. 


— um 0 


lingua, antes a ensinaram, a espa- 
tharam. a usaram continuamente 
Fundaram escolas e colégios. Subsi- 
diaram cursos estipendiaram pro- 
fessores e, desde os padres que na 
catequese diziam em português a pa- 
lavra de Deus, muitos se dedicaram 
à causa da lingua portuguesa, mui- 
tos a serviram. muitos seguiram 


este novo apostolo, como formosis- 


he ch 
o João de Barro: 


nte 


mou há quatro 


As músicas portuguesas são di- 
vulgadas. Organizam-ee grupos co- 


Irra 
gramas 
quatorze jornais. que contribuem 
Para que não seja esqueciãa, nem s 
barbar'ze a nossa lingua de maravi- 
lha que é ensinada na. 


Los Angeles Stanford 
Yale, Universidade Católica 
rica, Howard, Flórida, Chi 
sas, 


Amé 


ova Iorca e muitas outras, 


dos portugueses no Brasil: 
síadas continuam e da melhor forma. 
Não é outro o pensamento do emi 
nenti 

do escreve; «A epopeia que Os po: 
tugueses veem con! 
Tica do Norte é 
Portugal 
grande 


quase ignorada e 
: contudo eles são naque 
e poderosa 


Sobre esta obra das Comunidades 
lusiadas pode dizer-se o que Agosti- 
nho de Campos escreveu a respeito 

os Lu- 


imo Cardeal Cerejeira quan- 


uando na Amé- 


m-Se regularmente pro- 
em português. Publicam-se 


Universida- 
des americanas de Berkeley, Fresno, 
Colorada, 


go, Kan- 


— uma 


pujante projecção de Portugal, Sal- 


varam-nos de 
mar imenso de 


ufogarem 
ças, linguas e co: 


o 
ainda, o nosso dev 
Comtnidades, que se resum 


nesse 


correr para que neias se conserve à 


lingua portuguesa 
Oackland (Calitórni 
(Nova Inglaterra), e depois su 


a 


enviados às diferentes x 
portugueses e: 
do Norte, 
Crei 
nosso dever chan:ando 
interes 
áritas Comun: 
vetar o sentir de 
balham neste 


entes na Amér 


nte 


O sr. coronel Joviano Lopes, que 
ontem foi despedir-se, oficialmente, 
das entidades oficiais da Póvoa de 
Varzim em virtude de abandonar, 
dentro de pouco tempo, o cargo de 
chefe do distrito, foi alvo de calo- 
rosa homenagem prestada pela Cá- 
mara Municipal daquela vila, com a 
colaboração dos elementos mais re- 
presentativos nos sectores político, 
económico, corporativo e de ass.s- 
tência. 

Antes da chegada do governa- 
dor clvil, o presidente do Município 
da Póvoa foi pagar, à Caixa Ger: 

de Depósitos, a 
dois mil e sessenta e seis contos, 


presidiu o sr. coronel Joviano Lo- 
pes, ladeado pelos srs. Silveira 


Campos, presidente da Câmara Mu-| freguesia de S. José; dr. Vasques 


nicipal; major Carlos Pereira, co- 
mandante militar da Póvoa de Var- 


alma portuguesa. Para isso convém 
sobretudo criar centros de cuitura e 

começar em 
) e Fall River 


diá-los com dinheiro e publicações 
de toda-a ordem. que seriam também 
sociações de 

ca 


América do 
s € respoi- 


que cumprimos” para' já o 


do púbiico para tão bene- 


todos os que tra- 


| 
| 


importância de; Raínha, 
| Ferreira da Silva, vereadores da Ca- 
alvida e juros dum empréstimo con- mara Municipal; dr. Alberto Pinheiro 
traído há anos por aquela edilidade. | Moreira Amorim, provedor da Santa 

A" sessão solene de homenagem, | Casa da Misericórdia e membro do 


| 
| 


Pe e sin tai io is ai a a as 


aliança 


entre a Grã-Bretanha 
e q Fronça 


será assinado por 
ocasião da via- 
gem de Bevin para 
Moscovo 


LONDRES, 28, — Os correspon- 
dentes diplomúticos e os de Paris de 
alguns jornais londrinos crêm que o 
tratado de aliança anglo-francês será 
assinado antes da Conferência de 
Moscovo e sugerem que esta forma- 
lidade poderá ter lugar na ocasião 
em que a delegação britânica passar 
vor França, a caminho da. Rússia. 
O correspondente, em Paris, do 
«Daily Mail», crê que a assinatura se 
poderá fazer em Dunkerque e diz que 
apenas uma cláusula, que trata das 
mecidas a adoptar para evitar a 
ameaça de qualquer futura agressão 
lema, ainda não foi definitivamen- 
te aprovada, 


(Continua na 3.º página) 
Chega, hoje, a 


a flatilho da 


Leixões 


«Home Fleet» 


horas de hoje, deve en- 
o porto de Leixões a 
fiotilha da «Home Fleet» que, em 
ta de c estará entre nós 


mpatia 
Ss marinheiros 
ntentes Guma 
cular de Portugal 
O programa de recepção “está já 
itivamente organizado e cons- 
ta do seguint 

Hoje, bado — A's 10 horas 
ita de cumprimentos às autor 


det 


O chefe do distrito a condecorar o presidente da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim 


“A Vóvoa de Varzim 


terá um futuro brilhante, desafogado, 
de molde a continuar o rifmo das suas 
grandes realizações ” 


—disse o presidente do município 
daquela vila, durante 


a homenagem ao 
chefe do distrito 


zim; dr. Vitor Manuel Lopes Dias, 
secretário geral do Governo Civil; 
dr. José Abrantes Tinoco, juiz de 
Direito; comandante Sousa Pinto, 
comandante do porto; dr. Jerónimo 
Barbas Passos e Sousa, reitor do 
Liceu Eça de Queirós. 

Junto da mesa da presidência 
viam-se as bandeiras dos organis- 
mos económicos e agremiações e 
colectividades de recreio e benefi- 
cência. A sala estava repleta, tendo 
ocupado lugares de honra, entre ou- 
tros, os srs. dr. Alfredo Cândido 
Pinto Alves, dr. Luís de Almeida 
José Nogueira e Manuel 


Conselho Municipal; arcipreste rev. 
Manuel da Costa Gomes, pároco da 


| 


(Continua na 2º página) 


que permanecerá naquete 
porio até 8 do corrente 


quais, às 12 horas, irão 

bordo do cruzador «Didoy retri- 
oui-la, A's 16,15: Visita dos repre 
tantes da Impre: àquela uni 
A's 18,30, recepção aos of 


Feitoria Ingle- 
, jantar oficial, & 
ecido pelo comandante 


» «Didom. 


Domingo — A's 11 hor 
viço religioso na igreja 
de St. James. Das 14 às 
to pubiico au tr uDidor. 


de Cr 
gional. ) 

Segunda-feira — De manhã: Gru- 
pos de oliciais visitam os armazena. 
“le vinhos, em Gaia,/onde lhes sera 
ido um «Porto de Honrún; às 
18 horas: Cocktail a bordo do cruza 


banquete de gala no Palácio 
tal, seguido dum festival re- 


dor «Dido», oferecido pelo coman 
dante deste barco de guerra; às 21 
e 30, espectáculo de gala no Coli- 
seu do Porto, organizado peio Go 


vermador Civil do Porto, com a 
sistência de oficiais da flotilha e 
nutros convidados: 

Terça-feira — Forças de nesem 
harque da fiotilha inglesa, desfita- 
xão, às 10,30, per 
ao Infante D. Henrique, na p 
ca do coman e do «Dido», of 
e entidades of: 
às 13 horas, almoço 


ante o monumento 
sen- 


d. 


direcção 
dade, hem como do 
flotilha, oficialida- 
€ consul anico 
, o comandante da 


flotilha, e adido 
naval, e visitam a 
Liga d entes da Grande 
a; às 19,30, jantar de gala na 
Inglesa, Seguido de baile 
Quarta-feira — Programa a or 
ganizar. 
Quinta-feira — A's 15,30, festa 


infantil a bondo do 


Associação Comercial do Porto 
Sexta-feira — A's 10 horas, v 
sita da oficialidade britanica à Ser- 
ra do Marão, a convite do Governa: 


(Continua na 4.º página) 


Os expedic 
de Byrd ao 


Porto 


Tu IEUCOIS NUNSICTOSUS Cata sasanTis 


e as demi 


dos cadetes do 


«Got 


foram os principais 


último dia de festas em honra dos 
marinheiros suecos 


Com o: mesmo entusiasmo. dos 
Drimeiros di: ofic e cadetes 
do admirável cruzado; anti-aéreo 
«Gótiand»,. foram. ontem, alvo de 


provas de simpatia dos portuenses, 
das entidades oficiais e de estrangei 
ros residentes no nosso Pai: 

De tarde, efe u-se com um 
chá dançante no salão «Flunda», a 


r o oferecida p 
Pomio do Secretariado 
Informação. A festa, concorrida. en 


cantadora 


vinte horas. tendo 
muito. para O seu 
de senhoras compo 
» Cálem, D. Mar 
des M. Lencastre, D. Ms 


con 


êxito a 


to Machado D. 
Rebelo V. 


e cônsules, comandante € 
uperiores do «Gotia 
timo ao qual ass 
as. o chefe do 


central do 


Pa 
com ini: 
uma exibição de 4 
endo, os dezoito cade: 
tes que tomaram parte nessa mal 
festação de arte, elegância e forç; 


e teve. para r número 
idos e espectaculosos, o grupo 
atletas perfilou em cont 


cia voltado para o camarote onde 
m as entidades oficiais portu- 
guesas, os seus comandantes e os re 


ionários 


Polo Sul 


encontraram, espetada 
nas neves eternas, 


uma lápide erguida à memória de três explo- 
radores mortos há 30 anos 


NOVA IORCA, 28 — Ch 


egou ontem, à noite, a Quinset, 


Rhode Island, o porta-aviões norte-americano «Phillipine Sea», 
que tomou parte na expedição do almirante Byrd ao Antártico. E” 


o primeiro barco daquela expedi: 
Estados Unidos. — UP. 


LONDRES, 28. — O correspon- 
dente especial do «Daily Mailp tele- 
grata de Nova lorca informando 
que a expedição norte-americana ao 
Polo Sul, sob as ordens do almirante 
Byrd, encontrou uma lápide em me- 
mória dos três ingleses que morre- 
ram no Polo Sul há trinta anos. 

A recordação do feito desses 
três homens estava gravada num 
tubo de cobre esnetado nas neves 
eternas, na base de McMurdo Sound, 
de «sir» Ernest Chackleton, que di- 
rigiu a infeliz expedição polar de 
1914 a 1917. A inscrição dizia o 
seguinte * 

«Dedicada à memória das viti- 
mas da expedição de 1914 a 1917: 
Tenente Aeneas Lionel MacKintosh, 
da reserva da Marinha Real; V, G. 
Hayward; e o reverendo A. P, Spen- 
cer Smith, B. A., que morreram ao 
serviço desta expedição. 

O correspondente recorda que o 
tenente MacKintosh, que fazia parte 
do grupo da expedição de Chackle- 
ton que explorava o Mar de Ross, 
ficou isolado, com nove elementos 
da expedição, incluindo Spencer 
Smith (fotógrafo do grupo) e 
Hayward (secretário), quando o bar- 


ção ao Polo Sul que regressa aos 


co «Aurora» — que devia recolher o 
grupo de Chackleton, depois deste 
ter atravessado o Polo — rebentou 
as amarras, no dia 6 de Maio de 
1915. Dois anos mais tarde o «Aus 
rora» voltou e encontrou, ainda, sete 
dos sobreviventes, — REUTER. 

— se 


Deu-se um desas- 
tre de avião 


em Lourenço Marques 


morrendo os seus 
três ocupantes 


LOURENÇO MARQUES, 28. — 
Próximo da serra de Morrumbale, 
despenhou-se um avião, no qual via: 
java o seu vroprietário, o indiano 
sr. M, Vassange, o aviador civil Nor- 
ton Portugal e Alberto Rodrigues 
Paisana, gerente da plantação de 
chá de Gurue, morrendo todos os 
seus ocupant e 138 


Pormenor da exibição de ginástica dos cadetes do «Gotland» 


A exibição dos grupos folclóricos 


onsirações de ginástica 


and» 


números do 


presentantes diplomático e consula- 
res da Suécia. 

A festa teve a completá-la, com 
especial agrado dos suecos, a exibi- 
ção de dois grupos folclóricos: um 
do Minho e outro da Beira Litoral, 
heiro entrou a «Fi a de Gui- 
» — conjunto apreciável, sem 
fantasias de teatro. As suas dauçus 
e Os seus cantares são as danças » 
os vantares tradicionais ensinados 
a filhos e a netos, em. gu 


(Continua 04 4.º pagina) 
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utio vez de 


Fala-se o 


Martin Bormann 


qu- toi lugar-tenente 
ce H iec 


LONDRES, 28. — Roberl Borel, 
secretário geral da comissão enca 
regada de estudar assuntos relati- 
vos à Europa, declarou que aquele 
organismo pode vir a provar que 
Bormann, ue foi lugar-tenente de 
Hitler, ainda se encontra vivo, se 
bem que, «presentemente, não es- 
teja na Alemanhan. 

Borel acrescentou que a comis- 
são poderá estar apta a fazer uma 
declaração oficial dentro de algumas 
semanas. — UP, 

* 


RIO DE JANEIRO, 28. — O jor- 
nal «A Noite» diz que um conhecido 
e notável agente do serviço secreto 
britânico está absolutamente con- 
vencido de que Martin Bormann 
está vivo e oculto no Brasil ou no 
Uruguai. 

Chegou a anunciar-se a morte 
de Bormann, em Abril de 1945, 
quando da ultima luta no edifício 
da Chancelai em Berlim, mas 
não há confirmação oficial desta 
noticia e todas as noticias poste- 
riores são unanimes em confirmar 
que ele não morreu, — UP. 
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EDIÇÃO 
A 


D. 
MANHA 


nasceu em 


o Beato João de Brito 


que, por seus feitos de missionário de Cristo no 
Uriente, suas virtudes de sanio e seu sacrifício 
de mártir, a Igreja vai, por fim, canon zar 


PREÇO DA ASSINATURA 


desdo 1 do Novembro do 199% 
Oontinento e Ilhas + 
mammerso CUUSUO 
omcosmeseesemesneisos 135500 
oe 0500 
Atrica Ocidental, Orlental 
Brasil o Espanha + 
12 meses ermemsomsmmias  LU0S00 
União Postal + 
12 meses io memereemmeemiosa SUUGOU 


Inglatorra é América do Norte + 


12 meses aca 612500 
GAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO: BO centavos 


Lisboa 


Passa, hoje, o terceiro centenário go nascimento do heróico soldado 
de Deus e da Pátria, apóstolo intemerato da acção cristianizadora dos 
Portugueses no Mundo, que foi o Beato João de Brito. Foi no dia 1 de 
Março de 1647, há trezentos anos, que, na histórica e fidalga Alfama, 
junto ao Postigo de Santo André, numa casa apalaçada que, inda hoje, 
se encosta à velha muralha que defendia o Castelo, viu a luz da vida, filho 
de pais pobres, aquele que viria a ser uma das maiores figuras da epopeia 
lusíada, o grande missionário, o abnegado evangelizador do Maduré, o 
«Xavier português», cuja canonização solene o Santo Padre Pio XII Já 
anunciou para o próximo dia 22 de Junho, na basílica de São Pedro, no 


Vaticano. 


Evocar a vida, a obra e o martírio de João de Brito é erguer em 
glória sem par um dos maiores apostolados de fé e altruísmo, estre quan- 
tos enchem de fulgor a nossa História. O admirável e esforçaio soldado 
de Deus e da Pátria é, com efeito, na abnegação com que se votou ao 
culto acendrado de um ideal mais alto, no heroísmo duma vica em que 
desprezou honras e benesses, favores e comodidades, no sacrificio com 
que se abandonou ao serviço de Deus, na preocupação de espalhar, na 


longínqua India, as luzes salvadoras 


do Evangelho, na decisão neróica de 


se deixar matar na colina de Urgur, a melhor expressão do nosso esforço 
multissecular de povo cristianizador, do nosso génio missionário, em suma. 


KLLAKIKENILARAKARURA 


x 


as experiências 
de Bkiní 


revelaram que o 


submarino 


manterá a sua capa- 
cidade ofensiva 


mesmo com a 
utilização da 


bomba atómica 


WASHINGTON, 28, — Nos 
JW. circulos bem informados afeo- 
W tos ao Departamento de Ma- 
& rinha, afirma-se que os Esta- 
JW dos Unidos estão a activar a 
X construção de grandes e mo- 
X dernos submarinos, capazes X 
X de permanecerem durante X 
JK muitas semanas consecutivas X 
JW debaixo de água e envol- K 
& vendo grande velocidado. 
JK Além disso, são equipados com po 

x 


: 


NNKNKNNALALANAAANANARANIRRA 


JM armamento ofensivo que ultra- 
X passa tudo quanto se possa 
A imaginar. 

Z Os altos comandos navais 
X norte-americanos chegaram ja 
MW à conclusão, depois das expe- X 
4 riências feitas em Bikini, com X 
Ma tomba atómica, contra a X 
K «Esquadra suicidas, que a X 
X arma naval de futuro é o 
X submarino, Os novos subma- K 
IX rinos, já com os ensinamen- X 
JK tos colhidos em Bikini, desti- M 
MW nam-se a revolucionar por K 
JW completo a arma submarina. X 
Z Afirmase que os Estados X 
MW Unidos possuem ja varios K 
Y. submarinos do novo tipo, mas X 
Zas suas características de X 
ZW construção são guardadas no 
W maior segredo. — UP. x 
x x 
UBLLLIALIHAHIDADADAR 


ns 


DE ANGOLA 


Pela Camara Municipal de Luan- 
da foram adquiridos sete auto 
-omnibus na América do Norte, para 


transportes “olectivos na capital de 
Ango! 
dE diad ad oo ada 


O-8. centenário d 
tomada de Lisboa 
aos mouros 


Foi, determinado, superiormente, que 
no dia 15 de Maio, dia do Início das co- 
memorações do 8.º centenário da tomada 
de Lisboa aos mouros, fossem feitas por 
oficiais da Armada, palestras aos mar!- 
nheiros dos estabelecimentos de mari- 
nha de forma a salientar o significado 
deste feito histórico. 


As vicentinas do Porto 


distribuiram pelos seus pobres, 
durante um ano, 


mais de mil contos 


Realizou-se, ontem, a Assembleia 
Geral das Conferências Femininas 
ente de Paulo, Nos três dias 
s fizeram o seu retiro 
anual cêrca de 500 vicentinas, sendo 
orador o rev. Vernochi, da Sociedade 
Missionária de Cucujães. Ontem, de 
manhã, houve a missa regulamen- 
tar, com comunhão geral, e, de tarde, 
a Assembleia, na Asssociação Cató 
lica, à qual presidiu o re' r 
Moreira Martins, em representação 
do prelado da Diocese, que não 
pôde ir, por motivo de doença. 
OQ salão encontrava-se repleto de 
viventinas. 

Depois das orações do regula- 
mento, leu-se o relatório da activi 
dade vicentina durante o ultimo 
ano, do qual consta o seguinte: es- 
molas distribuidas pelas pobres, esc 
1.010.948$80; 2.350 pobres visitadas 
por semana; 1.499 visitas extraor 
nárias; 78 pobres internadas em asl- 
los; 57 hospitalizadas; 87 empregos 
conseguidos; 99 conversões; promo- 
veram 209 casamentos; 263 baptisza- 
dos; catequisaram 1.847 crianças; 
conseguiram que 374 pobres fossem 
sacramentados em perigo de vida, 
distribuiram 6.606 peças de roupa e 
142.960 sopas. Verificou-se que o 
numero de vicentinas, honorárias, 
activas e aspirantes, era de 5.000. A 
tária dos Consélhos, sr." D. Ma- 
ra Marfida de Sousa Guedes Ma- 


chado, terminou a leitura do relató- 
rio, dizendo que bastava fazer um 
simples confronto entre o de 1943 e 
o de 1946, para se verificar que o 
numero das Conferências se elevou, 
desde então, de 41 para 92 e que 


as 
4 


receitas, que então foram de 
contos, atingiram no ano transacto 
1.010.948$80. As vicentinas, que 
eram, em 1943, apenas 2.112, passa- 
vam para 5.000, tendo visitado mais 
do dobro das pobres que então vi- 
sitavam. 

A seguir, a conferente do dia, 
sr* D, Maria Campos Henriques Os- 
wald leu o seu belo trabalho que in- 
titulou «O milagre da Caridade». 

O seu discurso toi uma formosa ora- 
ção em louvor da caridade. 

Quem quer dar. «sem gosta de dar 
— disse — não só encontra que dar, mas 
também — mistério sagrado | — não fica 
mais pobre, fica mais rico. 

Lavra calor tão maravilhoso na a.ma 
que pôde alcançar a fe.icidade de valer 
a uma desventura, que todo o hori- 
zonte se transfigura ; rochas escalvadas 
cobrem: de deiicados tons róseos Im 
tilam diamantes nas cisternas escuras. 
E o triunfo do bem, acompanhamento 
seguro dos que fazem da vida cruzada 
às ordens de Deus. 

De todas as manifestações da gran- 
deza humana—trágt, grandeza |—nenhu- 
ma revelação consegue ascender à al- 
tura aonde sobe o ímpeto melhor da 
criatura, ímpeto a gritar bem ato a sui 
origem de predestinado, 8ns.4 enorme, 
infinita, à arder dentro de uma única 
paiavra : amparar. 


(Continua na 2.º página) 


Beato Joflo de Brito 


Entre as grandes figuras que esmal- 
tam a nossa acção missionária através 
dos tempos, a do Beato Jols de Brito 
tem, efectivamente, lugar do assina- 
ludo relevo. Olhar a vida de João de 
Brito é apontar, em sulco de luz, toda 
a nossa epopeia misslonáris, 4 moa- 
trar a povos e nações quanto fizemos 
é mofremos para jevar a 


toda a p 
a tur fulgente da cido co 
Entro ns grandes figuras de ne 


rios de que 4 Igreja se orgulha, Por: 
tual pode contenitar-se com 4 de João 
de Brito, A coincidência do ano cen- 
tenário do seu nasiimento cem a ceri- 
mónia da sua canonização é ainda novo 


motivo para que todo o Munlo veja o 
mártir português, como o dime Plo IX 
no breve de beatificação, en 18 de 
Malo de 1852, «novo modelo de forta- 


leza cristã, constância e fortaleza na 
confissão da santa fé, exemplo de he- 
ról fiel e esforçado: 


Assim so mostra a fachada principal 

do antigo paldolo do Postigo do Sol, 

em Alfama, vendo-se (x) a janela 

do quarto onde, segundo a tradição, 

masceu o glorioso missionário que, 

este ano, vai ser elevado às honras 
dos altares 


Portugal, de Norte a Sul porque, 
desde o Minho ao Alentejo, João de 
Brito calcorriou os caminhos da nossa 
terra, evoca, hoje, a flgura excelsa « 
magnífica do apóstolo que, nascido 
embora em Lisbon, pode, com verdade, 
dizer-se pertencer a todo o Império. 
O Porto orgulha-se — e justamente 
de ter albergado em seus muros a fi- 
gura gloriosa do apóstolo, quando da 
sua última vinda à Pátria, em 1683, 
E conta um seu biógrafo que lhe tra- 
sou o Itinorário: 

De Coimbra trasladou-so o padre 
ao Porto, onde encontrou a mesma re- 
cepção êntusiástica, Aqui desejavam 
multos irmãos o, até, padres mais ve- 
lhos podor lavar-lhe os pós. Resiatiu a 
isso à sua humildade; "porém, vlu-so 
obrigado a aceder ii (nstâncica e per. 
mútir à dois irmãos que lhe prestassem 
eso obséquio. quando estos siram uu 
profundos vestígios e clcatrizes que os 
ferro e grilhões tinham deisado nos 
pés do padre, ficaram grardemente 
comovidor e Doljaram ay murcas dar 
feridas recebidas pela fé. Apenas so 
divulgou, na cidade, que o grande mis- 
sionário tinha chegado, acorrer o bispo 
do Porto, com o capítulo e es dign- 
dades seculares da cidade, a dar-lhe 
provas do seu respeito e “admiração. 

Assim, há mais de dois séculos, re- 


cebeu o Porto João de Brito, No dia 
em que se celebra o terceiro centenário 
do seu nascimento, queremos, tanto 
quanto possível, concorrer para a ho- 
menagem nacional que Portugal deve 
aínda à oxcolsa figura do glonoso sol 
dado de Cristo, verdadeiro mártir da 
Fé e do Império. 
o DO ge RSRS 
Meio milhão de ampo- 
las contra a varíola 
WASHINGTON, 28. — A compa- 
nhia aérea norte-americana «United 
Air Liness anunciou que mais de 1/2 
milhão de ampolas de vaciag con- 
tra as bexigas serão transportadas, 
de avião, brevemente, de Nova Torca 


para Roma e Belgrado, dendo-se, 
assim, cumprimento a parte do pro- 
grama das Nações Unidas, de mi- 
nistrar medicina preventiva à Itália 


e Jugoslávia, — U. P. 
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Pela Cidade 


qu — 
ASSALTO, AGRESSÃO E FURTO ACIDENTES NO TRABALHO 
O sr. Manuel da Silva Meleiro, da Co-]  xtimas de noidentes no trabalho fo 


de Viterbo de Campos, apresentou 
queixa na Polícia contra indivíduos, cujos 
tiomes indica, residentes no Campo Ale- 
are, acusando-os de O terem assaltado e 
furtado uma maia Com diversas peças de 
louça, ho valor de 100500 é, ainda, o te- 
rem agredido, 

— Também contra os mesmos indivt- 
auos se queixou Abilio Soares Borges, di. 
referida Colônia de Viterbo de Campos, 
acusando-o de o terem assaltado com q 
fim de ae Aga e lhe te- 
zem partido um relógio de pulso, no va- 
Tor de 150800, 2 E tivator. ala Rua. de Sanvos Lessa, Lxçã 

dat Palimoiia, “Com oontusão “na “região 


dormbar, po dado a y ou 
A GATUNAGEM DESENFREADA | [rilit pac ior ndo tuna queda. Reco 


mam socarmidos no Hospital 
“Sunão António ; 

José António. Vilares, de 15 anos, ele 
tricinta-mecânico, da Rua da Póvor 
"com quiimadaras na mão esquerda, 
radundas com akoanão quando traba- 


nat da 


— Mannel Pinto, de 49 atos, pedra! 
20, do Tusar do Monte Deão, Viana do 
«Oasitelo com fmmotara-da perna divelta, 
colitdo por ama pedra, IMsoolbeu À 
vontermaria 4, 

— Mainupl dos Santos, de 41 anos es 


Solicitam-nos para que chamemos a 
atenção das autoridades policiais para o 
facto de a gatunagem andar desenfreada 
no Bairro de Costa Cabral, onde têm pra- 
ticado inúmeros furtos de roupas, aves, 


FURTO DE DINHEIRO 


Na Polícia queixou-se Emília Rodrs 
mues Sonres, da Rua de Cimo de Vila 


etc, não havendo policiamento naquele | 13! de que. a sun ausencia, o, por 
local, à não ser um simples guarda noctur- | Milo de Au e da 
no que é impotente para poder vigiar | MM, Sha, nestdimça duntando 


toda aquela zona. Torna-se, por isso, ne- 
cessário que a Polícia passe alt uns mo- 
mentos com o tim de se reprimirem tais 
abusos, pois estamos certos que compáre- 
cendo all eles debeiarão. 

PRISÕES 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


No Hospital Genal ale Santo António 
sacennida uma criança de nome Ma 
ela, de ? anos, do Largo da Fonti. 


resos; a. por se apresentar com queimada 

Pela P. S. P. foram presos; na, por se fnresentar com qu c 
Aurora das Neves, de 40 anos, domés- | Mt. na Dana dieta provocadas gom 
tica, do Lugar de Adães, Oliveira de Aze- | QN quénte, devido à descuido da a 


meis, para avériguações de trânsito ile- 
gal de arroz. 

— Aurora de Castro. de 49 anos. do- 
méstica, do Lugar da Estrada Nova, Es- 
moriz, por agressão. 

— Artur Pinto Morais, de 21 anos, tra- 
valhador, da Travessa de Benjola, por ter 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Quelxaram-so na Polfela, os srs. Artur 
Emílio da Silva, industrial, da Rua de 
Goncalo Cristovãos Mo, contra uma mu: 


cado um furto de azeite num vagão | lwr quo indica Dor su usura vesti 

Eeneionado na estação dos Caminhos-de- | (ull-lhe um fato ae fá nda, dois pares de 

“Ferro de Campanhã. spatos de Momem e 1000800 que ihe con 
dra. , 

— Mantel Pereira, comerciante, do 

ATROPELAMENTOS Balro ão Ameal, d4 contra uma pesson 

- n eras | Que inílica por não lhe prestar contas ds 

Foram soconsidos no Hosptiat Gema! | ym motor electrico no valor de 9:/400800, 


de Santo António, vítimas de auropola 


José Araujo Carvalho, de nos 
umbalhador. do lugar da Figuairda 
Aguas Santas, com escontações ma mão 
e perna «síquendas, atropelado pola cam 


ame Me confiou vara vender. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Bm conseguancia qe quedas, recebe 
tam, curutivo mo Hospital Geral de San 


aberta M N-578. f 

= No s Marques de «| to António; 
anos, pega A guia Chã Se Flama Fernandes Fono, de 99 amos, 
ado, Gales, fenido no calcanhar direito | domásiion, da Rua de S, Sebastião, com 


1 ferimento nd couro cabeludo, 
Calso 


atrapelado pela caminteta N 0:10:45, 0] 1 c 
gaiola, emana rocusmede à que fita | Menminto  Dandeira, de 13 


a anos, estudante, dia Rua do gonfardim, 
mio Jonqubim Almeida, do 32) OM um fermento na coxa asquerda u 
anos, malhado”, da Rua de Goncalo | sentusão mo braço direito. 


Montes da Mania, com contusão ma por 
na asquanda, atropelado pelo automo 
vel S F-10-44, ma Oounvalação. 

— Joaquim Almotda, de 34 anos, aju 
damto de motorista do gar do Padrão 
Canelas, Cais, com fractua de costerm 


FURTO DE FEIJAO 


A sr* Maria da Conceição Moutinho 
Rodrigues, do Bêco do Aleixo, apresen- 
tou queixa na Polícia contra uma pessoa 
& conduião na amio esquerda, aLropeladr | que indica por suspeitas de lhe ter fur- 
Dor um aniemvol do Se pós am fuga | tado cinco alqueires de feijão moleiro, no 
Recolhen à Sala do Obsehva valor de 658875, 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 
D. Maria Luiza de Mendoça Rollina 
de Moura Barreto do Olazabal, D. Ma- 
ria de Jesus de” Figueiredo Cabral 
da Camara (Belmonte), D. Maria Be 
medita de Almeida Coufinho Pinto Lei 
ty (Olivais), D. Maria Ixabel Seabra 
Eoquete de "Sousa Bustos, D. Ana de 
aendoça “Gurne, D. Eugénia Balso- 
mio, D. Maria” Cristina Sohwalbach 
Ribeiro da Silva, D. Maria Henriqueta 
de sousa Pisario, D. Maria Jos de 
Noronha, D. Maria Virginia Pais do 
Rego Barreto da Silva, D. Maria Luiza 
Besta Ferreira da Cunha de Carvalho, 
D. Eugénia Godinho Brandão de Pe: 
restrelo, D. Maria do Carmo Candal. 

E e os senhores: 

Visconde de Alcobaça, João Valdes 
Penalva (Penalva de Alva), José Jou- 
Ea) Dinig da Gama, Frederico Talone 

Costa à Bilva, dr. José Maria Soa 
res Vielra, Alberto de Sousa 6. Faro, 
Guilherme” Filipa de Meneses Fontes, 

9 axé PReeliplo dá ádo é 


Encontrado morto 


num poço 


ABRANTES, 28 — Foi encontrado 
morto, num paço, Artur Bento, de 45 | 
anos, casado, agricultor, residente no 
lugar da Chainça, freguesia de S. Vi- 
cente, deste concelho. 

Não há crime e a vitima deixa 
dois ihos menores. 


À gatunagem 


PAREDE, DE COURA, 28 — Auda- 
casa do sr. 


e desta vilo, é] 
carne de um porco e 
cerca de dois mil escudos em dinheiro. 


ENTRONCAMENTO, 28. — Já há 
mais de seis meses que a Polícia 
local andava empenhada em desc: 
brir os autores de vários e impor- 
tantes roubos que amuidadamente 
e em "condições misteriosas vinham 
sendo praticados, durante a noite, 
em estabelecimentos comerciais 
desta vila, pertencentes aos srs, Ma- 
nuel Lopes Leitão, Adelino Barbosa, 
Narciso da Silva, Gregório Pedro 
Fernandes, Germano Cadete e outros. 

Porém, hoje, o sub-chefe José 
Alexandre, do posto da P. S. P. desta 
vila, veio a descobrir que todos esses 
roubos, em que figuravam, além de 
dinheiro, grandes quantidades de ta- 
baco, latas de conserva, relógios, 
canetas de tinta permanente, carnes 
fumadas, etc. eram praticados por 
Aleide Carvalho Santos; António 
Santos Ezequiel; José Duarte Rodri- 
gues; Maria Rosa Rodrigues e Adria- 
no Dias, Depois de aturados interro- 
gatórios confessaram que, antes dos 
estabelecimentos encerrarem as por- 
tas, escondiam-se nos mesmos, pelos 
cantos mais recônditos e uma vez 
aqueles fechados procediam, então, 
à pilhagem de tudo quanto queriam 
saindo, depois, descansadamente 
por qualquer porta ou janela que 
fosse mais fácil de abrir, 


Apanhado por um fio 
electrico 


BEJA, 28 — Na Rua Silva, em Beja, | .. 
quando José Manuel Barriga, de 28]. 
anos, empregado na Vinicola do Alen- 
tejo, ali passava, foi aparhado por um 
fio de electricidade da iluminação pú- 
blica que casua'mente caíra por motivo 
de curto-circuito. Recebeu varios feri- 
mentos, sendo conduzido ao hesp'tal 
— ms sa — 


Associação dos Comer- 


ciantes do Porto 
Feira internacional de Paris 


Para conhecimento de tolas as ent. 
dades directamente ântenessudas 6 se 
comunicando da Dincução Gera: 
do "Comércio. tmformade qu: ota eira 
deva <elebrarse de 10 à 26 de Mala de 
ano cortente, 
As estações oficiais francesas man. 
testaram o desclo. da ver os exposttores 
portugueses concorner à feira citada. 


Gom suu neta sr* D. Maria João 
repressou de Lanhelas aú Porto à 8.º 
D. Isaura da Rocha Leão Sd Brito de 
Abreu Sottomayor. 


Associação Comer- 
cial do Porto 
Baile do dia 6 de Março 


A Direcção da Associação Comer- 
cial do Porto, informa que considera 
absolutamente encerrada a inscrição 
para o baile de homenagem à oficia- 
lidade da Divisão da «Home Fieety, 
não só em obediência ag aviso que 
publicou, dando o dia 27 de Feverei- 
ro como límite máximo para as ins- 
crições, como pela: impossibilidade 
de aumentar o número de assistentes 
à mesma festa, número esse que ex- 
cedeu em muito a expectativa da Di- 
recção. 

Aproveita, ainda, a oportunidade 
para pedir a todos os inscritos o fa- 
vor de comparecerem a partir de 
amanhã, sábado, na Secretaria da 
Associação, afim de levantarem os 
seus cartões de ingresso (das 14 às 
18 horas). 

Também se julga útil acrescentar 
que no próximo domingo, dia 2, a 
Secretaria se encontrará aberta, para 
9 mesmo efeito, das 15 às 18 horas. 

4676 
Porto, 28 de Fevereiro de 1947. 


— rece 


Bodas de Prata 
dos «Estudos» - 


A direcção da revista academica «q 
tudos» dirigiu um convite à todos os anti- 
tos socios do C. A D. O. que possuem 
elementos de interesse para à exposição 
do nctividades dos «Estudos». para o: 

m à redacção da referida re 
até 3 de Março. impreterivelmente, 
se 


-neos & Compenhias 
Companhia Fabril do Cávado 


Referentes no exercicio de 1946, es- 
tão publicados o relatório e contas da 
Companhi Fabril do Cávado. A conta 
de Ganho: e Perdas apresenta o saído 
de 2,962.029519. sendo proposto o divi- 
dendo, cativo de impostos, de 202532 a 
5,400 acções. 


R 
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destino de Aelena | 
ROMANCE e! 
NE de MARIA DS « 


Aos doze anós Walter perdeu a mãe € foi mais sensível a esta 
perda que a máior parte dos rapazes da sua idade. Helena conseguiu 
consolá-lo melhor que ninguém. Começaram então a surgir ideias que - 
muitas, vezes, mais tarde, têm consequências tão graves para as crianças. 
Um dia em que Helena tinha enxugado com a sua doce mãosinha as 
lágrimas'do seu amigo, este disse ao tio: | E PE % 

*— Gostava que ela fosse realmente minha irmã, desse modo nunca 
nos separaríamos. A) 

— Há talvez outra maneira de chegar a esse fim — respondeu o tio 
sorrindo. — Se, como espero, te tornares um homem digno e distinto, 
Helena talvez consinta um dia em ser tua mulher, r 

O pequeno ficou muito sério, não respondeu, mas não esqueceu 
aquelas palavras ditas um pouco aoacaso. ar RSRS | 


e 


JéTi u E 


Os anos passaram, Deixando Eton, os dois amigos entraram como 
aspirantes na guerra. Eram ambos belos rapazes, mas muito diferentes. 
Guy tinhz os olhos, castanhos, os olhos pardos: de plegr's. uma 
figura esbelta e flexivel. Walter, muito alto, largo de ombros, um puuto 
pesado, talvez, tinha conservado os olhos azuis, o cabelo louro e anelado 


O Comrrio do Porto 


A homenagem co chefe do distrito, As v.centinas do Porto 


NA POVOA DE VARZIM 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º 
Calafate e os membros da comissão 
concelhia da União Nacional, dr 
António da Silva Pereira, dr, Sebas- 
tião Raínha, dr. José Alberto Pinto 
Coelho, gr. Antero Leite de Sousa 
Machado e dr. João de Sousa Amo- 
rim. 


PAGINA) 


Ao terminar ; 


nhor doutor Pires de Limi 
momento, satisfeita. Ele cumpri e 


indispensável e de que precisa: 


O discurso do presidente da 
Camara Municipal 


O sr. Silveira Campos, na qualidade 
de presidente do Município e em nome 
do povo poveiro, saudou o chete do dis- 
trito, dizendo : 

— Vosta excelência mostrou-se de um. 
zelo singular por tudo que à Póvoa disse 
respeito, redobrando-o depois e tratan- 
do das pretensões locaís com a maior 
paixão, com o mais ardente entusiasmo, 
com o mais afectuoso carinho. As casas 
de beneficência e humanitarismo da 
nossa terra encontraram em vossa ex- 
ceênci 
timente 


o pi 


sídios. 


O agradecimento do chefe 
do distrito 


nas exposições, interes | plo e, consequentemente, a tod! 
ses, pretensões que teve de submeter aos 

leres públicos, encontrou em vossa 
exceência não só ardente apoio, mas pi 
trocínio valioso, pronto, eficiente, A ele- 
vação da vila à categoria de cidade, 
solução para o porto de pesca, às obras 
e os melhoramentos, tiveram a Chance- 
lá-los o cunho da melhor recomendação 
escrita e verbal do Ilustre governador 
civil do Porto. 

Mais adiante : 

—A Câmara e a Póvoa sentem que 
vossa excelência depois de tão distin- 
tamente hever governado o distrito, de 
modo a captar a simpatia, a estima, a 
veneração e apreço de toda a cidade do 
Porto e de todos os concelhos, das ca- 
madas sociais mais elevadas ao humilde 
homem da rua, tenha decidido abando- 
nar o cargo, emborá a posição que val 
ocupar seja de relevo e à altura do seu 
muito saber e merecimento. A Póvoa 
tem sido alvo das melhores atenções 
vor parte dos ilustres antacessores ve 
vossa excelência, mas o certo & que só 
vossa excelência velo a fazer por en 
tanto em tie pouco tempo. E a Câmara 
a que presído, não se conforma que, para 
a solução de' problemas urgentes e au 
monta que tem na mente e em plano, 
não veja a dar-lhe incentivo e alento. a 
auxiiar e a pattocinar os seis Íntentos 
é Interesces a personalidade forte, deci- 
dida, bondosa, dinâmica, de vossa ex- | U 
celôncia, 


estar ni 
e mais 
sr. minietro do Interior, que delegou mf! 
para O renresentar. 

= O senhor ministro — 
chefe do distrito — que: 
Sente neste din e nesta hori 


po como titulnr das Obras Públicas — 
senhor ministro nuscultóu n alma, 
velra e viu o que era trabalhar muft 
e trabalhar bem, 


distrito continuou * 


presente para abraçar o seu preside! 
e saudar os povelros que têm uma, 
mara Municina! sem dívidas — no gén 
ro a única do País. Agora está livre di 


tinuar com obras e melhoramentos m 
cora 


eausa : servir — mas servir bem. 
Dirigindo-se ao er. Silvetra Camnos 
—O senhor Presidente da Re 

concede-me a honra de 


agraciar. Sinta-se, nois, orailhosa 


«Cevnteiro da Ordem de Criston. 


A situação económica do Municipio Entrando. prônriamente 


poveiro cimento pela homenavem de que for 
alvo. O sr. coronel Joviano Lones con- 
Prosseguindo, o sr. Silveira Campos | fessou, modestamente, reconhecer que as 


explicou * 

- Depois de conseguir, em cinco anos, 
elevar as suas receitas de mil e oitocen- 
tos para três mil e trezentos contos anuais 
e as despesas de mil oitocentos e sei 
para deis mil nitocentos contos, resnec- 
tivamente; de liquidar dividas de gerên- 
cias anteriores no montante de quinhen. 
tos e dezoito contos; de efectuar obras 
€ melhoramentos que consumiram qua- 
tro mit contos, com o auxílio verdadei- 
ramente grandioso do Governo em com- 
participação que montam a mil e qua- 
trocentos contos; e de chegar ao mo- 
mento culminante de pagar, hoje, à 
Caixa Geral de Depósitos, a importância 
de dois mil e sessenta e seis contos para a 
louldação total do empréstimo contraído 
no ano de míl novecentos e trinta e qua- 
tro é converiido no ano de mil novecen- 
tos e quarenta e dois, ficando aínda em 
cofre com o saldo notável de cerca de 
oitocentos contos; parece à Câmara Mu- 
nicipal que a Póvoa terá um futuro rn: 
lhante, desafogado, de molde a contin 
o ritmo das grandes realizações, para as 
Juntar às que já conta, efectuadas nos úl 
timos anos. Detemo-nós, por um momei 
19, à realçar a operação financeira, con- 
cluída há instantes, do reembolso do ca- 
pita! do empréstimo em dívida à Calxa. 
Representa ela, sem dúvida, um acto 
administrativo da mais alta e intensa re- 
percussão na vida municipal, atentas as 
dificuldades em que &m debatem Inú- 
merós municípios. 

E acentuou : 

— Quisemos escolher, propositadamen- 
te, esta oportunidade, para prestar a 
vossa excelência à nossa rendída home- 
nagem, aliando-a a tal acto que reputa- 
mos, O coroamento da nossa obra de 5a 

e económica administração. E 
mtir sinceramente, amargamente, 


dade a alma noveira. 
— Vim servir continuou 


der os elovios 

E vecordando-se da sua terra: 
— uma cofsa sublime ; o mar. Sel o au 
mar. que ele vos continno à Bnr a voss; 


fortuna e que ele estha. também, ser cu 
nerosa com fados, S 


os meus netos tenham 
tive, ou seia, ver naceadns 


formada muma terra grande, 
rien. 


alegre 


ofietals da Pávon da Vart 
a um almoro intimo, 


a O 
Interesses do público 


og 
O péssimo estado dos passeios 
da Rua de Cedofeita 


passeios da Rua de 
tre a Torrinha a Carlos 4ihe 
Já da alguns m votados 
Goploravel 


ua 


mento quer os passstos fegram 


cados aos mapas das contas da edilidaae, 


—A União Nacional que, em boa hor: 
lembrou ao antigo chefe do distrito, su- 
, O Nome do 
senhor Silveira Campos, sente-se, neste 


Póvoa de Varzim encontrou o homem 


«Trouxe aoui o testemunho dos po- 
bres» — afirmou o presidente da 
Comissão Munioinal de Assistência 


Em nome dos pequenos e humiides, 

o presidente da Comissão Municipal de 
Assistência, sr. dr. Jolo Martins Lopes 
se Amorim, pôs em relevo a actuação do 
sr. governador civil em prol das casas 
de assistência, afirmando: «Eu trouxe 
aqui o testemunho dos pobres que, sob 
“rocínio do senhor coronel Joviano 
Lones, receberam muitos e valiosos sub- 


Dirlgindo-se no presidente do Muntct- 
os 08 DU- 

veiros, o sr, Coronel Joviano Lones disse 
Póvoa como governador clvil 

inda : — como representante do 


nós outras considerações, 0 chefe ao 


— No dia er; que o Municíoio Iout- 
dou contas com a Caixa Geral dos De- 
pósitos, o senhor ministro queria estar 


ho. E tudo isto se deve nO nre- 
sidente senhor Silveira Campos, cidadão 
honesto, dedicado, que só conhece uma 


lfea 
lhe entregas. 
hoje, a condecoração com que acaba de 


Póvoa de Varzim. poraue o seu preste 
dente, de hoje em dinnte, passa à ser 


no acrane- 


valavras de elneto À “min obra são Dali 
vras de exagero, tradutoras de gêneroste 


— mas 
nara mais, e tive sorte de encontrar bons 
colnhoradáres, São eles que devem rece- 


— Há entre nós — poveíros e Ilhens 


vai na vossa alma — aouela alma gran- 
de como o mar, Que Nets vos nroteia no 


50 Estes Ge MPS Vo: 
tos. Oxalá aue eu nossa, de futuro, ver 
o8 progress da vossa linda terra é que 
a sorte oue eu 

vinte anos 
uma terra penuena, triste e nobre. trans. 


No tival da sessão solene, as entidades 
n. nesietiram 
afovocida no sr, 
coronel Joviano Loves, tendo sida trocn- 
dos, no champanhe, numorosos brindes 


odnfelta, eum 
esvio 


. Bit aPandono: à eolo Ciberia 
aborto all buracos, pará Manovação ql 
instalação su canal dquor O Tod 


[CONTINUAÇÃO 


Quem ajuda os desgraçados, quem tas 
da existência caior Lemáiio à que uus 


DA 1.º PAGINA) 


Bemditos, bemditos os que se devo- 
tam a amar, a servir. 


tas amas “êm Aaquecer-se, liberta-se, Depois. ievantuu-se o assistente dio- 
cria Je, escapa ao védio, destino inexo- | cesano das Conferências, rev. António 
rável aos que só conhecem as razões do | Martins Fernandes, para dizer que o sr. 


a Bispo se encontrava 


te, não podendo, por isso, 
dquela Assembleia. Disse que aproveita- 
va aqueia ocasião para agradecer a Sua 
Ex: Rev, em nome de todas as Con- 


róprio interttse 
o conferências de B. Vicente de 
Pauio conservam, através da passagem 
| do tempo, nto de inefável beleza, haio 

de ternuta * gaga de partcular en. 
canto. À prettnça constante da dor « da 
amargura acrda nos ánmos enterne- 
cldos a lembiança v Cristo, Senhor 
Nosso e o Sel 
c.uridade, vit “e! 
a ternura comp 

E por qu amparar é verbo a que 
Deus chama “s'rês do m to brilho, 
é o coração + janel: 
tre o céu é 4 terra à 
mistério que s0 entendem sas almas an- 
siosas, as amas dos Poetas e sonha- 
dores», 


assembleias. era um dos 
bemfeitores, tendo ainda há pouco con- 
seguido quinte contos que foram distri- 
Duídos pelos pobres das Conferências, 
Agradeceu, também, 40 

reira Martins a cedência do salão da Asso- 
ção Católica. para us reoniões vicen- 
unas, 


que acabava de conceder às Conferências 


Para p.dermbé sentir asse chamamento, 
para disunguírmos o grande apélo no 
melo de tantos rumores fa.d:cos, temos 
de nos debruçar da janeia, aberta sobre 
jo Infinito, temos de escutar o pênduio 
sagrado, 0 coração, 

mais ad.ante acentuou ; 
Ama:-vos Uns aos outros. 

As Conferências de S, Vicente de 
Paulo são o mehor exemplo de tudo 
quanto é possivel a cunçar, quando a 
pledade diaia o coração, 

Bemditos pois os que derramam luz, 
Os que salvam à própria existência e 
guendo-a à be eza do apostolado, benção 
imperecivel pelo tempo fora. Pudessem, 
minhas Senhoras, pudessem todas as ho. 
ras ter um refexo inimo de beieza à 
ungi-as, & dignificá-las! Pudessemos 
nós passar A vida a amparar, a protegor 
nevess tados « doentes, Eem gel, à exis 
tência de cada dia segue a suá trajec- 
tória, por forma diversa... Male justifi- 
cndo o celebrarmos comovidamente a, 
acção dos que trabalham, dos que vivem 
para am) proteger, mais nos cum- 
Deus a Vinda à terra dos 
merecem por sua nobre carl- 
Inde, pein mais beia e alevantada das 
necessidades huma! fazer bem 1 


a M 
conferente, sr* 


lagre da Caridade. Referindo-se à 


fôra ali rea) 
Santa Isahe!. com a diferença de que a 
Raínha Santa 
rosas e ela all, transformara as rosas em 
não, pois ane fez ela senão tr all desfo- 
har as pótalas da beleza literária, ungi- 
4as com o ha'samo do seu corachonara 
se tornarem em pão doe pobrezinhos? 

Dirigindo-se às vicentinas, disse: «O 
remédio. para todos os males da soeteda- 


habita no extertor. existe principalmen- 
te no coração, unido a Deus 


o não é simnlesmente dar, é dnr-se, reali- 


y » milagre que as Conferbneias realizam 
indo a ces das pobres dar-se em sacri- 
fício, para sua própria santificadão P 
esse amor que leva a virentina até junto 
dos humildes não é fogo que se ateís a 
malha sera e logo se anaga, porque se 
veduziu a cinzas, mas. antes, hraseiro vivo 
nue se alimenta no fogo da Infinita Cari- 
dare. 

Encerrou, a secuir. a reunião, com as 
orações regulamentares. 


PES PC Pere 


e 
encargos 'e em plena Ilberdade de con- 


o 


D G AI a As investigações 
e policiais 
n | O caminho de Paço de Rei continua) SOBRE AS BURLAS PRATICA- 
em péssimo estado DAS pelo Em ANUELZINHO 
DO PARA» 


O populoso lugar de Paço de Rei, 
continua ma, servido de meios de comus 
nicação, 

O cascalho e a arela para a repara- 
ção do caminho que serve aquele gar, 
estilo amontoados na margem do ca 
minho o que causa maiores dificu dades 
ao trânsito de veiculos, 

Bom seria que o referido caminho 
lósse reparado afim daquele populoso 
upar não éstar privado dos socorros 
por nenhuma viatura poder nproximar- 
-8e do lugar. 

Os pedes, em tempo chuvoso, lá vão 
passando fazendo prodígios de equilibrio 
por cima de montes de cascalho, 


Continuam com o mesmo afã dos che- 
fos de brigada da 3º Secção da Policia 
Judlciaria, srs. Buert é Ventura as inves. 
tizacões ácerca das numerosas e ardilo 
sas burlas praticadas pelo conhecido vÊ 
varista «Manuelzinho do X 

Para que ficasse Dem esclarecida à 
turla de que foi vitima O Industrial An 
tónio Fernandes vieira do lugar de Po 
ra Ronfe Guimardes que ficou «em 64 
contos. como noticlamos ontem, os in 
vestiradores m aquele industrial 
n vira esta afim de reconhecer 
a vesson que o burlou que como disse 
mos. sa fez passar nor José de Carvalho 

Assim. o sr. Antônio Fernandes Vieira 


e 


a 


Salão de Festas da Rechousa aniesentou-se ontem na Policia Judia 
n no chefe Ventura Este fez Juntar 
Realiza amanhã, à tarde, neste sa- | numa sala vários Indivíduos c coloco 
lão, o baile de «Pinhatar, abrihantado | entre eles o «Mannelzinho do Parán 
por uma apreciada orquestra-jazz. Entretanto. chamou O industrial Fer 
nandes. Vieira, e proguntou-lhe se, reco 
é nhecta entre as nessoas que alt estavam 
E Afronólaga por uma carroça Do cos data canâma ce TOSA 


da Carvalho, Sem hesitar. o sr. Fernandes 
colocou-se em frente do «Manuel 
o do Par € anontando.o, disse 
Fal estes. 

A nrova estava feita. Isto 6, 0 Jost de 
Carvalho era à mesma nessoa que o «Ma 
nnelzinho do Parár que, muito calmo 
affrmou que o sr, Fernandes Vieira es 
tava confundido, nois nunca tivera qualr 
mer transição com ele, 

O sr, chefe Ventura d mais nessoas pro- 
sentes é que não tiveram duvidas nenhu 


Na Avenida Ramos Pinto, foi cohida 
por uma carroça Teresa de Jesus Oli- 
veira, de 21 anos, da Rua da Fervença, 
que sofreu escoriações nos membros in- 
feriores. Foi tratada no posto da Crur 
Vermeiha, peio 1º sargento-enfermeiro 
Fernando de Ojlvoira. 


Quedas graves 


Foram tratados no mesmo posto da 


Cruz Verme ha, Alfredo Monteiro de] mas no reconhecimento do húrlista que 
Sousa, de 2 anos, da Rua do Senhor de | nelo que se ve. usava tantos nomes 
Matosinhos, e Josó Rodrigues Figuel- | nuantos lhe anetecta para levar n bom, 


redo, de % anos, serralheiro, da Run 
de Oliveira e Siva, ficando feridos, o 
primeiro no frontal e o segundo no 
necipital, 


termo os seus produtivos anemectoss, 

Os Investigadores nrosseguem nos seus 
alhos, com esempulo e tenacidade 
intuito, de conseguirem o maior nu. 
mero de provas contra O hurião, afim de 
opôs a conclusão da processo, o enviar 
o Teidunal, Q 


ra sem 
TETE EH 
“União dos Tarcísios 


que no Iniciar a Povoa um novo periodo | tsingo, Iasiinoso, “vom Mas, ao enúa à — ss 
de progresso, lhe venha a faltar o ami- | torna idos paseelos, desprovida da plica 

&º Hodicado- zeloso, activo e enérgien. | de” camento,” que” foi” fentóda apha de do Porto Casa Reoional da 

Mas não podemos esjuecer a gratidão | tranalhos refentdos, oonveltado em lt é; 

que devemos a vossa excelência, E do | maçais, obrigando ne Demons a trans: nam Beira-Douro 

“oração apresentamos os nossos sent!- | taram pelo pavimento, musas vezes su | Hoje, 06 sócios da União têm adora 

mentos e homenagens. fazendo votos | leíias 40 partgo de iiropolamento, pais | cão do Sgnliseano Sacrimento, em Salta 

por que, a persistir na intenção de det- | aquela artória tom um movimento con- | Olana, das M de 24 horas, A Neima-Douro é uma meglão que mo 
xar o cargo, colha as matores prosvert- | sic-Avol do toda a sorte de vefoulus — AMANHA às 14 horas, reunião da | mos O carmho dos seus naturais e do 
dades na missão que lhe vai ser confla- | Independentomente disto, há inda, 0) dreoção v concelho diocesano; às 38 | sous amigos. A Cusa Reginnal da Beira- 
da e, sempre que a ocasião se lhe ofe- | projulzo que cistos Lamaçats causam dos | desafio da futobol no campo da Senho | Donro, q primeira entidade regtanalis 
reça, não deixe de contribuír para à | estabalonimmenias, pois toda » pessoas | da Hora, ontre a Secção Desportivo di | ta fundada nosta ciâade defendo todo. 
nossa terra com os serviços que a tn- | que os [Meguentam arrasuun para den | UTP 00 Nusleo de Tareisos loca); 4 | os intameses q aspirações da Tegião da. 


4luência e preponderância lhe permitam 


A Povoa de Varzim pretende ser 
elevada á categoria de cidade 


Depois, aludindo a velha aspiração. 
o presidente da Câmara Municipal refor- 


tro dales quanta 
E, pos. umgento 


MO qo 
que so consorte 


e o próprio pavimento, 
voltem 20 sent 
senvação, 


Onamamos, portanto, 


tama 


mais mipidaments poseível os passeios 
de modo que 
ostado antomor do con- 


para o facto 
a oselarocida atenção da Câmara Muni 


mesma hora, deslocar-seá o cinema cam 
cativo à freguesia de Leça da Palmeira 


riobeirão ea mia Direcção não descura 
Os assintos do sei progresso, 

Assim, na dltima semana, tomou pe 
soMições de acção dineotiva e associativa 
e apravou vino novas sócios, A «Oomls 
são de Sonhoras — Pró Assistencia 
Propagandas já so peunil o resolver 
acompanhar o pensamento da nova Di 


9 


Conservatório de Musica 


sou. cipal do Porto, recção, 

— Não podemos deixar de, neste mo- E RARA o o 
mento, pedir ao senhor pevernador que, Sair gia Continua Atera a inscrição de alunos 2008 Ga Beiras Pano quis rotiia 
antes de abandonar as actuais 3 . “sí externos, medianto O pagamento da 80: | ci 
So interesse vivamente, com todo o em- | Instituto Britânico | Lisias as tom Cardo da mento Bá, º memos “da 
venho, para que seja deferida pelo Go- Do 19 15 do corrente, está em pa] Detogação am Látboa. g 
«erno a pretensão de ser a nossa terra no Porto aamento u 2º qrastação de propinas de Foi resolvido, tambim, distribuir 
elevada à categoria de cidade Tenhs « alunos internos Dela Páscoa. mm folar doriobelmo pelos 
certeza de que à Póvoa de Varzim reco- ——— res natimis da região e fará, tam 
nhecerá condigramente os esforços des- Hoje às 46 horas, faz, na sua d Escola de Belas Artes do Porto | Ban. caga sado Uia Tosta Infanisl do 
envolvidos e a desenvolver por vossa ex- | patas do Instituto Diltanico, tina con + dicnda nos filhos dos sócios. 


celência, para so conseguir este deside- 
tato. 

E terminou : 

— Para não exoriinirmos o que nos 
va! nº alma por simples mené E 
Eita quisemos dar solentdnde à homa- 


ferêuoia a aluna do Colégio Lusitar 
Marta Helena Afres Rodrigues 
inná do lema : «Bografia de Paraday. 
semindo as 


professar Alvaro Machado, 


ata reguirse-y a passagem do fllmo da 
hagem de agradecimento e despedida, | Brig” Gounati” Dion d a 
que neste momento trihitamos a vOsse | (rar Mei incl, «Homens de Clência. 


exrelência, com a presente sessão, a que 
vossa excelência, acedendo gentilmente 
nosso convite, os honrou em pre- 


A entrada 6 livee. como habitunlment 


A saudação do presidente da U. N. 


Seguindo-se no uso da palavra. o pre- 
sidente da comissho concelhia da Unido 
Nacional disse que a pente noveira tem 


que tra 


notas colhidas pelo falesdo 
conforen 


CARIDAD 


» | Na Fecola de Belas Artes do Porto A sede, com Jogos, Pibiloteca to 
tá aberto oncunso de provas públicas | continga aberta sas horas regulamenta 
2) Dara O cargo de protessar da 4º ca) vos DATA todos os associados, 
toira (armultootara) mem pai O do 


Às congichos do concl 
ma estão afixados no 
OS documentos amem 
Seorolania da poesia 
da 13 de 


CRECHES DE 
6 Fomercio do justo 


Durante o mês de Fevereiro, re- 
Eg'staram-se na Filial n.º 2 D. Laura 
Nobre Dias de Sousa, (no Bonfim) 
146 presenças de crianças, a saber: 


er 
até 44 17 horas do 


Donativos recebidos 


uma erende dívida à saldar com O chefe 
do distrito: a da gratidho, 

Num exame retrosnectivo à vida a 
Póvoa e a aleuns factos mais notáveis, 
teonrdou as nalavras nronunciadas mu... 
sessão memorável melo sr. coronel Jo- 
viang Lones, que dontrinava : «devemos 
colaborar com os: ane «rahalham ninar 

ecisam e ohedecer aos aque a9- 
Cêrtame” fssegnrando, em, comentário 


Transponte dos donativos recebidos. 
F. P., em acção de graças ao Imaculad 
pobres nossos protegidos ... 


para os nossos pobres 


Do Gruno Excursionista «Flores da Primavera» da Lama, Santo Tis 


ontem 7” meninos e 69 meninas. 
No decorrer do mês de Março é 
Edo TR 23143835 zeladora a sr* D. Dinorah de Se- 


queira Pereira Branco e administra- 
dor e rev. Abílio Cardoso Pinto da 
Cunha E 


o Coração de Maria, pars 28 


tos00 
5500 


-— ese 


Carne para abaste- 


Veras 
ovortuno, que o sr, governador civil tudo A transportar. a as 15853 i H 
o a 215555) cimento da cidade 
As floree com que O Davi recehem E a om 
SERdE Envero adore CIvIl am antorinrog Foram. ontem. abatidas, no Matadou 
Visitas, foram Tlores ue se transforma Resumo dos donativos recobidos durante o mis do Feverciro ro Munkeioal do Porto, bata abasteoi 
ni latin Da no total de 9,6358500 a saber ; tento da “eldado, as seiulbtes perese 54 
cem saitnde. o nome da, emo, orone Transporte -. 1388800 | Transporte 1820800 | 20% auiios, A “mulBnso com 9 ic 
Joviano, Lopes. que dificilmente será 20800] Dia 6 o 70900 Fj M000 |; det qeREnÓlrO, com, am quilos: num 
bes : O total de cerca de 3 toneladas de cara, 
nt União Naclabal Tou- 4 Ed ALSO | mm; e fo dis ú e) 
DP ne e : g: q to Ca “A 
sr Silveira Canos — «velhos servidor N 3 Mn ERA 
da sua terra Seae: q ide Mato, ie y rt À CI DE e — —-— 
da erane de  ademintdtgação, sendo Sam 
abritado à voltar: de novo À atividade, » 61 a ube Fenianos 
após à ice política local de 19 
di aee Catano os oras vealiza- | À transportar ... TBBBS0O | A transportar... 7.820800 Portuenses 
das e a gerência eba dos últ- 
Cinro aros de adminietratso é, como Amanhã pelas 45 horas e meia, ou 

a vor des númems é mais elonuento de Na Administração deste jornal estão patentes, os recibos das Instituições | Irareci” uma reunido” dançamo pais 


que às salavres, destacou números arran- contempladas, bem como os nomes e moradas dos pobres. 


e o sorriso afável da adolescência. Um pouco timido, corava facilmente, 
e invejava a petulância do seu camarada, 

Helena também tinha mudado, e a diferença de idade entre ela 
e os seus dois companheiros de brinquedos fazia-se agora sentir, Enquanto 
eles já estavam lançados na vida e senhores das suas acções, ela era 
ainda uma rapariguinha que estudava a lição e que eles olhavam do alto 
da sua independência. Agora, era ela que recebia as suas ordens, e apesar 
de prometer que seria, mais tarde, muito bonita, Walter já não lhe cha- 
mava a «sua mulhersinha», Estava no exército havia dois anos quando 
recebeu uma carta de seu tio que o alarmou vivamente. Tinha estado 
bastante enfermo, sentia-se muito fraco, e gostaria, dizia ele, de ver 
o sobrinho, se lhe fosse possível obter uma licença. Os seus amigos tra- 
tavam-no admirâvelmente e a sua futura «mulhersinhap era o raio de 
sol da casa. & 

«Se a puderes conquistar, acrescentava, serás muito feliz ; não só 
é muito bonita, mas a sua inteligência e as suas disposições naturais 
são muito acima do vulgar». 

-- Isto não fez grande impressão em Inveran. Não pensava em se 
casar tão cedo. Parecia-lhe por enquanto mais agradável oferecer as suas, 
homenagens a todas as lindas raparigas que encontrava na sociedade 
elegante, 

Correu a ver seu tio e encontrou-o muito pior do que supunha. A 


suá ternura, a sua dedicação, os seus cuidados tocantes. apesar de agra- 


dáveis ao doente não produziram o efeito que ele desejava, Uma noite, 
enquanto dava a «lordy Inveran o remédio prescrito, Walter julgou ver 
nos-seus olhos uma tal ansiedade que lhe perguntou o que poderia fazer 
para lhe restituir um pouco de tranquilidade. - pos 
Ss "— Senta-te ao pé de mim, meu querido filho. Tenho muito que te 
dizer é os meus dias estão contados — respondeu «lord» Inveran, agar- 
rando a mão de Walter. — Sofro pensando na solidão em que ficas, 
quando me tiveres perdido. Os teus deveres de soldado não podem 
encher-te a vida. Um dia virá em que hás-de sentir necessidade de uma 
afeição pura e desinteressada Temos perto de nós a mulher que eu 
sonho para ti, Que paz para o meu coração se vi: o teu futuro ligado 
ao dela! Estimo-a como uma filha, e a encantadora família que a rodeia 


sócios e pessoas de suas familias 


tornar-se-há a tua. Hús-de sentir o preço de tudo isto um dia. Não res: 
pondes? A idela deste casamento não te agrada ? 

— Não é isso, meu querido tio; mas Nelly é uma criança ainda. 
Poderemos pedir-lhe um ta] compromisso ? 

— Creio que sim, Ela já te é muito dedicada. Se soubesses com 
que prazer falava de tl, e com que impaciência te esperava ! 

Naturalmente, Helena havia escolhido o assunto de conversação 
mais agradáve] ao enfermo, que ela tratava por «meu tiop e que estimava 
como se de facto fosse da família. 

No dia seguinte de manhã, «lordy Inveran teve uma longa entre- 
vista com o coronel Clifford e «lady» Luiza, Ambos sairam dela muito 
comovidos. Não aprovavam, em principio, esse longo noivado, essas pro- 
messas trocadas antes que os Interessados estivessem na idade de com- 
preenderem bem a importância vital do seu compromisso. Mas o amigo 
moribundo suplicava ; recordavam-se que tinham destruido a felicidade 
da sua vida e que lhe deviam aquela de que gozavam, e o pensamento 
que a filha pagaria em parte essa divida de reconhecimento, arrastava- 
-lhes o coração, u despeito do raciocinio, Além disso, estimavam muito. 
Walter e acreditavam sinceramente que tornaria fellz Helena, sobretudo 
quando o ouviram afirmar com a sua leal simplicidade 

— Uma vez que comprometa a minha palavra, não mudarel nunca 

—Mas o teu coração ? — obfectava Clifford. 

E Walter respondeu 

— Crelo que o meu coração seguirá a minha palavra. 

Todos estavam de ucordo em deixar Helena absolutamente Jivrc. 
ua mãe encarregou-se de lhe expôr a situação e fê-lo sêriamente e com 
toda a lealdade possível, sem procurar influenctá-la 

A filha repllcou : 

—O tlo Inveran ficará satisfeito 7 

— Decerto — disse a mãe — mas, minha querida, a tua vontade, 
E a inclinação, que é preciso consultar, antes de comprometeres o teu 
juturo. 

Helena tornou . 

— Walter deseja multo que eu seja sua mulher ? 

— Alitmou-nos que sim, 


| Diário 


ligeiramente doen-| 
tr presidir 


ferências, o incentivo que lhes tem dado, 
pois embora no ano transato não tivesse 
Dodido ir presidir u nenhuma das suas 
seus mulores 


Adriano Mo- 


sim como ao sr. Governador Ci- 
vil do Porto o donativo de vinte contos 


(stório 6 atinal o constante, q | femininas. 
Passado do Deva, 0 Gpále dé | Encerrou a sessão o presidente, que 
aimas, o convite À ventura de fazer bem. | disse estar admirado com a leitura do 


*elatório, que punha hem em evidência 
D. Maria Oswald, disse 
nue, sendo uma alma cristã e de artista, 
zar o milagre das rosas de 


tronsformara o pão em 


Je, está na caridade, Mas a caridade não 
A caridade 


ando. assim, o mi'nere do amor. E' este 


de Braga 


CONSIDERAÇÕES ACERCA DO RELATÓRIO 
DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


FEVEREIRO, 28. — Com efeito, quem avaliar da situação jinanceirá dos Servt- 
sos Municipalizados (não confundir com a situação económica) através os numeros 
apresentaros elo Relatório da gerência de 1945, de que nos temos ocupado, corre o 
risco de torte desilusão, pois é induzido em trro, É isto porque, conforme se diz nas 
«Considerações gerais» do Relatório citado, a vida financeira dos Serulços, na ver- 
dade, co :tinua com dificuldades. Para conhecermos a axtensão- destas, «temos qua 
saber da verdodetra situação não apenas, por aquilo que encontramos no Relatório 
em cause mas também, por elementos colhidos nos Relatórios anteriores e, até, por 
outros, do domínio publico, elementos que demonstram estarem os Serviços na ai- 
suação danuelas pessoas que tendo deixado tr a indumentária até ao flo, se encon- 
tram perante » necessidade Instante de q reformar e não possuem, para isso, as dis: 
ponibilidnes indispensáveis. Vem de longe os êrros que conduziram os Serviços Mu- 
nteipalize tos d. Braga, à precéria situação traduzida pela frase que inicia as const- 
derações do Relatório de 194. Foram, esses érros, reconhecidos e corrigidos dentre 
das . osbilidodes. Porém, quando a aplicação de meios de combate uficazes estavc 
preparada surgiu a guerra, q tomar impossível esse combate e q impor a aplt: 
sação de panacetos de emergência com a esperança em melhores dias...... Assim foi 
utingido o pont límite da capacidade de resistência material, que torna imperioso, 
“gora, o emprego ve medidas radicais. Só asstm os Serviços, deixando de ser pesa- 
dêlo constante se tornarão, visto que para tanto oferecrm capacidade, «abundante 
onte dé receit para novos empreendimntos» e ainda «auxiliares valiosos, do pro- 
gresso do cidade», Supomos que dentro deste objectivo — o do jarnecer aos Serviços 
os meins de acção indispensáveis parc que eles possam ser aquilo que pretendem e 
necessári» é que sejam — está a trabalhar o respectivo Conselho de Administração, 
mas cremos não ser extemporanea, da nossa parte, a declaração de que considera- 
mos o prublem mais vasto, de mator envergadura que a própria instalação inicial 
vos Servicos. Torna-se precisa uma revolução, mas uma revolução com objectivos 
empios que tenha em vista para além do aspecto actual do problema. as exigências do 
Juturo. Crrecen: os Serviços Municipalizados de «largos auxílios financeiros», que já 
começaram a ser-lhes proporcionados. O empréstimo autorizado pelo Conselho Munt- 
cipal, vat perniltir à remodelação — verdadeira reconstrução — da rede de energia 
eléctric + de baixa tensão e o seu desenvolvimento. No que respeita ao abastecimento 
de águas, também deve ser previsto um consumo muito maior, que indica — e disso 
faz menrt o Relatório — a necessidade de novos caudais. Qualquer destas rubricas, 
garante, exuberantemente, pelas receitas que oferece, o emprego de largos capitais. 
Mas mão acontece o mesmo, com a viação eléctrica, a exigir vastissima. reforma e, 


presentemente num período de evolução que não 
permite formular juízo 
wuanto às vantagens ou desvantagens do sisteme P gta 


'ormenor difícil, em adminiatra- 
São, confiamos em que seja devidamente ponderado, E porque consideramos os Ser 


stços Munkeipolizados, com os meios deique vão dispor, a caminho de ums situação 
nova - da situação que pretendem — esperamos, confiadamente, que a acção o 
seus admimistradores e dirigentes responsávets, conduza to desejado êxito, D a 
da gertr ta de 1945, algo se fez; mais será feito, certamente, io dacorre, do ano há 
vouco começado Aguardemos, portanto os Relatórios futuros, na esperamos Er 

nustifiquen: o emprêgo de mais entusiasta linguagem Rota 


A NOVA ARTÉRIA ENTRE A PRA- 
ÇA MUNICIPAL E A RUA DR, 
FRANCISCO SANCHES 


A Câmara Municipal reuniu-se, on- 
tem, em sessão ordinária, sob a prest- 
dência do sr. dr, Machado Owen e com 
A presença do' vice-presidente, sr, capi- 
tão Augusto Neves e dos vereadores srs. 
dr. Felicíssimo Campos, dr Ferreira ge 
Araújo, dr, Miranda de Andrade José 
Maria Rodrigues, António Cunha e Fer- 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


No Tribunal do h 
sua Trabalho foram, hoje, 
lúva Fernando Marinho, Ti 
Marinho, com sede em Baretlos 'osaina 
fraccão ao decreto-lei n.º 33533 (Calxa 
Sindical), — Condenada. 
residente em 


moreniasimiano  Exnorto, 
Moreira e Rei, Fafe, por infracção ao 
Sit, — Abiolvido” 


decreto-le! n.º 
Faria construtor ct- 


— Simplício de 


mando Salgado. Além de ter autorizado | Vil de Geraz, Póvoa de Lanhoso, por 
9 fornecimento de material didáctico as | infracção ao decreto-lei nº 33912. es 


Fescolas da Sé, n.º 1 e do Bairro de Duar- 
te Pacheco. a Cimara autorizou o seu 


7 Florentino Dias Pereira, construtos 
presidente à negociar com os respectivos 


civil, Chamotm, Terra de Bouro, por 


proprietários a aquisição dos terrenos | INílaccão ao decreto-lei m.+ 33,5]2. — 
necessários nara a abertura da nova ra Aos 

entre a Praca Municipal c a Rua do Im. | q, 7 João, Ribeiro, construtor civil, de 
Francisco Sanches. Por intermédio deste | pende (São Clemente), Guimarães, por 


infracção ao =] 

infracezo ao decreto-iel 33.518. 
— Sceledade Vietrense, serrações, qe 

Vieira-do Minho. por infracrão ao decre- 

to-le! n.º 33.512, Da brolvida dE ais 
— Amaro de Macedo. serracões, Cer- 

vães, Vila Verde, por infracção do de- 

creto-lei n.» 33512. — Condenado, 

Ê José de Barros, de Turiz. Vila Vor- 

le, por infracção ao to-l Pa . 

de, por intrac lecreto-lei n.º 23.512, 


«Diário», que do assunto se ocunou com ne 
interesse único e denois o acompanhou 
em todas as onortunidades, já os braca- 
renses conhecem o traçado da nova rua, 
o seu transversal, a localizacão do par- 
que Infantil. etc. assim como, também 
squberam da oferta de terrenos. feita 
pêlo proprietário sr António Maria Lo- 
pes. À sr.” D, Antónia Gomes, também 
ofereceu cerca de sessenta metros qua- 
drados de terreno. colnborando, assim, 
num melhoramento que, por todos os 
motivos, é do maior interesse pata a 
eidade. 


COMEMORARÕES DA SEMANA 
SANTA 

A comissão das comemorações da Se- 
mana Santa, na reunião de ontem, con 
elulu a elaboração do programa, que 
compreende as procissões e outras sole- 
unidades tradtctonais: as imporentes ce- 
rimónias liturgicas. na Sé; sermões por 
um grupo de distintos oradores e um 
concerto de música religiosa a efectuar 
no Teatro-Circo, na segunda-feira. nela 
magnífica coral dos «Monges de Singe- 
vergan. 


ROUBO DE SETE CONTOS | 


O sr, coronel Jaime Senúlveda Rodrt- 
gues, esteve, hoje, no comando da Polf- 
cia de Seguranca, a particinar que indi- 
víduos desconhecidos, penetraram. nor 
melo de arrombamento, na sua residên- 
cia, onde praticaram um roubo de sete 


mil escudos. Averigua-sa, », 
detro de Oliveira Jacob, residente ua 
PROPAGANDA DA MISICA — | Averido de Ariir Soares. exteve no co 
mando da Polícia a queixar-se contra 
POPULAR REGIONAL Judite Coetho. da Rua de D. Pedro V 
a quem acusa "e se ter apoderado di 
géneros do racionamento que a ole, quel- 

Jojo, pertencem, 


AGRESSÃO A SOCO E A 

x PONTAPE 

Na Polícia de Segurança, fof apresen 
tada, por Maria Amélia. Fernandes, do 
Areal de Cima. uma queixa contra os 
seus vizinhos Francisco Machado P, 
xota e sua mulher, acusando-os de a te 
rem agredido a sõco e a pontapé. 


JULGAMENTOS 


No tribuna) desta cemarca responde- 
ram, hoje, os seguíntes Indivíduos : José 
Rodrigues, lavrador, de São Mamede de 
Este, por transgressão no Código de Pog- 


Absolvido e 

Uri petána Era Comes costurel. 
ra, da freguesia de Ferreiros, pelo crime 
de! ameaças. — Absolvida. y 


GÉNEROS DESCAMINHADOS 
O médico veterinário, dr. Raúl Cor- 


Os seminários de Braga possuem um 
escol de emaestros»-compositores que 
muito os honram. A categoria desse cs. 


| ainda hoie, d ti ! 

a vinda A eta cidade de fenicos Dor | CAMPENNATOS REGIONAIS DA 
tuenses que leslocaram exc'usivamen- MOCIDADE PORTUGUESA 

te 'Avar as composirdes «Sarg; 


cel no Cávados, «Mariana 
val sózinhas e «Maria», todas da autorta 
do rev. Manuel Faria Borda e sob a 
sua regência executadas, primorosamen- 
te. pelo Orteto do seminário de Nossa 
Senhora da Conceição. 


CARNE CONGELADA PARA 
GUIMARÃES 

Confirmando as informações que 

blicamos na semana finda, começou 
oje. o abastecimento do concelho de 
Guimarães, em carne congelada. Do tr! 
gorífico de Braga seguiram para aqueia 
cldode, hoje, três mill quilos da referida 
carni 


CUMPRIMENTOS DA DIRECÇÃO 

DO GREMIO DO COMÉRCIO AO 

DELEGADO DO INSTITUTO NA- 

CIONAL DO TRABALHO E PRE- 
VIDENCIA 


A direcão do Grémio do Comércio de 
Braga, comporta pelos srs. Adolfo San- 
tos da Cunha, Francisco da Silva Do- 
mingues e Francisco José Dias, apresen- 
tou, hoje. cumprimentos ao sr dr Hi 
rique Cabral, por este ter reassumido 
funcões de delegado do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência do distrito 


Como já anunciamos, efectuam-se, 
amanhã, sábado. nesta cidade, os cam 
peonatos provinciais de educação fistca, 
da Mocidade Portuguesa. à que concor- 
rem atletas de Braga, Viona. Barcelos, 
Guimarães, Famal-so 4 Monção. As pros 
vas compreendem fogos de voleiho) na 
cerca do Liceu, às 10 horas e meia, e de 
futebol. no camon da Ponte. de 15 e 16 
ui | horas. No domíngo. efectuam-se, às 10 

horas e mein, na cerca da Licey. 08 jo- 
os tinals dé voleibol. Em honra dos 
avetar visitantes realiza-se, amanhã, no 
teatro do Liceu, uma sessão de boas-vin- 
das, seguida da exibição de filmes des- 
portivos. 


BOLETIM DIARIO 


1-3-1556 — E" sentido. à hora do meto- 
-dia, um erorme terramoto, O novo fica 
aterrado. Segue-se-lhe uma eofdemia. 

Anivesórios — Hoje farem anos, as 
sr: D. Maria José dos Reis Lima D. 
Marta Augu-*a de Couto 6 Lemos, D. Ma- 
ra Emilia de Miranda Pires, D. Hermi- 
nia Leal Socorro, D. Maria Lanrentina 
Rorigves, D. Violante do Céu Varela de 
Oliveira, e or srs: Antônio Rantista 
Ribeiro da Siva, José Pinto de Olivetra, 
Alberto de Castro Osório, Indo Ribeira 
de Meneses Braga, Bento Peixoto Viel- 
ra de Araúio Manuel da Conceição Ma- 


de Braga. Finho pe Antário Tones Ferreira. Os 
Vida religiosa — Ao melo-din. exnost- 
VIA-SACRA NO BOM JESUS ção solene do Sasrado Lausperene, na 


igresn do Seminário. 

Dibersnes — Fanectáculn ponmiar — 
com a comédia «Uma mulhgr e sete mi- 
lnões» e o filme de aventiras «Cavalel- 
ros no Desprtoy nO Téntro-Circo, 

Farmácias de serviço — Fote estão de 
servi-o nermarente as formúcias : «So- 
sn Gomesy, na Rua de D. Fref Caetano 
Brandão; «Martinr. na Avenida Cen- 
“ral, e «Roma, na Rua dos Chãos. — A.M. 


No posto de socorros do Hosnital ar E aaa to 


Sisamento” fer Pome nes dersesie | Sub-secretário da Edu- 
cação Nacional 


de 20 anos de idade, de São Lázaro, que 
fol agredida por seu curhado, tendo fi- 
cado ferida na cabeça. para 


A QUEM PERTENCEM ? 


Estão na secretaria do comando da 

Polícln, à disposição dos seus legítimos 

proprietários. um porta-moedas, com pe- 

quena quantia, e uma guia da Comtssão 

ds Vitieultura, encontrados na via pô- 
ca 


DO MONTE 
No Bom Jesus do Monte realiza-m, 
amanhã, a segunda via-sacra que, como 
o costume, deve princiviar no Pórtico 
do Estadório, às.15 horas, ou no Santua- 
rio, à mesma hora, se 0 tempo estiver 
ehivoso. 


CUNHADO AGRESSOR 


BEJA, 28 — Esteve om Beja, em vísita 
particular. o-8r, dr. Leite Pinto, subo 
eretário da Educação Nacional que, 
do visitado o Museu. Regional Rainha 
D. Leonbr, manifestou estranhesa. pelo 
facto de se encontrar efcerrado desde há 
cêrca de três anos, por motivo de obras 
mandadas ali fazer e que presentemente 
estão suspensas, — C, ; 


CRSIEDO ACRE = mam e e a E E ms tio 
RE DDT[]———————e—— eee a 


—E minha mãe e meu pa! gostariom que se realizasse este 
casamento ? sn Rss 

— Muito, minha filha. Se sentes amor por Walter, será, pára nós, 
uma grande alegria. 

— Gosto muito dele, mãe ; quase tanto como do Guy. 

«Lady» Luiza sabia muito bem que não se tratava desse género 
de afeição, mas disse consigo . «E' muito criança ainda... Mais tarde yirá 
outro sentimento», ' ' 

Na tarde desse mesmo dia, Helena e Walter, de pé, junto do leito 
de «lord» Inveran, comprometeram a sua palavra ; ele, pálido, agitado, 
mal podendo falar; ela, tranquila, exprimindo-se com calma e distin- 
tamente: o noivo colocou no dedo de Helena um anel de diamantes e 
rubis, que lhe deixara sua mãe. e beijou a noiva respeitosamente na 
testa. E foi tudo. : 

Quanto ao doente parecia reanimado, abençoava Helena, cha- 
mava-lhe o seu «anjo da guarda» e não sabia como provar-lhe o seu 
reconhecimento. 4 

Decidiram que o ajuste de noivado ficaria secreto por tempo inde 
terminado. ' 

«Lord» Inveran viveu ainda seis semanas, e faleceu sybitamente 
quando todos já o julgavam livre de perigo. Walter não podia conven- 
cer-se desta perda. A sua dor foi profunda e só «lady» Luiza conseguiu 
acalmá-lo. Não pensou mesmo em Helena, julgando-a muito criança para 
poder compreendê-lo e consolá-lo, Foi um erru funesto. Aquele terno 
coração juvenil, cheio de afeição e de pena dele, teria desejado parti- 
lhar o seu desgosto, mas vendo-se afastado receou tornar-se importuno. 
Foi um laço de menos entre eles, a 

Quinze dias depois dos funerais, Walter, desde então «lordp Inve- 
ran, regressou ao sen regimento, e só voltou passadoum and; com Guy; 

Durante este tempo Helena parecia esquecer o: seu noivado, de 
que ninguém falava, e tornava-se cada dia mais honita, mais alegre, 
mais encantadora A volta dos dois rapazes causou-lhe uma grande 
alegria, sobretudo, * preciso dizê-lo, pelas saudades de seu irmão, Walter 
era-lhe quase indiferente. 


(Continua). 


turas Municipais, — Absolvido, sp 
cobra c ed dentengo Totras permlnis ads 5 o 


E emerrio do Farto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA |O almirante Ki 


Os detectives da 


“SCOTLAND YARD' 


Ss 


bado, 1 de Março de 1947 3 


pe 
MONTREAL 


DE LISBOA A LONDRES 


BOA Speedhird rotas 
atraves do mundo 


MUNDIAL |— cmanconte-chefe do Armada americana — 


A Argentina 


reclama da Grã-Bretanha 


procederam a uma 


PT. ETIENNE 
BATHURST. 


HORIZONTE INTERNA- 
CIONAL 


Indubitavelmente, o grande d+ 
curso pronunciado por Bevin, na 
Câmara dos Comuns, constitui va 
liosa contribuição para classificar & 
atmosfera internacional, Foi diáfano 
relatório e balanço das realizações 
efectivadas. Ao mesmo tempo, ex- 
planação sucinta do estado actual 
dos diversos e difíceis problemas em 
jogo. Com lucidez, firmeza, lealdade 
e boa fé, Bevin patenteou as ma- 
neiras de ver da Grã-Bretanha e os 
propósitos com que se encaminha 
para a Rússia e tomará parte na 
Conferência de Moscovo. Através de 
todo o seu excelente discurso, um 
objectivo se evidencia, estridente- 
mente: a necessidade absoluta da 
aliança sinérgica das quatro grandes 
potências. Só assim se efectivarão o 
amelo e a missão mais ardentes da 
geração actual, que é «resolver para 
sempre o terrivel problema da 
guerra», 


POLÍTICA PROFILÁTICA 


Duas afirmações fez o ministro 
dos Negócios Estrangeiros britânico 
que merecem as atenções gerais. As 
negociações para a aliança franco- 
-britânica evoluíram tão favonável-| 
mente que é de prever a sua assi 
natura, antes, mesmo, da Conferên- 
cia de Moscovo, Tivemos sempre o 
palpite de que tal aconteceria. Anun- 
cia-se que será firmada em Dun- 
querque, histórica cidade francesa 
cujo nome ilustra, gloriosamente, 
tantos fastos da existência dos dois 
povos. Também a remodelação da 
aliança anglo-russa será empreen- 
dida. Os dois pactos propiciarão, 
assim se conjectura, o quádruplo en- 
tendimento entre a Grã-Bretanha, a 
França, a Rússia e os Estados Uni- 
dos proposto, como se sabe, por 
Washington. Desta sorte, se dará 
passo considerável na política pro- 
filáctica da guerra. 


ABSURDEZ E A ESTUPIDEZ 


Bevin, uma vez mais, pós em 
foco a absurdez e a estupidez da 
guerra. Todavia, mostrou-se ainda 
incerto sobre se todos os alemã. 
apesar das duas duras lições rece- 
bidas, estariam já convencidos da 
inanidade dos métodos bélicos como 
argumento político. Por isso, era 
prudente não perder nunca de vista 
as precauções para evitar nova 
agressão germânica. Contudo, não se 
deve, de modo nenhum, transformar 
a Alemanha em região de desolação 


e miséria. As suas actividades, as 
suas contribuições científicas, eco- 
nómicas, isto é, a sua cooperação 
espiritual e material é precisa, in- 
dispensáveimente, à Europa e 0 
Mundo. Visão esclarecida, paciência 


EM LOND 


manifest 
que as 
nómicas 


enfraqueçam 


a posição polít 


nas discussões internacionais 


LONDRES, 28 — «Deve acentuar-se o facto de Ernest Bevin ir para à 
Conferência de Moscovo com as mãos mais enfeaquecidas do que para a última 
reunião dos Ministros dos Negócios Estrangeiross — diz o «Times», 30 comen- 
tar o debate sobre negócios estrangeiros realizado ontem, na Câmara dos Comuns. 

Diz: «A crise na economia doméstica da Grã-Bretanha não pode deixar 
de embaraçar a politica externa britânca. O grau do declínio real e permanente 
da força britânica implicito nos acontecenentos domésticos das últimas três sema- 
nas, não há dúvida de que foi grandemente exagerado no estrangeiro. Mas, a fra- 


queza permanente seria, é claro, uma for 


cia britânica no Mundo», 


A ALEMANHA SÓ PODE CONS.e 


TITUIR UM PERIGO PARA A PAZ 
SE OS ALIADOS ESTIVEREM 
DESAVINDOS 


O «Times» acentua que o progresso 
para relações políticas firmes entre 0: 
aliados deve ser um dos principais objec 
tivos de Moscovo e aprova a «obcessãos 
de Bevin de ver menos divergências en- 
tre as principais potências; diz que essas 
divergências podem vir a permitir o le- 
vantamento da Alemanha. «O perigo 
disso, embora pequeno, actualmente, não 
é menos claro, Prever as sanções contra 
uma quebra do tratado de paz com a 
Alemanha, antes do tratado estar ela- 
borado, pode parecer pôr o carro à fren- 
te dos bois. Mas, de facto, um bom tra- 
tado Só pode ser feito se se criar prt. 
meiro a conflança entre os allados, fa 
sua firme resolução de o fazerem exe- 
cutars. 

O «Daily Telegraph» acentua a im- 
portância de so chegar a decisões rápl- 
das, em Moscovo, e diz : «Se continua u 
divisão e se continuarem as dúvidas por 
muito mais tempo, haverá o perigo ins. 
tante de a Alemanha se tornar de novo 
uma ameaça e de se transformar mesmo 
num objecto de concorrência entre gru- 
pos de potências». 


afirmou que a 


linha de defesa 
ultramarina 


dos Estados Unidos da América 


deverá ser estabelecida na extensão de 


milhares de milha 


O aimirante declarou: 


“Propomo-nos fazer 
cqu lo que 


“Cipião 


— o Afr cano,, 


fez há muitos sécuios, 


podendo levar a 

guerra à kfrica, 

à Asia ou à 
Europa» 


ELGIN (ILLINOIS), 28 — Os Estados Unidos devem esta- 
belecer a sua linha de defesa ultramarina numa extensão de mi- 
lhares de milhas — segundo disse resta cidade o almirante Ernest 
King, antigo comandante-chefe da Armada americana e chefe 
das operações navais. 

Falando da «segurança naval e nacional», na Academia de 
Elgin, disse: «O tempo e a distância, como garantias de segu- 
rança, já não são inteiramente eficazes como o eram. Devemos 
estabelecer a nossa linha de defesa ultramarina, com milhares de 
extensão, partindo da terra americana, de onde nos seja permi- 
tido actuar rápida e eficazmente. E” do melhor interesse da nação 
estabelecer essa linha de defesa ultramarina, e que seja muito 
forte. E' nossa intenção, e esperciios que, procedendo assim, pos- 
samos impedir a possibilidade de qualquer guerra chegar às pró- 
prias terras da nação. 


ALMIRANTE KING 


séculos — levar a guerra à Africa — 
ou à Asia ou à Europa, 
Recordando os ataques da V-1 e 
+ alemãs, contra a Grã-Bretanha, 
o almirante King disse ; 

«Essas armas daninhas não fo- 
ram dominadas até se dominarem 
os lugares de onde eram lançadas. 
Pensemos nisso cuidadosamente, li- 
gando-o ao possivel desenvolvi- 
mento de armas de longo alcance. 
Por aquilo que sabemos ou pode- 
mos prever, ó melhor contra-ataque 
é levar a guerra aos lugares de 
onde são langados os foguetões.p 

Falando da bomba atómica como 
rrarma ofensiva, que, por si só, não 
é provável que ganhe uma guerra», 
O almirante King acrescentou : 

«O problema é dinamico e nós 
podemos e devemos manter a nossa 
posição de superioridade técnica. 
Sabemos que as matérias primas 
são limitadas e que a despesa da 
manufaotura é enorme e o efeito da 
tomba atómica sobre as forças na- 
vais, no mar, ainda não é inteira- 
mente conhecido, embora tenhamos 
Ee algumas experiências para esse 
fimo 


O almirante King 
lembra as lições das 
armas V 


—— 4Propomo-nos fazer aquilo que 
«Ciplao, o Africanon, fez há muitos 


RES, 


a-se o receio de 
dificuldades eco- 
da Grã-Bretanha 


Os cientistas virão a 
descobrir, por fim, a 
defesa eficaz contra a 


bomba atómica? 

«Algumas pessoas — disse — de- 
elararam que não havia defesa con- 
tra a bomba atómica; mas, alguns 
cientistas que as desenvolveram, 
estão a ser instados para trabalha- 
rem na defesa contra ela, e quem 
pode dizer que eles não venham a 
descobrir 0 que procuram ?» 

Embora a evolução científica 
possa originar consideráveis modifi- 
cações na técnica da guerra, essas 
mudanças não afectariam o papel 
dos factores militares fundamentais, 
como, presentemente, são conheci- 
|-dos. A guerra mecanizada não é 
mais do que a evolução desde o 
tempo em que os homens, pela pri- 
meira vez, lutaram uns contra os 
outros, com pedras e clavas, 

O almirante concluiu : 

«A guerra é representada pelos 
homens lançados uns contra outros 
homens. As máruinas sem homens 
que as possam manobrar ou destruir, 
são simples massas inertes,» — REU- 
TER. 

ISS ses 


ta Palestina 
O porto de Haifa 


foi ocupado por 


ica do país 


'ma de arrastar o declínio real da influên- 


“ercorreu sete mil e qu nhentos 
quuómetros para iestejar o 


aniversário 


to seu cosomento 


NOVA IORCA, 28. — O aparelho 
de «caçar do Exército norte-ame- 
| ricano, «Betty-Jo», largou hoje de 
Honolulu à uma hora e trinta e 
cinco minutos (Gmt.), tentando fa- 
zer um vôo sem paragem para Nova 
Torca. 

Este aparelho é um avião de 
dois motores, «P-22», com grande 
raio de acção, e a distancia do vôo 
projectado é de 4.978 milhas —REU- 
TER. 


* 


o direito à soberania sobre 


e sob 
terren 


regiões 


as ilhos Falklon i 


re uma porção de 
o nas 


polares 


do Sul 


BUENOS AIRES, 28. — O Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros ar- 
gentino publicou o texto das notas 
trocadas entre o Governo da Argen- 
tina e o Governo britânico sobre a 
reclamação da Argentina às Ilhas 
Falkland e a uma porção de terreno 
na região antártica. 

O embaixador britânico. «siry Re- 
ginald Leeper, numa nota com data 
de três de Janeiro, para o dr. Juan 
Pramuglia, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Argentina, reafirmou o 
direito da Grã-Bretanha à posse das 
Nhas Falkland. por estas terem esta- 
do sob o seu domínio, durante um 
século. A Grã-Bretanha tem levado 
a efeito explorações nos ternitórios 
adjacentes e tem obtido elementos 


científicos que foram postos à dis- 
posição de todas as nações ao passo 
que a reclamação da Argentina so 
veio depois disso. A mesma nota re- 
fere-se ao auxílio prestado pela Grã- 
“Bretanha às expedições argentinas 
ao Polo Sul. O ministro dos Negócios 
Estrangeiros argentino, na sua nota 
de 15 de Fevereiro, reafirmando o 
direito da Argentina às Ilhas Fal- 
Kland e à área do Polo Antártico, em 
questão, refuta os argumentos britã- 
nicos e diz que o auxilio oferecido 
para as expedições ao Polo Sul não 
foi aceite, visto que «os termos em- 
pregados não correspondiam à ver- 
ladeira situação da Argentina na 
questão». — Reuter. 


E 


A família reol da Grã-Bretanha 
chegou, ontem, à cidade de 


EAST LONDON 


—NA AFRICA DO SUL— 
depois de ter estado dois 
dias em Port Elizabeth 


PORT ELIZABETH, 28 — O comboio real que transporta os soberanos 
ingleses e as princesas partiu, esta manhã, para Alicedale, depois de ter perma- 
necido dois dias em Port Elizabeth. Jorge VI, a rainha e as princesas assomaram 
às janelas do combolo e, sorridentes, acenaram com lenços à multidão. O comboio 
real chegou à cidade de East London, onde a família real se demorará três dias. 
Na sua viagem até East London, a família real visitará Grahamstown, onde Jorge 
VI será saudado por alguns chefes indigenas. Na segunda-feira, em East London, 
a princesa Isabel inaugurará uma nova doca seca, que baptizará com o seu pró- 
prio nome e que custou 6.775.000 dólares norte-americenos, a qual pode aco- 
modar barcos com a deslocação de 17.000 toneladas. — UP. 


———— e o—< 


Estabeteceu-se OTAN entro ato ge 
um local de 


peregrinação 


peranças de que o tratado seria 
assinado na próxima terça-feira, 

q 48 quilómetros 

do Rio de Janeiro 


dia 4 de Março, em Dunquerque, A 
declaração de Bevin foi recebida 
com fortes aplausos. — REUTER. 
RIO DE JANEIRO, 28 — (Do 
respandente espeotal da «Reuter», Char 
tos Lynch) — A despeito da oposição da 


lereja, os peregrinos OP Pe à um 


Bombas misteriosas 
Dovo santuári ungua, a 49 quilo 


QUE DERAM A COSTA DA 
GRA-BRETANHA 


LONDRES, 28. — Segundo infor- 
ma um correspondente do «Daily 
Graphic», supõe-se que as bombas 
misteriosas que deram ontem à 


cor- 


unas O Norte d do do Ja j é de N ã 
ele 9 ananças airem tor Histo un | Costa nas praías de Yorkshire, «são 
santa conhe pelo mme de ssa | armas alemãs desconhecidas até 
Senhora do Ouminho de” Euro 


agora». O correspondente diz que 


As lrós crianças dizem qua viram E basis 
pela pnimeira vez, a santa, no Din d:) estas bombas t'm 40 detonadores de 
Natal, quando pas ao longo da | alumínio em forma de charu 

ma leareo. perto do Tangun, São de Quando uma dessas bombas ex- 
Tapas — Cuideis, de 11 anos, é Valdyr | od - ande clará E 
do 3, e Uma rapariga, Manta” Ieabol “de | Plodiu ontem, o grande clarão e ter. 


8 anos Nenhum deles entrana nunca | rifico ruido que produziu provou à 


vuna lereja ou recebega qualquer ins | evidência o grande perigo desses en- 
tução Poliguora enhos 
Maria Isabel dise que vina pola pru | 8 


As autoridades militares julgam 
possivel que essas «bombas» possam 
ser uma nova arma e que ligadas a 
cabos flutuantes teriam por fm 
atacar os submarinos britanícos. Po- 


meira vez «uma linda senhora, ao lado 
do caminho de ferros Momentos dapola 
os autos vimammna, também. A Marsa 
Isabel disse; «A senhora corríuaos + 
depois, desamareou. Voltamos a correr 
Para a eldade 


Mada ao Rima Pan peipida | deriam também ser bombas incen- 
criangas foram acompanhadas o focal] diárias usadas por aparelhos ale- 
por una multidão excitada. Ninguem | mães de ataque nocturno, as quais 


mais pode ver qualquer cola, mas as 
crianças diziam que à sonhora ainda 
lá estava, Fakaram-lhe e disseram que 
ela lhes dissera para a chamarem «Nos 
sa Sonhara do Caminho da Forros 
Disseram, sambem, quo ela desojava 
um Santiúário erguido no local, de modo 
a pader encontrar abrigo 
O Dovo da cidade. cepilco, mas não 
Antoiramente tnoródilo, levantou, ime- 
mente, uma cabana de bambu é 
DOS Começaram à fazor diánanen- 
te peltgrimaçãos. acompanhados pelas 
3 crianças. por Intermédio das quale 
& -Santãs era Interrogada e à quem se 


não atingiram o seu alvo ou parte 
de cargas transportadas por subma- 
rinos alemães que foram afundados. 
— REUTER. 


Uma conferência, em 
Madrid, sobre Eça 
de Queirós 


podiam conselhos sohro as" problemas 
Devcouis e de família. 

O madre local, Alolsto Beranger, prol | MADRID. 28 — A figura de Eca de 
mu as omtanças de visitaram o loca | Queirós. 0 grande romancista português 
sem o seu consentimento e aconselhou | que tantos admiradores conta entre os «s- 


do 


Danhois ol, hofe 
Ateneu. num: 


da Das 


papulação a esquecer todo o assunto 
Mas das (povoações próximas começaram 
a ohogar peregrinos e todos as dias à 


tarocissão ao longo da via fórrea fa en | encontra com o Secretario Nacional de In 
grossundo. Pessoas do Rio do Janeiro ssistlr às manifestações cul. 


foram olegando e as 3 omanças foram 

postas à prova. mas sem àxito, 
Perguntas típicas que vram feltas no 

Sanuárso, são por « 


movidas . pela 


nha 
A sala onde sa realizou a conferencia 


quota à Santa se ane esta completamente cheia de um 
daquela formas «Ela dl que nãos, E | bublico interessado em ouvir Antonio 
eeta cuira ergunta-lhe qual é 0] Eca de Queiros falar da vida e obra de 


comportamento de ménha mulhers, +Eta 
diz que não é bom», «Desejo saber se 
meu pal melhorará da sua doonça». «Ela 
responde que terá de ser operado outra 
vezs. — REUTER 


A aliança franco- 
-hritânica 


seu val, vendo-se na presidencia, o direc- 
tor geral da Propaganda, que tinha à 
sua direita 0 embaixador de Portugal, é 
à esquerda O Secretario Nacional da in- 
formacão do mesmo país, 

O conterencista: foi apresentado pelo 
escritor e jornalista Vitor de la Serna 
que focou com brilho a personalidade Jl- 
teraria do romancista Eça de Quelros é 
ue seu filho, 

Antônio Eca de Queiros, recebido com 
uma vibrante salva de palmas, falou du- 
ante uma hora « prendeu, desde o prin- 


forças britânicas 


cíDio até final. a atenção da numerosa 


diligência no 


Canal da Mancha 


à procura cos joias do 
Duqueza de Windsor 


LONDRES, 28. — O «Daily Mails diz, 
je, que, detectives da «Scotland Yard 
fizeram, hoje, uma visita de surpresa as 
ilhas do Canal, supondo-se que iriam ali 
em procura das joias que foram rouba- 
das a duquesa de Windsor. Na ilha de 
Guernesey. entrevistaram um certo nu 
mero de pessoas, incluindo joalheiros, 
que se supõe terem contacto com a Fran- 
ca. Esta viagem foi feita depois de as 
autoridades da «Scotland Yard» terem 
recebido certas informações, a esse res- 
peito. Os detectives que fizeram uma ri- 
gorosa busca em toda a ilha durante 
quatro dias estiveram sempre em liga- 
são com a policia de segurança francesa. 
— REUTER. 


Grande incêndio 


nas instalaçõ:s do 
Porto dos Pérolas 


LONDRES, 28. — A rádio de Nova 
forca informou, hoje, que um incên- 
dio que se declarou na base naval 
norte-americana ga Baia das Péro- 
las, em Haway, causou o prejuizo 
de centos de milhar de dólares, O 
pronto socorro prestado por centos 
de homens da Marinha americana 
conseguiu salvar mais de 5.000 to- 
neladas de abastecimentos. Nenhum 
navio teve qualquer prejuízo; mas 
ficaram feridas mais de um cento 
de pessoas, e, dos que colaboraram 
no trabalho de extinção, uns 25 ho- 
mens foram derrubados pelo fumo. 
— REUTER. 


Mt 
“Uma atitude mora- 
lizadora 


DOS CORREIOS NORTE- 
-“AMERICANOS 


WASHINGTON, 28. — A Direcção Ge- 
xal dos Correios e Telégrafos norte-ame- 
ricanos proibiu a distribuição, pelo Cor- 


EREETONN 


Quando a Grd Bretanha plancou a sua 
cede de transportes aéreos para depois da 
guerra, as carreiras do Norte, Leste é Sul 
do Atlântico, foram destinadas 4 BO AC 
O mapa acima indica 0 conjunto das 
principais linhas aéreas A BRITISH 
EUROPEAN AIRWAY uansparta-o das 
Capitais da Europa para Londres De 
Londres, a rede mundial da BOAC está 
“o vu dispor As carteiras para a América 
do Norte, o Médio Oriente, » Africa. India 
Oriente e Austrália possam-no. se quizer em Nova 
“Yorque em Tokio. em Juhanesburgo. em Auckland 
E esta « pare que nos cabe no plano dos transportes 


B 


r via aérea parte importante e que nos orgulhamos de — Ê 
semp Bo po o o AUCKLAND 
em todos os pormenores Os nossos pilotos tém explorado novas 472) fa 


linhas, organisado e percorndo novos caminhos aéreos desde que 
Me inaugurou a primeira carceira para a Índia em 1929, 0 que 004 
Permite contar 18 ano» de treino e de prática 


PARA INFORMAÇÕES GERAIS. DIRIGIRSE 

AOS NOSSOS AGENTES GERAIS NA EUROPA 
OU AOS AGENTES DE VIAGEM AUTORIZADOS, 
LISBOA BLA, 23-27 AVENIDA DA LIBERDADE 


B:0:A:C 


BRITISH OVERSAS 


CANADA ESTADOS UNIDOS DA AMERICA. 

MEDIO ORIENTE SUL, ESTE & OESTE OE 

AFRICA INDIA EXTREMO ORIENTE 
AUSTRALIA NOVA ZELANDIA 


AIRVAYS CORPORATION EM LIGAÇÃO COM QANTAS EMPIRE 


AIRIVAYS. SOUTH AFRICAN AIRWAYS, TASMAN ENPIRE AIRWAYS 


reto, de calendários com figuras de rapa- 
rigas nuas. «Se quiserem que calendários 
Scam distribuídos pelo Correio, as mu- 
ihéres que neles figurarem devem ter 
sobre si alguma roupa» — declara q avi- 
so do Correio. «Calendários com mulhe- 
res nuas serão classificados como obsce- 
nos e Jascivosy, não podendo, por Isso, | 
circular, — REUTER, 


—— > sce< 


Ultimas noticias 


A aliança 


anglo-francesa 


será assinado na terça-feira 


— próxima 


PARIS, 28. — Georges Bidault, 
ministro dos Estrangeiros francês, 
foi saudado com uma tempestade 
de aplausos e palmas, que durou 
cinco minutos, ao dizer, hoje, à 
Assembleia Nacional Francesa, que 
a nova aliança anglo-francesa seria 
assinada em 4 de Março, em Dun- 
querque. 

Raras vezes, desde a aprovação 
da nova Constituição, em Setembro 
passado, a Assembleia manifestou 
tal entusiasmo. 

Seguiu-se outra ovação ao voto 
unanime de conf.ança em Bidault 
e na politica externa do Governo, 
com 608 votantes, menos de uma se- 
mana antes da partida do ministro 
para a Conferência dos Ministros 
dos Estrangeiros dos «Quatro Gran- 
desn, em Moscovo. — REUTER. 

* 

PARIS, 28 — Segundo uma fonte 
não oficial, mas geralmente bem infor- 
mada, os quatro pontos orincipais do 
paoto anglo-francês por 50 anos, a 
assinar em 4 de Março, são: 1º — À 
França e a Grá-Sretanha comprometem- 
«se a decidir, por acordo comum, todas 


Mundanism 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTOy 


Regressou ao Porto, de Paço de 
Sousa a sr, D. Teresa de Oliveira. 


ALMOÇO DE HOMENAGEM 


Passou ontem o aniversário natalf- 


cio do presidente do Grémios dos 
Agentes Importadores e Vendedores de 
Automóveis e Acessórios do Norte € 


importante comerciante do ramo quto- 


mobilista, sr. Mário Milhano, 
Neste dia festivo, o aniversariante 
recebeu inúmeros e carinhosos tele- 


gramas de felicitações. Numa demons- 
fração de amizade e apreço, foi ofe- 
recido ao sr. Mário Milhano, no Res- 
taurante Comercial, por dedicados ami- 
gos. um almoço dê homenagem e con. 
fraternização intima, durante o qual 
se pronunciaram calorosos brindes, 
distinguindo as altas qualidades dé 
caracter e bondade do homenageado. 


“CASAMENTO 


No Santuário do Bom Jesus do Monte 
consorciou-se no dia 27 do mês findo, a 
gentil menina Maria Sofia Perdigão da 
Silva, filha da Ex.ma Senhora D. Gene- 
rosa do Carmo Carvalho Perdigão Fer- 
reira da Sitva e de seu marido sr. capt- 
tão Joaquim Ferreira da Silva, com O 
Delegado Procurador da Republica na 
Comarca de Vila Verde, Senhor Doutor 
Joaquim José Brenha Ordonhas, filho da 
Exma Senhora D. Manuela Brenha Or- 
donhas e de seu marido, já falecido, sr. 


NOVA IOR 28. — Foi anun- 

«BEVIN ESTA DESCONTENTE | ciado, esta noite, ter-se realizado o 
COM A RUSSIA E, ESPECIAL. | maior vôo sem es de um «caça», Rat E - O porto ásia E 
quando o avião do Exército dos Es- | dade foi fechado e ocupado pelas 
MENTE, COM A PROPAGANDA tados Unidos, «Betty Jo» — nome da | forças militares britânicas, cujos 


RUSSA» 


O «Manchester Guardians mostra-se 
satistelto com as referências agradáveis 
de Bevin à Itália e à França, mas não 
se mostra tão satisfeito acerca da Rússia 
e, especialmente, da propaganda russa, 
Diz: «Será difícil o caso de Moscovo; 
mas numa colsa concordaram firmemen. 
te os Estados Unidos e a Grã-Bretanha. 
Não hão-de continuar por muito mais 
tempo a gastar o dinheiro dos seus con- 
tribuintes com a Alemanha e ainda me- 
nos se imporão impostos para pagar re- 
parações indirectas à Rússia que é o que 
o marechal Sokolowski realmente espera 
que eles façam». — REUTER. 


. . 
Papeis Pintados 
2a 
PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 


mais económicos do mercado. 
Consulte DAMANETO (angulo de 


St* Catarma e Fernandes Tomás) bútel de Pari; 


mulher do piloto — aterrou no aero- 
porto de La Guardia, 14 horas e 33 
minutos depois de levantar vôo do 
acrodromo de Hickam, em Hono- 
lulu, à 7.565 quilômetros de dis- 
tancia, 

Quando estava à espera da che- 
gada do avião, a mulher do piloto, 
à sr* Thacker, disse; «Ele conse- 
gui-loá. Tem que o conseguir — na 
segunda-feira é o aniversário do 
nosso casamento», — REUTER. 


a 
Um drama horrível, 
em Paris 


PARIS, 25. — Depois de matar 
& companheira com um martelo da 
carvão, vibrando-lhe uma pancada 
na cabeça, 0 russo Leo Palamante- 
louk atacou a sua esposa e uma 
filha de 4 anos, e, depois, sufcidou- 
-So, à noite passada, lançando-se 
pars debaixo dum comboio, num 
— REUTER. 


«tanks» e carros blindados ocupam 
as entradas do mesmo porto, assim 
como todos os seus pontos ustraté- 
gicos. 

Não foi dada qualquer explicação 
oficial, — U. P. 


* 

JERUSALÉM, 28. — Comunicam de S, 
João de Acre que os terroristas judeus 
durante a noite passada lançaram fogo a 
duas repartições oficiais britânicas, que 
sofreram enormes estragos materiais. 

Simultâneamente, outros elementos ter- 
roristas judeus atacaram uma esquadra 
de Polícia com bombas e armas automá- 
ticas, mas foram repelidos, depois de so- 
frerem várias baixas. Durante o tiroteio 
travado resultaram feridos cinco polícias, 
dos quais doís se encontram em estado 
grave. 

A Polícia prendeu quatro judeus sus- 
peitos de terem tomado parte nos refe- 
ridos atentados terroristas. — U.P. 


* 

JERUSALEM, 28, — Há notícias de que 
ao largo da costa entre Tel Aviv e Haifa 
dois barcos de guerra britânicos interce- 
ptaram um barco que transportava a bor- 
do grande número de imigantes judeus e 
que se preparavam para desembarcar 


clandestinamente na Terra Santa, — U.P. nha e a França tinham chegado a 


assistencia, que sublinhou com uma nota rea podo Oo n ha Epa ra o 
a de comovido interesse à passagem em | acto por parte da noiva seus pais é por 
(Continuação da 1.º página) que O autor fez à evocação de recorda | parte do noivo a Exma Senhora D. Ana 


eles, Ribeiro Machado Gomes e seu marido 

s7. Abel Gomes da Costa, industrial de 
Guimarães, Após a cerimónia foi servido 
um copo de água, seguindo depois os 


noivos em viagem de núpcias para o Sul. 


1 sua Infancia em Paris, junto de 


O correspondente, em Paris, do 
do «Daily Telegraph», pensa, contu- 
do, que Bidault encontrara Bevin em 
Calais, para esse fim. 

O correspondente diplomático do 
«News Chronicle», comentando a 
possibilidade de semelhança com os 
tratados anglo-russo e franco-russo, 

iz: 

«Tornou-se claro, mos últimos 
dias, que Bevin tem o maior desejo 
em fortalecer e completar o triângu- 
lo de alianças, sob o qual será cons- 
truída a paz europeia e, igualmente, 
a segurança contra uma nova agres- 
são alemã.» — Reuter. 


Está estabelecido 
o acordo franco- 
-britânico 
LONDRES, 28. — O ministro dos 


Estrangeiros, Ernest Bevin, disse 
hoje, nos Comuns, que a Gra-Breta- 


ta terminou entre calorosos 
ndo António Eça de Queirós 
multo felicitado. 


RM 


Ferd'nand consegue 
calar a praga do 
«rádio» do vizinho 


4 


em DUYQU'RQUE 


as medidas que possam ser necessárias, 
se a Alemanha adoptar uma política 
agressiva ou tomar qualquer iniciativa 
que ameace a segurança de qualquer 
dos dois países, 2.º — Se a França e à 
Grã-Bretanha estiverem, de novo, em 
guerra com a Alemanha, o outro con. 
iratante prestará auxilio militar ime- 
diato, quer as hostilidades sejam conse- 
quência de agressão armada da Ale- 
manha, quer o sejam de acção tomada 
em comum ou da apl.cação de medidas 
decididas pelo Conselho de Segurança 
das Nações Unidas 3º — A França e a 
Grã-Bretanha conterenciarão, com o 
fim de adoptar todas as medidas neces- 
sárias, se a Alemanha não cumprir as 
obrigações que lhe foram, cu possam 
ser, impostas, A França e a Grã-Breta- 
nha conterenciarão sobre todas as ques. 
tões económicas, de interesse mútuo. O 
tratado, segundo a mesma origem, tam- 
bém inclui várias estipulações, nos ter- 
mos das quais as medidas adoptadas 
pela França e pela Grá-Bretanha, se- 
gundo o preto, têm que estar, sempre, 
de acordo com as obrigações resultan- 
tes da Carta das Nações Unidas. — 
REUTER. 


A tabela de preços 
da carne 


Na tabela de preços da carne, 
que, ontem, publicamos, o preço de 
9550, indicado para a quarta cate- 
goria, entende-se como sendo com 
osso para a came fresca e sem 
osso para a congelada. 

re 


IMPRENSA 


«Diário Nacionaly 


Publica-se, desde ante-ontem, em 
Lisboa, um novo jomal da tarde 
com o titulo «Diário Nacional», do 
qual é director o sr. dr. Carlos Mo- 
reira e redactor principal Armando 
Boaventura. 

Ao nosso colega desejamos longa 
e próspera vida. 


——— see <— 
ABRA ES 
Exposição de António Fernandes 


O pintor prof, António Fernandes 
inaugura, hoje, pelas 15 horas, no salão 
da Portugália, a exposição dos seus tri 
balhos de pintura a óleo. 


A OD 
Baile da Pinhata 


E q 

No salão de festas dos Bombeiros Vo- 
luntários —Portuenses, realiza-se, hoje, 
com Íntelo às 22 horas, o tradicional bal- 
le da Pinhata, o qual será abrilhantado 
por uma boa orquestra. 


VR 


TEATRO 


e” E Se” 


CINEMAS| 


) 


e 


| 


«Condenação do Destino», filme 
em inglês 


CINE-TEATRO DE GAIA 


o de manter os 


No seu bom propos! 
melhores programas e proporcionar, assim 
espectáculos de categoria ao publico de 
vizinho concelho, estreou agora o Cine- 
-Teatro de Gala um novo flime — «Co 
denação do Destinos — que é, incontes- 
távelmente, um grande filme, bem dignc 
da melhor aceitação. O seu entrecho 
bastante dramático, não deixa, um sé 
instante, de prender a atenção do espec- 
tador. À acção desenvolve-se na miste- 
riosa China e refere o romance de duas. 
Jóvens inglesas caídas em poder dum 
Chinês rico e apegado preconceitos 
da sua raça que segue e respeita com c 
mais fanático fervor, E' um film: 
acção intensa, movimentada, muital 
ze5 emocionante e que oferece um; 
muito realista dos velhos usos é 
mes chineses. A interpretação, a cargo 
de Paul Lukas, Jane Baxter, Robert Dou. 
elas e Kay Walsh, excelente, Como com- 
plementos, apresenta ainda o programa 
alguns documentários culturais de gran- 
de interesso e o sempre apreciado «Jor- 
nal de Actualidadess. 


Hoje, às 16 e às 21,30, sessões com o 
filme «Condenação do Destinos e «Ge: 
«inistras, este movimentado filme poli» 


cial 
dm Di mo 


SA DA BANDEIRA — O êxito gs re 
vista «Tiro-Liros cada vez se acentua 
mais, notando-se o crescente entusisamo 
do publico por éste espectáculo, autén: 
tea fábrica de gargalhadas, O dueto dos 
«Nolvos gagos», por Laura Alves é Ama- 
rante; «Marinheiro português e «Mari 
nheiro americanos, por Laura Alves 4 
Saluquin; «Sonambulos e «Sumo Sugas, 
par Amarante; «Pardal do Telhados, pol 


Saluquia; «Leitor de telegramas. poi 
Carlos Alves; «Sopeiras, por Olga Fran 
ca; eTico-Ticos e «Violeteras, por Maris 
Sidênio; «Candeeiro da esquinas é «Ma 


co do correios, por Alberot Ribeiro, e 
intervenções, etc, são momentos de rea! 
valor de «Tiro-Liro. Repete-se todas as 


noites, às 9 e 30. 

SOLISEU — Hoje: às 16 horas e de 
21,30, 0 filme policial «Desforra em Ar- 
gei». com Basil Rathbone e Nígel Bruve 
e em «fim de festay a atracção interna: 
cional Orquestra Blas Wilson. 

— Promete decorrer animadissima a 
temporada de ópera que, na próxima se. 
gunda-feira, se inaugura no Coliseu com 
à Grande Companhia Lírica Italiana que 
levará à cena «Alda», em récita de gala 
€ em homenagem à Armada Inglesa, in- 
terpretada pelo tenor Benjamino Gigll, 
o Soprano Carla Castelani, o barítono 
Mário Pierotti, o meio soprano Jolanda 
Gardino e o baixo Dante Casclll, sob a 
direcção do «maestron-director Mário 
Cordone. O corpo de balle pertence ao 
«Scalay, de Milão. 

S. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 6 
30 da noite, o filme de grandioso sye 
cesso «Alma em suplicios. 

— pp CEunda-feira, «Noite na almas, 
com Hedy Lamarr é George Brent, 

RIVOLI — «Salomé», o filme colort. 
do que tão justificado êxito alcançou na 
sua estreia e tem como protagonista 
Yvonne de Carlo, repete-se, hoje, às 18 
8 21.30. Entre os complementos, duas re- 
vistas de actualidade: 

TRINDADE e OLIMPIA — A's 4 ho. 
ras amatintes elegante e às 9 e meia 
«soiréey da moda, no Trindade, e às 4 é 
$ e meia, no Olimpia, a super-produção 
“ancesa «Carmen», com Viviane Ro- 
mance, 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9e 30 da nolte, o filme italtano | 
«Fédora». 

Segunda-feira, «Detective priva-, 
do», com Richard Greene e «A sete mi- 
lhas do inferno» com Bonita Grans ..a, 

CARLOS ALBERTO — A's 3 e meia 
e 9 e 15, «O abade de Farias, (1º jorn 
da de «O conde de Monte Cristoy), com 
Pierre Richard Willm. | 

JULIO DENIS — A's 18 e 21,30, o til- 
me «O Padre Sérgio», e a película «Ba- 
talha da musica», com a Orquestr 
larmónica de Londres, programa de au- 
cesso. 

ODEON . A's4e9em 
em 12 episódios e 25 partes «As aven 
ras de Kit Carson, que amanhã dá 
penultimas exibições, 

CENTRAL — Hoje, às 2130, o filme 
com diumphrey Bogart, «Voltando ao 
passado». Em complemento, «Mulheres 
que o vento levas, 

— Amanhã, «Abbott 
pandega», 

SINE-TEATRO VITORIA — Hoje, às 
21 e 30, «A paixão de Jane Eyreu, com 
Joan Fontaine e Orson Welles. 


e Costeilo na 


ua Sábado, 1 de Março de 1947 


€ Temereto do Porto 


JOAN CRAWEORD no filme de grande beleza dramática 


4 Alma em suplício 


(«Mildred Pierce») 
O calvário de uma mu her que tudo sacrifica por amor a uma tilha... 
Programa sS.I. EF. 


2º Feira: NOITE NA ALMA, com HkDY LAMANKR e GEORGE BRENT 


As A osrarae e Se :Ucoan.ie 


LUNA FEMIDA e AMEDEO N4ZZAbI no primoroso tilme de enorme êxito 


FEDORA 


Versão cinematográrica da cetebre peça de VICTOKIEN SARDOU 
Uma comovente e emoc onante h'siória de amor... 
Programa bi tumes Alcântora 


2.º Feira: DETECIIVE PaiVADO, com RICHARD G«<EENE e ANNA NEAGLE; 
e A SETE MILHAS DO INFERNO, com BONITA GRANVILLE 


Tel. 1748 |! 


CEE Sra EE eomumemmncrmo 
TIRO es O| 
É a revista com graça, 
alegria e linda música, 
que tem levado o Porto À 
CO inteiro ao A! 


| SA' DA EL | 


A's 9,30 
| UM ELENCO COLOSSAL COM 


LAURA ALVES! esitvÃo AMARANTE 


MARIA SIDO viO 


ALBERTO RIBEIRO | 


SOAVES COrXrEITA 


TIRO-LI 


Só até Amanhã 


este sensacional programa de grande êx'to 
NO PALCO, a ATHAÇAO INFERNACIONAL 


ORQUESTRA BLAS WILSON 


com a «vedeta» AMPARITO SA4NTILLO, 

os bailarmos FXANK MORRIS e JOAN 

e o elegantissimo CORPO DE BAILE, 
em NUMESOS NOVOS de RLIMO MODERNO 


AMANHA —-DVDUMINGU 
A' tarde e à noite 


O 


COLS: DO PORTO 


lerciove 2150 
HOJE, às 4 ca tar 0 e às 930 
em SESSÃO DA MODA 
NO ECRAN,. o filme policial de miste- 
rioso enirecho da serie de : E. LOCK HO.MkS 


DESFORRA EM ARGEL 


com Bas | naihhone e N gel Bruce 
(bx cusivo DOPEKFIL AH ) 


JULIO DENIZ 
2” SEMANA. 


O PADRE SÉRGIO A BATALHA DA MÚSICA 


De LEON [OLSTOI & vida da Grande Orquestra Filarmônica de Londie- 
Uma obra humana que esta na alma de cada um Música de Mozart, Besthoven e Rachmaninov 
Realização de Armand Bernard. com primoruso des- Concertos dirigidos por excelentes amaestruss com 
empenho de Ariane Borg, Jacques DumesntU a colaboração dos grandes pianistas Molseiitach 
e Marco! Herrand e Elloun Joyce 


FILMES LUMIAR, LTD r/e do edificio arranha-ceus 


a's 16 e 21,30 Telef, 9559 


Distribuição * 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 
sl 


TELEFONE 5196 
5.º TEMPORADA DE ÓPERA LÍRICA 


A VENDA AVULSO DE BILHETES PRINCIPIA HOJE NAS 
BILHETEIRAS, da 1 hora da tarde em diante, pora 
qualquer uma das 


ro, às 10 horas da manhã. Almoço 
na Pousada de S. Gonçalo, e chá 
dançante, em Paredes, oferecido 
pelo sr. Governador Civil, com a 
colaboração da Camara Municipal 
de Amarante. 


6 Únicos Récitas 


ER — os «Zephyr e 


tituem a flotilha 


os contratorpedeiros «Mings» e 


«Dunkirk», 


Grande Companhia 
Lir ca Italona 


QUE SE ESTREIA NA PRÓXIMA 
SEGUNDA-FEIRA, À NOITE, EM 
RÉCITA DE GALA E DE 
HOMENAGEM À GLORIOSA 


viou um rádio para a Ilha 
da Madeira 


FUNCHAL, 28. — O almirante 
asir» Neville Syfret, comandante em 
chefe da divisão da «Home Fleet», 
de bordo do navio almirante «Duke 

£ Yorkp enviou o seguinte rádio, 


Madeira, ao mesmo tempo que ou- 
tras unidades da gloriosa Armada 
britânica se d'rigem para outros por- 
tos portugueses : 

aRecordo-me. com saudade, da vi- 
sita da Esquadra britânica a Lisboa, 
no último ano. Ágora que novamen- 
te me dirijo para um porto da nobre 
Nação portuguesa. é com o maior 
prazer que vamos aproveitar a hora 


Armada Real 
Britânica 


Com A ÓPERA 


O grande tenor 
BENJAMINO GIGLI 


e a Lagos, que nos vai proporci 
de novo o ensejo de nos encontrar- 
mos, com o povo amigo de Portugal. 
A visita à Madeira será o aconteci- 
mento inédito para muitos de nós, a 
bordo do «Duke of York»; para mim 
não, que já tive o grande prazer de 
visitar a Madeira e aguardo com 
alegria, a oportunidade que se me 
oferece para visitar de novo tão apra- 
zivel terra. Dá-me particular prazer 
saber que um navio de guerra por- 
tuguês se encontra no Funchal. pois 
pols isso nos proporcionará novo con- 
tacto com os nossos amigos da Ar- 
mada portuguesa. tal como sucede- 


AIDA 
magistralmente interpretada por BENJAMINO GIGLI, 
CARLA CASTELLANI, MARIO PIEROTTI, JOLANDA 


GARDINO e DANTE CASELLI, sob a direcção musical 
do «maestro»-director MARIO CORDONE 


O corpo de baile pertence ao SCALA, de Milão, tendo 
como primeira bailarina a grande artista 
ANNA MARIA BRUNO 


As 6 únicas 
récitas são; 


«Zesty, mas acompanham o «Didon pta por um 


O almirante asirm Neville Syfret en-| povo que trabalha nos campos e que. | 4S. 


quando O seu barco tomava rumo da | jo Es 


CET oe 
da nossa visita à Madeira. a Leixões 


tro 
agiz 


TRINDADE 


MATINEE ELEGANTE às à h. 
SOIREE DA MODA às 9,30 


A PA 


com 


PONTE —RIO TINTO 
"ELEFONE, 84 
HUJE, às 
212 horas 


Geral 
(A 


NOVA TABELA DE PR) 

Balcão : filas 1 a 4 
» » 

1º Plateta 


Apresenta o execelente filme dramático 


IXÃO DE JANE EYRE 


Joan Fontaine e Orson Welles 


35: feira Sab o Dom. 


2850 1500 
5a9 8550 “500 
5500 6500 
asuo 5800 
son 3550 


o imposto do Socorro Social) 


Brevemente — O CAIS DO SODRÉ 
errada 


co a urms eoaÀ 
TELHFONE 4850 O destemido explorador americano, Kit 


Carson, em 


temível 


Odéon Cine 


lutas constantes com o 
Bando dos Águias Negras € 


a tribu de «Os Fantasmas Vermelhos» 


AS AVENTURAS DE KIT CARSON 


12 Episódios — 25 Partes 


HOJE—A's 4 e y 12 
2 SESSÕES 


ENÍRA 


CcinE 


L 


e mULHERES QUE O VENTO LEV. 


Amanhã: Abott e Costelto na Pêndega e Idade 


Amanhã — Tarde e noite: 
AS AVENTURAS DE KIT CARSON 
As 9 horas e meia 
Humphrey Bogart € Irene Manning no movimentado 


Telefone 15875 
lícial — VOLTANDO AO PASSA] 


A—a 8] h 
da alvorada feminina E ru 


gosa 


Terça-te.ra Romance 
CE SEE e 


ESTER 
WILLIAMS sensacional 


VAN LAURIIZ MELCH'OR 


JOHNSON entrechos de Schubert, Grieg. 


Leoncavallo, etc... 
simboos da e a célebre orquestra de 
Sellue e Opumismo 


oa juventuas TOMMY DORSEY 


emciicona 
em 


1º JORNADA DE 


CARLO» ALBERIO Abade de Faria o coNDE DE MONTE. ISTO 


Tolet 4540 As 3300 9 1/4 


CAPMEN | 


CINE-TEATRO DE GAIA 


HOJE, de TA. DE e à NOITE - 2 GRANDIOSOS FILMES 


Condenação do Destno | Gente Sinistra Eai. 


TELHF. 3737 


O maravilhoso drama de amor e de morte! aiii AR e de acção 
com Paut Lukas e June Baxter 


com Raiph Graves « Evelyn Brent 
Programa de Mora Mesire, L.da 


=" Il 
Brnhetes à venda na TABACARIA LACERDA — Praça da Batalha — Telet. 5459 


E 


fELEF 2785 E 278 


Um espectácu.o de morcvilha com uma mu her ce sônho! 


SALOMÉ 


o notabilís-imo nIme coiorido, cuja protagonista 
YVONNE DE CARLO —o mois bei entre os mois belas! — 
A's 16 e 21,30 dança a lamosa valsa «DANÚBIO AZUL» no Keal leatro 
suas pera de V.ena a'austria 


+ OIS documentár!os mundiais — Um compiemento Musical e Coreogrático 
aQUE LL NTO EM FODA À SALA 


À visita do cruzador 
sueco «GOTLAND» 


(CONTINUAÇÃO 


cidade e ingênuidade, reflexo da sen 
sibilidade e costumes do povo dos 
meios rurais do nosso Minho verde 
e florido. 

A «F 


se— 


Organização 


Corporativa 


Uma exposição dos Industriais de 
transportes em automóveis ao sub- 
secretário de Estado das Corporações 


DA 1º PÁGINA) 


«Rusga de Gulpilhares» que con- 
quistou, em 1937, em Lisboa, o pri 
metro prémio do Concurso Folclóri- 
co. Depois da «rusga do Senhor da 
Pedra». deu provas do seu puritanta- 
mo com as demonstrações de a «TI- 
rana» o «Ferracatim». o «Malhão» e 
a «Rabelas — danças que agradaram 
tanto como o «S, João corrido» e q 
João descansado», «Vareira Pl- 
cada» e O «Vira das vénias» da «Fes- 
tada de Guimarães». 

Da «Rusga de Gulpilhares» salten 
tou-se q solista Joaquim Lourenço. 
O director artístico Joaquim Duarte 
Pereira, o chefe da tocata António 
Bernardino, e o director da «Rusgas 
sr. Onofre Domingos Ferreira, pre- 
sentearam o comandante do «Go- 
tland» com uma ampliação fotográ- 
fica do popular grupo de Gulpilhares. 
A festa terminou tardíssimo de- 
vendo o importante cruzador anti- 
-séreo levantar ferro às primeiras 
horas da manhã de hoje, com des- 
tino à Sw 


Ao sr. dr. Castro Fernandes, 

tarlo de 
videncia 
exvosicão, 
«Os Industriais de Transportes em Au: 
tomoveis. da cidade do Porto — que 
possuem uma unica unidado é desempe- 
nham, por st proprios à profissão — vem, 
com todo o devido respeito solicitar a 
alteração no n.º 0 do adiamento ao con 
tento colectivo de trabalho mara os mo 
toristas do continente, publicado no 2º 
Gov, de 10 de Janeiro 


subsecro 
Estado das Corporações e Pre 
Socal, foi enviada a seguínto 


a de Guimarães», compos- 
tocata bizarra aldeã, e 
por seis pares de bailadores, agro 
dou, merecendo aplausos o seu dir 
gente João Luís homem também du 


no final, fazend! 
pelo presidente Municlpalidade 
vimaranense sr. dr. Fernando Ma- 
nuel de Castro Gonçalves, ofereceu 
ao comandante do «Gotland», a «cana 
os bonecos» do seu conjunto folcló 
rico e etnográfico, 

Com os «bone 


acompanhar 


s princípio expresso na lef 
tas Caixas Sindicais de Previdencia 
Inarem-so & proteger q « 

contra os riscos da doença 
e do 


da invalidez 
desemprego involuntario. e bem as 
(prenda gra 


na Suécia, há-de ser uma 
recordação viva da visita do «Gu 
tlandy ão Norte de Portugal), Joáu 
Luis entregou ao comandante Ham 
margren pequena caixa com soucw 
nha do céu — dõce regional de jus 
Sficada fama. 

O último grupo a exibir-se fo! « 


sim a ganântirihes pensões de reforma 

evidentemente 

aliás como tem 
<aib, 


to 1884 arte 4 exclu 


ema entidz 
obrigatoriamente. « 
ne cualquer Caixa Sind 
ela: 

2.º) Como entidades patronais não teem 
salário certo e obrigatorio e à sua actl- 
vidnde é particularmente susceptível de 
ser interrompida pelas mais diversas cly- 
cunstancias (doenca avarias e mais ou 


menos prolongadas faltas de serviço): 
3º) Sem 


ima esclarecida a prec 

da respectiva Cal: 

Organizadora foi Já 
E: 


diviquos sem remuneração certa e per 


Despedida 


CONSTANTINO RIBEIRO, seu genro JOAQUIM 
MOREIRA DE AMORIM CRAVA e FAMÍLIA, ausentando-se 

temporariamente para o Brasil, despedem-se de todos os [Ji mtas entidades patronais posmtao” 

ras de uma unica onídade exercendo por 

seus amigos pedindo desculpa de o não fazer pessoalmente R|:. rins a profissão, lhes sela facul 
Praça da República, 25 — Rio de 


manente, poderá levá-los. até. a esse pa. 

gamento à Calxa em circanstancias em 

mi deveriam antes ser seus Deneficiá 
rios 

4.0! Entretanto. como não pretende 

de conhecer o« beneficios que po. 

advir da eriatão da Caixa em re 


à inscricão como heneficiárias da 
in Caixa Sindical. caso não seja 
o ou conveniente a eliminação do 


e oferecem a sua casa, 
Janeiro. 


Com a mais elevada consideração. to 
mamos a lherdade de ao alto criterio de 


Ihadors | 


Falecimentos 


D. Deolinda Rosa de Passos 
Magalhães 


Na sua residência, à Rua de Gago 
Coutinho n.º 272, Matosinhos, faleceu, 
ontem, confortada com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, esta 
bondosa senhora, com a provecta idade 
de 80 anos, mãe das sr.” D. Isabel Rosa 
Passos de Magalhães Ferreira, D. Aure- 
liana Rosa de Passos Magalhães Vas- 
ques de Carvalho, D. Emília Rosa de 
Passos Magalhães Fonseca Rijo e dos 
srs. António Passos Pinto de Magalhães 
e José Maria Passos Pinto de Maga- 
lhães; sogra dos srs. António Lopes 
Ferreira e dr. Francisco Maria Vasques 
de Carvalho; avó da sr* D. Maria do 
Carmo Magalhães Vasques de Carva- 
lho e dos srs. Francisco e Manuel Ma- 
galhães Vasques de Carvalho e Jorge 
e Edison Passos Pinto de Magalhães e 
tia da sr? dr? D. Silvina Passos Braga. 

O seu funeral, que está a cargo do 
armador Arteiro de Barros (Matosi- 
nhos), realiza-se, hoje, às 16 horas e 
meia, na igreja de Lordelo do Ouro, 
desta cidade, saindo da residência aci- 
ma pelas 16 horas. 


Conselheiro rev. Gaetano 


Fernandes 
à uu casa do lugar 
freguesta do Me 
terra da ava naturali: 
a noiw passada. 
Conselheiro rey. 


“André. 
T 


8 anos « era muito consido- 
us sobrinhos « demais familia 
enlutada, apresentamos Os nossos pêsa 
mesmo. 


O, 
faleceu o 
Josus Baptista de Carvalh 
solteiro. empresado comercial, Ei 
dos”, Manuel Ferrelra de Caivalho, dll 
clal de diligoncias desta comarc 
sua esposa sr” D, Carolina Baptista de 
Carvalho. 

O funeral realiza 
ras da sua resido) 
Combatentes, 

Os nossos pesames, 


e amanhã, às 4 ho 
cla, na Avenida dos 


eltas “Du 83 


táio, 


anos 


OLIVEIRA DE FRADES 
nesta vila as a 
seca Alessitedt 
Marques Perésra. O chmiver Vai or 
ladado para Campla, onde Sera sepul 
tado, 


Sentidos pêsames, — 


POMBAL, vita, 
Coucelo 


Vlesos 


mãe dos qe dr, 
Seição Concelo e João Am 
e D. Alda d 


unhada dos srs, Júlio 


VIANA-DO CASTEL vagão 
armado em chegou, ho 
de a esta cdi « D. Marta 


da Natividade Cirne 
falecida em Lisboa Da 
nho de ferro para jazigo de [ 
itério municipal reniizou-s 
de muitas 


1 da 


no, e Franel 
Gama, aqui juntando imultos outros 
membros da familia enlutada, — €, 
— -— 


Grupos Recreativos 


Abra 


“AMOR AQ PORTO: — Em 1i de 
dy 


ese motim o 
grama festavo - Em 6 do corrente pr. 

verã, mo Odeon-Oine, uma tessão do 
otnema 'a que assistindo os grupos conat. 
a Federação das Colectividades 
Distnito do Porto; &. em ti jantar 
“ls confrarernização e bátio. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
ente as seguintes farmácias : 
“ TURNO 


< TELEF. 1164 
236-RUA pe SÁ pa BANDEIRA-252. 


FARI-ACIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076, Telet. 9158. 


INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de praia, ae 

Ameal (do), Rua do Ameal, an 
tas"idas). Av” Fernão de Magalhães, UG 
= Cameira, Rua do Heroismo, 40 — Costa 
Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — Go- 
mes Carneiro, Rua de Cedoteita, Mg — 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 4é 
marães, Rua de Francos, 37 — Hei 
Rua de Alexandre Herculano, 42 — Hi 
giênica, Largo de S. Domingos, 106 — 
instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clê- 

g — 


rigos, 
de S Roque da Lameira, 111 — Sa 
Bandeira, Run de Sá da Bandeira, 2396-252 
= Soeiro, Rua de Santos Pousada, 71 — 


Roque da Lameira, Rua 


Telo da Fonseca, Rua do Paraíso, 214 — 
Vasques, Rua das Condominhas, 754 

Na, Foz - Gondacém. Rua de Gonda- 
rém 

Eh Matosinhos; Leça-iramacho 
Pinte de Araujo 

Em EE Rua Marquês Sa da 
Bandeira - Magalhães, Candai 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5800. a partir 
das 0 horas). 


Rua 


BOMBEIROS VOLUN'TAKIOS PUR- 
TUENSES — Serviço mégico-cirârgico 
permanente no vosio e domiciitário a 
toda a hora. 


Fábrica de Tecidos de 
Seda António Francisco 
Nogueira 


Sociedade Anónima de Responsabi- 
lidade Limitada 


SEDE NO PORTO 
Capital — 5.000,000$00 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


Convido os Srs. Accionistas para 
a reunião ordinária que deve efec- 
tuar-se no dia 22 do corrente, pelas 
15 horas, na sede da Sociedade, ú 
Rua da Aleg) 
guinte ordem 


o di 


— Apreciar e deliberar sobre 

o balanço, contas, relató- 
rlo da Dire: ão e Parecer 
do Conselho 1 relativos 
ao ano findo ; 

2.º — Proceder a eleição dos cor- 

pos gerentes para o triênio 

de 1947 a 1949; 

tar de qualquer assunto 

de interesse para a Socie- 

dade. 


Porto, | de Março de 1947. 
O Presidente da Mesa, 


(a) — Dr. Francisco Mourão, 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 


Convido os Snrs. Accionistas para 
a reunião extraordinária que deve 
efectuar-se no dia 22 do corrente, 
pelas 16 horas, na Sede da Socie- 
iade, à Rua da Alegria, n.º 265, com 
a seguinte ordem do dia : 
Apreciar e resolver sobre uma 
proposta da Direcção para ser 
elevado o capital social e bem 
assim pata que sejam alteradas 
várias disposições do pacto so- 
cial. 


Porto, 1 de Março de 1947, 
O Presidente da Mesa, 


4666 


(a) — Dr. Francisco Mourão, 


| Dicionário 
de Portugal 


Corográfico 
Continental 


e Insular 


Obra pouco conhecida, quase ignorada e, contudo, obra que, 


a, n.º 265, com a se-. é 


Coliseu do Porto 


1º — AYDA, com Benjamino 
Gigli e Castellani, 

2º — Terça-feira: MADAME 
BUTTERFLY, com Xenia Vidali 
e Campagmano. 

3º — Quarta-feira: GIOCO) 
DA, com Benjamino Gigli e Cas- 
teliani e Pierotti, 

Na Quinta-feira, descanso da 
Companhia. 

4* récita — Sexta-feira: MA- 
NON, com Gigli e Xenia Vidal, 

5. — Sábado: TRAVIATA, com 
Magda Piccarolo e Campagmano, 

6: — Domingo: CAVALARIA 
RUSTICANA e PALHAÇOS, com 
Benjamino Gigli e Carla Cas- 
tellani. 


O insigne soprano 
CARLA CASTELLANI 


Preços avu'so paro qualquer uma dos Pécitos: 


Camarotes e frisas de 1.º, 400300; Idem, de 2.º, 200500; «Fauteuils» a 
80500; Plateia, 65$00; Tribunas a 80$00 e 65500; Balcão, 50800; 
Galeria, 30$00 e GERAL, 22$50 


hos Médicos 


caba de publi mais uma valiosa obra que va! er 
cer a bibliograt.a científica com um notável trabalho 


TUMORES DA CÁPSULA SUPRA - RENAL 
pelo prof. dr Jorge da Silva Horta 


1 volume de 192 páginas e 63 gravuras, encaãernado, esc. 165$00 


EDIÇÃO DA 
LIVRARIA LUSO-ESPANHOLA, Ltd. 


Rua Nova do Almada, 88 
LISBOA 


ES) 


* 
Como se moticiou, ja, não veem 
dois dos contratorpedeiros que cons- 


""/À Visita da 
“Home Fieet 
Z) 
(Continuação da 1.º página) 
dor Civil, com partida, em autocar- 


rá aos outros navios da «Home 

Fleetr que am outros portos 

portugueses nesta ocasião.» E. — eee manal 

E Asa as Pa ar nn. n - sm. 
“| Diário de Guimarães 

Not'cário Re'ig'oso ando 


Missa — Conferências religiosas — Circulo de Cultura Musical 
— Quarteto húngaro — Exposição de pintura — Carne 
congelada — Qutras notícias 


nedintamento compridas t 


Procissão do Senhor dos Passos, 
em Nogueira da Maia 


NOGUEIRA DA MAIA, 28 — Reali- É Ê 
zangado nesta freguesia, no próximo | q, FEVEREIRO, 28 


respelindas 
ui 


dia 9 de Março, a tradicional procissão | mise ha lamaja de O Torao Soja 
do Senhor dos Passos. Pevidém, om sutrágio Sape alma dó 
A procissão cairá pelas 16 horas da Inácio da Ou 


saudosissmo Francisco 
igreja local para a capela do Calvário, a Guia gd) 
encorporando-se todas as irmandades, 

dezenas de aanjinhosm, banda de mi- 


sica, ete. poi 


— A coeberrina 
diversas vezes 


pia 


me 

Os sermões estão confiados a WM| hastião, briga Par 
distinto orador sagrado. — E. religios: o de todos vs) em verso, não aty nem desata, cont 
a fiéis de prime | nusrdo a dir motivo a mofas e romba- 


Missa de sufrágio to do pleccito p Con | ds 


programa ; o desgraçado a alquebrado 
Sufragando à alma do dr Manuel) DOMINGO, 2 — Conferencia às 4 ho | poda Lá qa giant Prado ad a 
Rodriguas, que foi múnistro da Justiça, | 1: Nos dias seguintes ce ma | riNia. sem Um proteto e sem um olnar 
» amigos manda Pezar, ta z ass e uma breve | compassivo, sem uma mão protectora. 


SE] prática e amiga que o arranque daquele supil 


ma Igreja dos Gong'ogados uma | tors E cão, das d plongra- 
Tie sendo celebrante O FM. COnGHO | ROS Deva Sen da alieção Epcosisa gr bpm a 
dr. Correta Pinto, pia tardo na Pobre e desenturado animalejo = 
a se< a Pi AE A mca = 
o Detoeito da desnbriga T ar 
Rotários portuenses sistencia, oxbit-se Feriado municipal 


Reunitam os rotários portuenses osb | Quien. ma » Teatro Jor 
a presidência do sr, Lino M, do Nasci- | 4 » & ) 
mento, tendo como secretário o 
fredo Stocker, Verificou-se à 
a esta reuntão, de vinte e um rotários 
desta cidade e. de um visitante — o sr, 
José Maria Sá Ribeiro, do R. C. do Pará 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
sipal do concelho de Marco de Ca- 
navezes 


tem pimporconado aos sous gs 
Tom sido muito visi 


foi, pelo | q, - 


sr. Liho do Nascimento, evocada a me- sede do Turismo, 

mória do saudoso comerciante Raul de | Pintar Francisco Mata 

Sousa Ferreira, propondo, em sua h)- | Vendoso, Já. adquiridos atguins 
menagem, um minuto de silêncio que foi - Amanha 1 será posta à 
religicsamente observado. Apresentaram másipal, came 
actualidades os srs. dr. Aurélio Proença, a pelo público, 


der que rápelumente se os 
valhou. foi Dor Lodos rec 

sijo e com muito neconheal 
ame, finalmem 
tou “do sono qu 


Fonseca Santos e eng. Roberto C dell 
tendo, em seguida, feito uma interessan 
te palestra o sr. dr Franklin Nunes que 
dissertou sobre a biografia de várias 
de relêvo internacionais 
odor Bernardo ! 


r 
figurava 


1 haja 
ordens que tinha 


mou à 


Em artigo do Isso colabos 
Guilne RO voo fora, 


Eutinerme Rosa” relativo à Paul Harris 


V Ex submeter as considerações expos 
As que se nos afigura hbmanas o jus. 


EDTA, 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima . 92 125 
Minima .. 78 27 
Marés | Preamar.. 10:08 22-48 
em 1 Baixamar. 2:49 15-25 
Lua cheia a 7 
Quarto minguante a 14 
pos 
Tempo provável 
para hoje 


ZONAS NORTE e CENTRO — 
Céu forrado. Vento SW moderado 
e ondulação W moderada. 

ZONA SUL — Céu forrado. Ven- 
to SW moderado e ondulação SW 
fraca. 


devendo em breve tempo ficar concluída, graças aos elementos coli- 
gidos pelo Autor, Américo Costa, e aos recursos de que dispõe a 
«LIVRARIA CIVILIZAÇÃO», se tornará rarissima, pois, pelo seu 
desenvolvimento, e, portanto, pela avultadissima despesa da feitura, 
não poderá ser reimpressa. 

O «DICIONARIO COROGRAFICO» DE PORTUGAL CONTI- 
NENTAL E INSULAR é a expressão eloquente da linda e generosa 
Terra Portuguesa, com as suas lendas de mistério e de sonho, a sua 
História vibrante de heroismo, as suas tradições gloriosas. E' a melhor 
obra que fala de Portugal. 

Prosseguindo na publicação desta OBRA DE RARO VALOR, 
UNICA NO SEU GENERO e aproveitando a vastissima série de 
elementos tão paciente e proficientemente organizados, durante quinze 
anos, pelo sei autor, a «LIVRARIA CIVILIZAÇÃO» não só procurará 
actualizar e aperfeiçoar o «Dicionário Corográfico de Portugal Gonti- 
nental e Insular», conio dará a maior regularidade à sua publicação, 
a partir do 9.º vol, esforçando-se por terminar dentro do ano 
corrente esta obra, satistazendo assim o desejo da maior parte dos 
senhores Assinantes. 


Pode e deve V. Ex.' — APROVEITANDO UMA OPORTU- 
NIDADE UNICA QUE SE NÃO REPETIRA MAIS — completar 
a sua colecção, que nada valerá se estiver incompleta. 


Venda de fascículos soltos e cadernos : 
Cada fascículo, 10800 — Cada caderno, 2850 


Se a assinatura foi interrompida e V. Ex.* desejar continuar a 
ser assinante, queira indicar a partir de que fascículo deseja ser 
inscrito de novo e quantos fascículos pretende receber mensalmente, 


Encadernação e capa de cada volume 40500 
ó a capa 25800 


VENDA DOS 7 VOLUMES JA PUBLICADOS DEVIDAMENTE 
ENCADERNADOS EM PERCALINA: 


A PRONTO PAGAMENTO E EM PRESTAÇÕES MENSAIS. 


Pedidos de condições á 
LIVRARIA CIVILIZAÇÃO 


Ruc do Almada, 107-1.º — Porto — Telef. 1286 


ai 


Elio je o 


M€ Comercio da Marta 


Sábado, 1 de Março de 1947 5 


Diario de Lisboa 


Na Assemb eia Nacional 


x 


O prof. dr. Pacheco de Amorim 


fa'ou, ontem, com e evação e e o- 
quência da Poitica Monetária 


O deputado dr, Alberto 


Cruz ocupou-se do 
problema dos abas- 
tecimentos 


Na Assembleia Nacional con 
nuou, ontem, o debate sobre Polít ca 
Monetária. Presidiu, como de cos- 
tume, o sr. dr. Albino dos Reis, « 
estiveram presentes 74 deputados 


A produção de carvão «da Empresa 
Carbonitera do Douro e a requisição 
de lenhas à lavoura 


No periodo de «Antes da Orden», 
usou em primeiro lugar da palavra 


o SR. DR. BELCHIOR DA COSTA, 
que iniciou as suas consider 
referindo-se ao ofis'o que a Empresa 
Carbonífera do Douro, L.da, enviou 
ao sr. Presidente da Assembleia 
Nacional, a propósito do seu d's- 
curso, em 24 de Janeiro pa 

e acentuou o facto de a 


das minas daquela empr 
ver baixado nos anos de 1944 a 1946 
No entanto, parecia-lhe que as afir- 
mações feitas naquele docum 
não eram só dessabidas, como não 
alteravam a sua opinião. 

Na ordem de considerações que 
então produziu — salientou o orador 
— deduzia-se facilmente que essa 
diminuição era principalmente en 
relação a 1942, ano em que começou 


a funcionar 0 «atôm.cos sicicoia d 
requisição das lenhas, e esnecial- 
mente em relação a 1915. 

E depois de citar vários núme- 


ros estatisticos, em que fundar 
tou as suas cons-derações, o sr. dr. 
Belchior da Cosia acrescenton: 

— Penso que quando afirmei que 
via diminuir em muitos m lhares de 
toneladas o consumc, e, pois, a ex- 
tracção do carvão nacional, não fiz 
uma afirmação gratuita. Em segundo 
lugar, porque quiz ser prudente, não 
afirmei categoricamente que aque- 
las diminuições se deviam em abso- 
luto ao recurso às tenhas; adm.ti à 
hipótese. Mas verificando agora me 
lhor os números, constato, por exem- 
plo, que enquanto o consumo dor 
Carvões baixou de 606.278 tonela- 
das, em 1942, para 496.808, em 1943 
o consumo de lenhas aumentou de 
611,537 toneladas para 1.007.703 to 
neladas, nos mesmos anos, números 
sufici=ntemente elucidativos para se 
tica: compreendendo as razões da 
minha asserção. Ora se isto foi assim 
em 1942, e se em 1946 a situação, 


tava; agora o escudo, cujo 
terhacional = Erma-se num mundo am 
verdadeiro caos monetário. A seguir a 
primeira guerra mundial. o aspecto do 
mércio internacional sofreu profund. 

iterações. O seu eixo mudou. Temos 
franco progresso dos países produto.es 
de matérias primas à r concorrência 
aos países industriais. E terminou: 

O limite das reacções possiveis esta- 
mitado aos fundos concedidos a 
cada parceiro, Possuimos todas as cou: 
dições para encarar esse plano sem rê- 
ceio. País credor, captiva ao plano um 
“écimo do nosso ouro, mas interessa-nos 


crédito 1n- 


a estabilidade monetária, a liberdade 
cambial, que sempre defendemos. Im- 
porta não abandonar as normas sadíax 


segu das até hoje, e não nos deslumbra: 
mos com a nossa riqueza, Ela só valera 
se for repr-dutiva e posta em auxilto 
do trabalho nacional. 


O dr. Teotónio Pereira diz que Sala- 
zar restituiu a confiança ao Pais 


Foi a seguir concedida n palavra ao 
SR. DR. TEJTONIO PEREIRA que cu- 
meçou por dizer que n pletora fiduciá 


ria que provocou este debate, e a que 
tão erradamente atribuem os malefícios 
que no momento nos afligem, tem por 


detrás de si a garantir O valor da mu 
tanhas de ouro, e não edétici 
acumulado 
a a diferença. Nada m 
dizer para mostrar o abismo que 
à as duas épocas, abismos que ás- 
a à prosperidade da mséria. 
Mais adiante acrescentou 
Com saneamento é equilíbrio das fi- 
nanças publicas, Salazar restituiu à con- 
fiança ao país, Fixaram-se os ais O 
regressaram os que Unham emigrado, o 
sso fo! o primeiro passo no campo da 


regeneração. Durante os anos decorridas 
lesde n vefrma monetária até defla- 
grar a guerra conquanto a estatística 
continuasse sar anualmente pos!- 


balança de paga- 
invisíveis não só 
o, como ainda 

as em me- 
tear 


desfavorável n 
nto, as exportações 
neuiralizaram essa situm 
permitiram reforçar as rese: 
tal e divisas do Banco emissor. c 


os os navios para a Marinha de 
Guerra e rest.tuir para a posse naciona 
o bastante que se havia hipotecado ni 


estrangetro, É terminou : 

A que atribuir então o aumento sem- 
pre crescente do custo da vida? Para 
mim esse aumento tem justificação nas 
seguintes causas : 


9) Maus anos uprícolas; 

h) Diminuição das quantidades e uu 
mento do custo dos produtos de Impor- 
tação; 

€) Diminuição dy poder de aquisiçuo 
nas moedas com que mais ou menos alÍ- 


nhamos: libra e dólar 

d) Encargos de carácter social é ou- 
tros, 

e) Diminuição da taxa de rendimento, 

£) Aumento do nível de vída; 

E) Incerteza na direcção da economii 
* perturbação causada por alguns 0) 
nismos de coordenação económica, cha. 

dos a exercer funções muito diferen- 
tes daquelas para que foram criados, E 
de desejar que todas estas causas desa- 


pareçam no futuro, E! claro que não se 
poderá pensar nos preços e salários que 
vigorav 

só 


m anteriormente à guerra; faso 
anulando tudo o que no campo social 
fez j4, e o muito que se conseguiu no 
«umento de nível de vida da população. 

Salários minimos acrescidos dos eu- 
cargos para o fundo de desemprêgo, cal- 
xas de previdência e nbôno de famii a 


no que diz respeito à produção «de 
carvões se assemelha à de 1943, está 


4 -se o que terão sofrido os pl- 
aan HS tendo, doltido 68 Pr 
E depois de analisar a par e passo 
as afirmações feitas pela Empresa 
Carbonifera do Douro, La, o ora- 
dor declarou que aquela empresa 
tinha interpretado exactamente ao 
inverso as suas considerações 

E saliento 

— Quando muito, o que sº podia 
noneluir das minhas considerações 
era de que diminuira a produção de 
carvão, pela fac lidade de aquisição 
de lenha. Ora daí só se podia extrair 
um ensinamento. Era de que 0 sis- 
tema de requisição de lenhas não só 
prejudicava a lavoura, como tam- 
bém prejudicava as empresas vur- 
boniferas. 

E após lamentar que não tivesse 
sido entendida a sun intenção, que 
nó fóra apontar alguns dos grandes 
sacrifícios à lavoura, sem no entanto 
estabelecer comparações, o orador 
terminou, endereçando louvores e 
aplausos aos srs. Ministro da Eco 
nom.a o Subsecretário do Comércio 


e Indústrin, Acerca do despacho so- 
bre o corte de lenhas, que muito 
vem beneficiar a lavoura, e tambem 


ao que diz respeito à autorização 
de novas inscrições de armazenistas 
nos respectivos Grémios. 


A accão do ministro da Economia no 
problema dos abastecimentos 


Foi em seguida concedida a pa- 
lavra ao SR. DR. ALBERTO CRUZ, 
que começou por recordar as suas 
responsabilidades do 28 de Ma.o, 
responsabilidades de que diz orgu- 
lhar-se, dada a grande obra de re- 
novação realizada pela Revoiução 
Nacional, Recordou a sua recente 
intervenção àcerca do problema do 
rac.onamento, e referiu-se especial- 
mente ao caso da distribuição do 
azeito à cidade de Guimarães, di- 
zendo que não se fez desde Julho 
passado a Janeiro. 

Referiu-se, depois, à reunião do 
sr. Ministro da Economia com os 
representantes da Imprehsa, e ter- 
minou fazendo um caloroso elogio 
ao sr. eng. Vieira Barbosa, ministro 
da Economia, de cuja acção, disse, 
o País muito tem a esperar, 


O problema da habitação e resi- 
dência dos projessores primários 


O SR. DR. QUERUBIM GUI- 
MARAES, que a seguir falou, disse 
que desejando ocupar-se do problema 
da habitação e residência dos pros 
Tessores primários, requeria que, 
pelo Ministério da Educação, lhe 
fossem fornecidos elementos âcerca 
do número de edifícios escolares pri 
mários, com residência anexa para 
os professores, número de escolas 
sem residência, e na primeira desta 
hipótese quais as que são gratuitas 
quais as que pagam, e nestas quanto 
pagam. 


«ORDEM DO DIAy 


Passou-se depois à ordem do dia, O 
sy, presidente comunicou à Camara que 
recebera do sr Presidente do Conselho. 
ainda, em satisfação no pedido de escla- 


recimentos feito pelo sr. dr. Bustort S.| 
va, à informação compiementa. de que 
não fóra con qualquer redução no 


crédito de 80 milhões de libr: 


Usa da palavra o dr. Franco Frazão 


O Primeiro orador foi o SR, DR. 
FRANCO FRAZÃO, que depois de vi- 
rias considerações, de inicio. disse que o 


barômetro monetário p tuguês, desde 
1891, que marcava o mau tempo, que se 
tornou tempestade desde 1914. A depre 


cação da mocda em rela ao o 
atingiu 3 mil por cento; a circulação fi- 
duciária. 1.990 milhares de contos. Mas 
uma vez regularizadas as finanças publi. 
cas, a circulação da moeda deixou do 
ser afectada pelas necessidades de teso1- 
xaria, ou pela existência de «déficits»; 
passcu apenas a ser determinada pea 
condições eccnómicas. Não const, 
Banco tivesse de acudir à situi 
tuguesa, quando se denmoronavum 
mais sólidos sistemas monetários, As 
*eorias monetárias que sustentavam eram 
as mesmas que *nha sído aplicadas no 


enso português, Já em 1045 o: perita 
banqueiros de Vencra as tinham deii- 
neado: o linhamento com a Jbra não 
«lestruju as bases sadias cm que arsca- 


+ 


Aabitações higiênicas e tudo o maia que 
ainda se pe be se há-de fazer é cer- 
tamente incompatível com ps preços que 
Ná vma duna do Uhos CON TnÊNSDos did. 
ou quatro produtos que alicerçam toda 
a economia portugues. 

Mas então onde procurar o equilibrio 
do nossa eccnomia 7 Na riqueza acumus 
inda nos Cofres do Banco de Portugal, 

a não fôr consur 

o outras nos séculos XVI e XVII n.8 
am da India e do Brasil. Precisamos 
aumentar a produção pára” exportar 
s e poder importar Mal. É se o ar 
p 10º apenas o de sujeitar ns despe- 

receitas, por mais exiguur que clas 
sejam, de nada servirá equilibrar 88 fiz 
manças 6 conseguir uma balança de par 
samentos sem «déficit Não Sá duvida 
que o nível de vida do povo Portup até 
melhorou sensfveimente "hos" ut 
anos, é que a estabilidade no desatogo da 
v.da so poderá vir da produção do tra 
balho de toda a colectividade: Trabalhar 
mais e complicar menos, deverá aero 
lema: guerra a essa bacana! de papelada 
que sufoca a nação, é faz perder Gt 
po e'a paciência 

Quanto ao presente tem a palavra o 
se, ministro da Economia, cujas deciara- 
ções tranquilizaram a opinlão publica 
que aguarda confiante a sua acção & 
Vernativa 


Fala o dr. Pacheco de Amorim 


Fol depois concedida a palavra so 
SK. PROP. DR. PACHECO DE AMO- 
L. que em resposta &s objecções que 


postas ácerca da mutoridade e 
in dos matemáticas nos esti 
dos dos problemas financeiros e econo- 


micos, começou por dizer quo os homens 
de direito estudam no seu curso econo- 
min política, mas que os matemáticos 
podem com tanta ou mafor vantagem, 
tratar aquelas questões, que até recen- 
temente se criou a iconometria, elência 


que aplica os métodos matematicios au 
estudo dos problemas concretos de eco- 
nemia, isto além do predomínio que es- 
tão tengo os matemúticos na literatura 
econômica e mas conferências interna- 
clonals, Assim se prova que a cultura 
matemática, longe de prejudicar, fnefli- 
ta o estudo das questões económicas 
Constderou depois a diferença ex.stente 
entre teóricos o práticos, na apreciação 
dos fenómenos econômicos, afirmando 
que os práticos tem em seu favor q evi- 
dência dos factos, enquanto que aqueles 
a quem chamam teóricos, não atínginas 
us causas por que são Ignoradas, ficam 
reduzidos à ciência lvresca; mas isto, 
salientou, não é um teórico: é um ho- 
mem que só tem cultura livresca, Acer- 
ca da acusação que lhe foi fefta de ter 
nunciado no seu discurso do ano findo 
úistrofes iminentes, O sr 
checo de Amorim di 
ficar pelo «Diário d 
ahuncio não foi testo, 


dr. prof. Pa- 
e que é fácil vers 
s Sessões» que 


Um grave e inogável problema 
monetário 

Prosseguindo, o “Jusire orador 

O que atitmara foi « 
semelhança entre a situnção mo! 
de 1919 e a de 1946, e, até, entre os es: 
tados de espirito dessas duas épocas, Fl- 
sera a comparação ponto por ponto, en- 
tre us circulações monetárias, os nume- 
ros-indices dos preços e dos cambios, e 
concluira textualmente 

«Seja qual fôr o rumo que as coisas 
venam a tomar, no futuro próximo, q 
verdade é que unos em presença de 
um problema monetário grave, em que 
é preciso pensar q sério, antes que 6lu 
omplique, como sucedeu em 1919. 
verdade que tal como sucedia em 
há também, hoje, quem ponse que 
problema se resolverá por ul, logo 
que » nossa balança comerelal so torne 


negativa, E não digo que lsso fósse de 
todo impossível, mas é muito pouco pos- 
sível, porque exige à encorrência de 
ciretinstanclos, que não são de prever no 


actual momento, 
E acrescentou 
«Como se vá 

tes iminentes 

mos em presenç 


não anunciel catastro- 
penas disse que estava- 
de um problema mone 


tário, cuja gravidade, então, não queria 
ver-se, é que hoje decorrido um ano, 
ninguém se atreve n negar. Todos a re- 
conhecem: note! que tal problema so 


não resolvia por si, como muitos julga- 
vam, € pelo menos até hoje é evidente 
que acertei, Em seguida passei a fazer 
a comparação entre os valores reais das 
receitas e despesas orçamentais, de 1919 
e 1945, mostrando que em ambos os pe- 


ríodos em q se deram as duas gran- 
des guerras, tanto as despesas como as 
receitas |; «oram em valor real, E con- 
elut : 

«Mais foram, depois da outra guerra, 
os efeitos desta situação monetária e or= 
caner ta). Sobre urandes sectores da po- 
vulação portuguesa e se os serviços 
publicos estão ninda na memória de mut- 
tos. “e aqueles que viviam de rendt- 
ms Loios, foram altamente prejudi- 
estos, e muitos lenendes na pior das 
m serias, que eram del- 


xa-1m de ter, 
Foram prejudicad -s aqueles que tra- 
baham por conta de ourém, que é a 
imszisa macorin dos cidadãos. Foram 
prejudicados t.dor os crêdores, des.gna- 
«amente os do Estado, entre os quais s 
encontravam as Mser 
“asas de cardade, mul.os veihá 
« viúvas, que só desses Jur 
ram prejudicados os serviços públicos 
oea manera à que foram reduzidos om 
vencimentos e as verbas reais para ma 
terial, A situação universal que a des 


General Passos e Sousa 


O eDierto do Governos publicou ontem 
um despacho. assinado pelo st Pres 
dente da Republica & pelo Minístro da 
Guerra conferindo o grau de grande 
oflelal da Ordem Militar da Torre e to 
vada ao sy genoral Anibal Césdr Val. 
des de Passos o soma, Delos altos é 
mmulto Importantos serviços prestados. ao 
País q do exercito durante n segunda 
euerra mundial, no exercicio do AO 

valorização da moeda criou aos funcio- | cinco anca de guerra, em um dos quais | « do comandante militar dos Açores 
múrios fol tai, que multos deles — o dos | beinjou sozinha, a situação mone'áriu responsavel pola det do arquipo 
me-hores — debandaram para as empresas | penas duplicou. Não tenho presente o | inte 

particulares onde Os seus serviços eram | caro da Suécia. Mas se lá ge Tepel Dizso no despacho: «Quer organtzau 
mais apreciados e mais bem pagos. Uus | a mesmos processos de cá, não me pa- | vo a def tmprimindo às tropas do 
tros passaram a repartir a sun actividade | rece que disso nos possa vir grande | ceu comando o verdadeiro sentido dos 
entre o Estado e os particu ares para | consolo Mas sórá Irromediável n nona | seils devotos militares v de portugueses 
poderem arranjar por fora aquio que 0 | situação? Creo bem que não, por que | Mnr conduzindo nesociações com repre 
Estado lhes não dava. Outros deixaram» | o conjunto de circunstâncias que nos | sentintes « autoridades militares do par 
-S€ corromper por que a necensi é | trouxe o veneno trouxe-nos também a | ss aliados envolvidos no conflito, sem 
inimiga da virtude, Não menores e mais | tringa Eu explico TO segulr cor 


visíveis forum os estragos causados nos A nossa melindrosíssima posição du- “ intoligenc 
serviços públicos, pela nsuficiên ranto às hostt Iândes, se por um ado nos der de vist 
verbas para compra de material, e 0] obrigou à infiacção como muito be) Portugal em 
caso mas típico fot o das estradas por | acentuou o sr dr Bustort Siva, por | lo melindres; conjuntara. conseguiu 
estur mais À mostra, €% o pieumos pla porta” dentro a | nim COMO deu Tino toco A Bs go 
E terminamos ; famosa cobertura, base sufície para ecida perspicãe € a sia inquebran 
Pois estnmos já caminhando para um | «nivaguarda do futuro E aque permitas | Avel vontade de servir q Pais em todus 
estado de coisas seme hantes a este Or | se-me UM parêntesis Pode pargo w» elremnistancias levar brilhantemente à 
vencimentos do funcional sima arimeira vista que a guns dos 0) mom teria uma dar mais dificeis e dell 
verdndeira miséria e o seu dem nervieram neste debate Dir BUG À po- | cadus dolor que UM efe Mas 
nieio é grande é jusilficado, A: ftica monetária segutda, a aquisição | Node competir. em indo se rhvelando um 
para material começam & não chegur jessa cobertura Ora a verdade é que nflcinl vencral do marcado Valor. Inez 
€ Os serviços púb icos não podem deixar Osse qual fôsse a poltica seguida, a | edivel lealdade 2 comprovado méritos 
de soírer com .sso, A debardada do tun cobertura obtida seria sergpre has'ante — 4 — 
-iona ismo cenho a impressão de que | para cobrtr a esreu ação emitida e vor = . 
está para começar. se não romegou Ja : | Gutro “lado, tomo não 1h meo de Construções hospi- 
e o resto não tardará em vira, rastar lá fora essa cobertira, em vir- 1 
tude das mesmas circunstâncias, a solt- talares 
O relatório do ministro das Finan- do escudo no mercado externu rica- Rol dxoneiado à SN Pelido do Jogar 
ças sobre política monetária Or Gonera ROMUNURS: cora 4 eua aci] e votal da ConTeNo dé Construcies Hon 
tuvenda vo'itica o e ja res o sr. dr. Mario dos Reis Flguo 
O Srador conciui, neste passo, atir. | ros aufclentes para nodes dianentar 08. | “Io Carmani, 
vmango que Isto que diseca na discussao gra oder Ripa nar o ae des 
de eles dos Meios, O ano passado está Cerquntoume, pelo ménos Indirectamen” : : 
seiramente certo O pot dr Pacheco | te, quals oe remédios que preconso para! Emissora Nacional 
jôrio de sr. ministro | Lego Nicença para resoraar à omni rir] Duzentos contos nara subsídios 
Acerca da política mono | migo Não quero tomar compromissos a artistas 
uintes árinos cas tambem 4M aspecto que está a mudar de dia 
REV andanças tampé mra dia O que hoje é nraticável pode] rol concedido a Emissora Nacional n. 
à a ER ambas duna êeRo manhã tornar-se Impussível. Quais os | Radiodifu pelo Fundo de Desempre 
a af cego pe Mo ando da Djectivos a atingir. esses«sim são sem-| 19 um subsidio de 200000800, para ser 
duo o SãO qo nparaves, gorque lomPi re os metmos.: e já or exnus clara- | nolleado em colaboração com 6 Comi 
para pontos de partda os anos da nossa Vente em nlarureoa! ante-fores alado. do Necemprego cem benefício dh 
intervenção na primeira guerra (1916) e tda o sr -residente encerrou | mhcicos “e oNtros aPistas” aos quais a 
E perna Saem A Ra Ee » sessão, marcando a próxima nara hoje, | Emissora possa dar trabalho dentro da 
meia” as datas em que come: | “Mm a mesma «Ordem do diax. sua esfera de actividade 


am as helidades na 
&, Im, são homó.ogas ; 
1. m Nisto parece que 
segu da mol tempos 
reiatvamente custos e fiz 
ração das da.as correspondentes , 
experênca de tempo decorrido 
de então veio mostrar que a cha 
para a normalidade no Mundo 
fazendo muiio mais entanento, 


» 


agora 
do que no tim da primeira guerra mun- 


dia. Se à velocidado desus duas ma: 
chas fósse a mesma, o Momento presente 
teria por homó.ogo os meros de 192 

Mas, como agora se esta armando m 

mais de para sermos razoáve.s te- 
remos qu. fazer à comparação com uma 
data anteror. Ora o sr ministro das 
Finanças faz a compararção com o fim 


de Claro que Os resultados a que 
chega, no fnai do seu reatório, ficam 
em bases 

O) orador passou em seguida a refe: 


cir-se ao seu discurso, nes» período as 
gislauvo sobre a «Lei de Ne 08), e disse 
que tido ee se apoia no co celta de que 
à base do orçamento, é 4 moeda, e que 
experiênca tem desmontraça que é pero 


nivel da moeda que se alsha os niveis 
dos preços em futuro mas ou menos 
próximo. Citou a propósio, para de- 


mo o que se passu depols da 


outra queria, na América do Norte, na 
França e em 1ga.. Por esses casos 
se vê que o adnhamento se faz com 
extremo rigor. Isto — exdamou — são 


núreros e não teorias. 

Disto to concu 
da moeda, o nive preços vem ati- 
nhar por aqueie ; man fixado O nívei dos 
preços, e deixado ilvre o nfse; da meeda, 
é exe que tem de alinha: pelo outro: 
Não algntilea isto, observou, que só à 
moeda Infu nos preços: mas os outros 
factores actuam. ora num sentido ora 
nou.ro, de modo que em tempos nor« 
mais à sua influbncia dempareca nas 
médias. 

Cousiderou em seguida + fundamento 
da afirmação feita por certas pessoas 
de que este a inhamento de níveis se 
44 em economia iberal, e não em ecos 
nomia dirigida, E demonstru que depois 
de 1929, data em que se ríciou a forte 
po ftica O mesmo aconteceu com a di- 
fecção da moeda durante + guerra, que 
nos seus traços gerais foi semehante à 
que o dr. Schacht apl.cou sa Alemanha, 
desde 1933 a 1890, seguida depos, peos 
seua alegueoros Descreveu argomento a 
teen ca do pré-financiamero e dos-1o-| 
mitados a que fe chegou nos paises 
angio-saxônicos. 


tirado o nivel 


qu 
d 


Política monetária k 


O incéndio na fábrica de moagem 


drugada e 
dio ma fabrica de 
ohta Indisiria) portugal e Colónias, em 


———— sc e< 


ce Xobregas 


causou importantes pre'u'zos 
ficando sem trabalho 100 operárirs 


Um aspecto do ataque ao incêndio da madrugada de ontem no ed 
de moagem de Xabregas da Companhia Industrial Portugal e Colónias 


é do contos. Eloanam sem trabalhr, 

100 operários ficando a trabalhar so * 
pessoal da duscasca, 

Além das 1900 sacas de farinha que 


anteontem violento incõa 
moagem da Comp 


abraços: se queimaram, um Danração, existem 

Entrou, por fim. na apreciação aa] quando os bombeiros ali oluaram | do lado do mo e que anmaznava mui 
política monetária, que se fiz em Portu jo que não damorm. ja o edificio era | tas taneladas de Wigo esuwe am nsco 
da. durante a úitima guera totalmonte. pasto «as chamas, Os prédios que ficam próximo do, editi 
Em Outubro de 1940 era visivel, disse, | Dana debolar o Incónio acudtrum as | cio sinistrado correram risco tamém é 
estava em marcha o mov mento de | “unoa companhias do BSB. e as Volun | os seus mquilinos passaram haras d 


visitaram o 


Café Palladium 


Oficiais e marinheiros do eru- 
vador sueco «Gotland», visitaram, 
ontem. o Café Palladium. Rece- 
beu-os o gerente, sr. J. A. Rezende 
Junior, com requintes de hospitali- 
dade, Os visitantes percorreram as 
espaçosas instalações deste estabele- 
cimento, que lhes causou a mais h- 
songeira impressão, afirmando, com 
sinceridade, que no seu Pais não há. 
no género, .gual. Impressionou-os o 
movimento desde a sala do café até 
aos bilhares. Aos visitantes foi ofe- 


Prémios 


1 0 
22884 


500 
conios 


com o carmbo da 


vend: 'o nela Cas 


2 () 
9452 


100 


contos 


Três números cerios receb.uos di- 
rectamen.e aa m.ser.córdia e vendidos 


recido um «Porto de Honra» Em 
ambiente alegre e de óptima con- 
fraternização, os marinheiros suecos 
apreciaram, devidamente, o capito- 
so «Porto e as iguarias servidas 
Entusiasmados, cantaram w hino da 
sua terra, tendo oferecido, como 
recordação, uma artística medalha 
ao sr. Rezende Junior, que retribuiu 
a amabilidade, com a oferta de fo- 
tografias comemorativas de tão 
cordial visita, 


Na extracção de ontem 
à Casa da Sorte 


vengaeu q 
todos 
os 


Grandes 
3 0 


16042 


20 
contos 


Casa da Sorte 


(6) bilhete do 1 prémio - 22884 — roi ven 
dido, raccionado, nos nossos ba cões 

O 2: pr mio - 945. - 191 tambem vendido 
pe'a CASA da SORIF ao: seus cientes de 


mma 


lua, Si azar & Rodrigue. 
“Fo ESAF o — 16042 — 101 iguaimente 
A da SORTE ao «eu cliente 


no Fun-hai, MADeIKA, Sr Manuel da Suva 


Peixoto.) 


Peça a lotaria om o CARIMB ) da 


eção mo! $ e este amos da Ajuda que eiaram o ata | sofrimunto pois enndo pordor os seu 
aUidente que “gado Eno meato aan | EO ca O era qe A agtalheto | Maveros, Rolla rain pato OU “Ii sa a orie 
dos saídos postivos &» bs aiça de pagas | Mia mais não palorem sor utilizada» | tares mais sexuros, 
mentos. Estavam portanto em presença | Pr fálta do bocas de tmôndio. A's 614 começaram os trabalhos A 
de um problema monetária de causas) | O tnabalho exuistivo qtas Dombolro Neri do em A ic para 
ento cOnhecd fot a de eritar que outros ilificios ane | ria! « possoal da Dscola de Reorntas do , , 
ma monetário era direta dados | Cos forsum atingidos tambêm Pelo fog | BS. B. E f PORIO LISBOA BRAGA 
paises co-be lg es. Estes tinham do | que alnstnava amv açadanumende, o edi Os bombeiros tiveram que armar os E 
crinr poder Ge compra para financiar | Íívlo savtrado apeimas ficaram da De] cunhais da fabmica  Inceniiada por 35, sampaio Bruno, 39-— 119, «ossio, 1205, Francisco, 9 
t 
a guerra ; nós tinhamos de nos defender | AS paredes mestras, mas todas fereiida- | ameaçarem cair e ohstratr O transito 
dos efeitos duma invasão de ouro e) elo valor das Iutarsias Do ré vela Rua de Xabr 
mamblato O que bavie o fas, Too) Nada urorestou Nem as imiquinar | Par motivo do ndlo 0 transty 
uma poítica cambial” deter nano de | mam a funda produzida durante o dia | eteve Inicirampldo eme o Poço dr Comer tram É 
fins em veta Pretendia manter 4) e Os tuvjuizos elevam a muitos mi] Dipo « os Caminhos do Ferro, Es e ii eee 
siuação nrçamenta de antes da guerra, He ce . - PREMIADOS COM 1.000500 
niendo ' os preços é E t oa | S14 480 1976 1883 208 2105 
disto malte a Team ant cofmbiats 7 BiVa lr d do iu dis mia ds eu 
ame manter a estabil ds: E = 6 6] 22 Tl6 
Ambas est fina gam deten Cumprimentos ao su ao ser homenageados idos RE E Sm RE E 
v NAS havia que optar e se ari z E H 11162 Mil qd 
téz então? Uma poil nbrida, entro) secretário da Guerra os alente'anos que combateram |Os números premiados ara l2ils 13098 19849 14145 14174 
EP pot ads Eeeno | O governador militar de Lisboa, acom- na guerra de 1914-1918 liso Moo JOMa 16254 Jeso ana 
fex-sa poliiea de tabelamencos destabii: | Dinhado dos comandantes e oficiais das 22BBA iesmeeeerero  500.000800 | 20402 20565 SOFA MIS AUS DORA 
sê preços ; pelo 3: imério das Fi Doses ASATENOASS hos MEGLSCSRIO ci QUE a Casa do Alentejo vat homenagear 9452 100.000500 22218 22358 22795 23806 24701 24786 
vr-so política de estabi)! a | hoje, ) os alentejanos que eombatera 3 
âmbioo. 7? PÉS 64 esaliização de ) ro, cumprimentos o ar. coronei Lopes | qê Gue.ta do IBIÁ IM, promovendo uma 18042 E So0s00 
Q orador notou que, segundo sa ve |U Silva, subs = sessão sojene com q descerramento de |; 22 X 7º s6 
no seu relatório, o sr. minsiro das Fi- rapãs , ama lápide, organizando um livro de) 22885 . paiva 854 Bis 
ancas (ot coerente na pouka que esco) Siiprémo Tribunal | iria, é levando a “cieito ouve “acios | ra gm do SOTEROO 12% 28 
*era de 1959 a 1942, desinieressando-se upre evocativos do esforço dos alentejanos nã- $ o dia, 1425 1429 
omp etamento da Inflacção mOneier + Mili quele confiito mundial. A citada agre- 1841 SZ5 11520 13066 17058 20330 1BI4 1824 
Mas em 1942 mudou de polites é parou ilitar miação rei sta pretende. para isso, PREMIADOS COM 5,0008500 2200 ogia 
a contjuvar a ostabilidade do preços | po; nomeudo juti-prosidente do &u os que fizeram parte do | 126 100 4120 684 830 10662 2696 2800 
Fôa nésse uno um estórço vigoroso para ni o sr. vice-nimi mn e Africa ou, 12033 10206 18993 20244 21074 21145 3076 3091 
aumentar as disponibilidades do Tesouro, | Picimo Tilbunal Mintar o sr. vice-aim m acções no mas | 22481 22072 29813 à 3366 3400 
dando-lhe um acréscimo de um milhão | Fe e no ar, comuniquem para a sua sede PREMIADOS COM 2000800 da So Sê sess  sa7á 
* seiscentos mi; contos mus eso im do os respectivos nomes, moradas, gradua- 904 1573 JM 2577 SIG 647 2 odo MIO SO SETE a009 
pu so logo afrouxou, no ano seguinte e) (Comissão do Infante são que tiveram, acções em que toma- | 10850 1500 113% 16201 17170 19771 dio So8l mom SO 4070 4106 
no fim do ano de 1045, tinha-se chegado ram parte, afim de se organizar devida- | 19335 19525 212% 21058 22000 290 So Soo gas ad 
apenas 9 um aumento de cerca de dois DH : mente à manifestação em projecto. 23250 23846 SS AS det5 AMO ato = da0o 
milhões c quatrocentos mil mntos. Isto . Henrique 5505 SS BO SoM Dido Paso 
Do O RO dO desbido aC da USD Sossão solene na Sociedade T———mee—e | 385 GOI6 com 6036 Goa GIO 
tos de otro € de cambia de Geografia sa Go Gm 630 cias 6456 
Parece-nos, comentou, pouco, e tar- Na Sociedade de Geografia rea e e 08 Gola GoGo cos E sos 
Dc contado, O dr. qMinbico das Pi: | liza-se, na próxima terça-feira, pelas º 691 7008 -TOI8 7025 704) 17 
bilidade. cambial. que infeinimente edcu: | 21 € 30, uma sessão solene, promo- dm voo el ds O O 
hera. Salvo me hor opinião, parece-nos | vida pela Comissão do Infante D Tia ASI ROS Odo doe dem 
e Tr gravo erro, além de nar Henrique, comemorando o nasci- 8107 6121 8125 8207 8439 8486, 
Se se tem feito uma política moneta. mento do seu patrono. Eos Sosa SA BIS BisO E 
cin, Sostente, u concorrênca entre os a - soma OT 9330 O384 9401 0479 
eligerantes far-se-in em preços-ouro e . . e 0580 9594 9762 
não em escudos. O curoos mesas ese) Escola de Belas Artes em bihete inteiro, vendeu 10151 JOTA NOSTA 10488 10690 ogas 
deanáoica dertaloriar sejam em reacio) - — Diploma de arquitecto Tá oxiratcão: dé ent domo jon qu joel TOS doom 
euro e ag mesmas cambiais A Ingla- Na Escola du das Artes, reattza-se n em 11399 11402 11445 11008 11620 1ioos 
terra recaberia o mesmo voltrâmio e | hoio ds 17 horas. a Drova oral do Con ç 50 11650 11991 11818 11877 11892 12145 
os mesmos produtor; mas os escudos | Urso do diploma de arqui AO, a 12185 12369 12392 12405 12471 12527 
postos em cireulacão seriam em muito | dnto Carlos Manucl Ventura de Olivelra o 12560 12600 12601 12657 1267] 12782 
menor número. Os preços coa produtos | Kumas 12853" 13001 13083 13065 15335 19357 
importados terinm sido reais paixos uu. 1] Iso 13525 IES 19738 13985 14031 
uma palavra: a infineção teria sido a Ras 14044 14100 14118 14207 14219 
muito menor. i O 6.º aniversário da o jézsa 1áásl leais Táoio 14645 lagoa 
Houve, portanto, uma inlacção ma- N 144 15079 15141 15146 
cissa de “preços. Como o mpe moeda) morte de Afonso XII sa o 15214 15268 15294 15331 15951 15355 
Sonic uma RS] rr ma de oo gm mea mr |) e a os do o ds 
s remontam fo? Bosco de "Paes | Ceoimiar "Dein  imnninada de Espa |] E” mais um prémio grande a acrescentar a muito: || JS !ss jeco istot testa zo 
tugal, debaixo da forma de cireuloção nha missa acompanhada a orgão que. a : e 
motenolnl 5 otra part Imolitênu-no (no) 17 legila dg, 5 Roano, eetnem o vais HH OUNOS Que são consecutivamente vendidos pe'o || pr 
pé de mola dos particulares; o resto nelito a o a ane q am o 
DA a a OA Ga O MMADO, MIPÊRIO?.  DrSTmn a fe r io d 
mente ocupados pe 8 situação bancária ado, (dlrécior eseor (dg 
O ereto entndrctdro ME alhelr, | Lito Fama e uh é mu: mt o º o xtrocção de ontem 
n'xou O juro apesar dos estorços do sr. | | A auseççe DR Ay ps 
Eos Ra ta E] viosque Tivoli 
trário. O desconto e O re-desconto rolo, ar. dr. Henrique viana. Com 4 
acompanharam o aumento da circutação Vu Etencão, coledrauso, mo Estorl À TABACARIA Baltozar 
Jo notas, Para tores ra EA be 
re-desconto do Banco de Pertugal atin= | O filho de Afonso XII e varias pessous 


str a normalidade, precisa ce ar para o | (! 


quadro do nue foi em 1939 : e, está multo 
longe disso 


Política de desconto e radesconto 


Ga de Norfork. com carga goral 

O orador referiu-se depos & pontica Mimes, do Aruba e Loixõos, com aleos 

de desconto e re-desconto, que consta combmustivois, Paduas, de Aberdeen 

estar seguida, dizendo que ihe parece vaso; Inglos eGlonst de Hong Long 

muito perigosa, Noto nos argumentos Singapura e Port Saldo e Holandi 

apresen ados nos seus discurios de 1945- | Naasanhaven. de Posdeis, arribado por 
-1046, na discussão de sLei de Melos», | causa mau tempo 


tanto respeito à economia libera. comu 
à economia dirigida, Denunciou a intim 
cão logo em 1940 é ca perisms que dar 
verium. Previu ne dificuidid= que viria 
a erar A economia dos potugueses e 
ao serviços públicos. ; 

E acrescentou, para coneitr 

Qunlquer pais, mesmo sem regas nem 
secas, se entrar pelo caminhe da inflae- 
cão monetária. provocará a desvajorica- 
cão da sua mocda, E se lhe Acrescent 
4 política da distórgio do precos, ven- 
cimentos e salário, por meiç de tabeii 
mentos e racionamentos pardais e arbi- 
trários, passará pelas mesmas penas que 
estamos sofrendo, que são as clássicas 
da infiacção, Vêm descri ar em todos 
os ilvros, São fáceu de prever. como 
“gualmento de prever são us 4 ficuidad 
verdadelramente catastrof-cus que ady 
do ge m esta política autondticamente 
inf aclontsra se seguir outra automática. 
mente deflacionista, que muitos esp: 


1 


o nível de desconto | 


onde devem comparecer todas as 
pessoas 
para o mesmo. 


ns comitivas de ambos, 


Movimento no Tejo 


Entraróm. vapores: portuguese 


os 


Despacharam 


vapores ; português 


Continua a existi 


ourga gral, 


«Rancho de camaradas» de 
«A Nação» 


O «rancho de camaradas» come- 


morativo do 1.º aniversário do jor- 
nal A NAÇÃO realiza-se, no Porto, 
no próximo dia 2 de Março, pelas 


PORTO 
Praço da Liberdade, 33 


3 horas. no Palácio de Cristal, 


interessadas e inscritas 


Qualquer esclarecimento pode 


ram para remédio da situição actual, 
som uma serenidade de mreplar. Ja ser fornecido pelo delegado daquele 
Asse, repetiu, em Portugal sucedeu O | jornal, nesta cidade, na Rua do 


mesmo que lá fora, Também aqui é pre- 
viso distingui 


Na Ingiaterra que sofreu Falcão, 890, telef. 5593. 


A sorte não favorece só quando o jogo é directo 

do Quiosque Livoli — Tambem tavorece os seus 

estimuveis cltentes quundo o adquire no mer- 
cado de lotarias, em Lisboa, 


a forte razão de ser dada pre- 


Vita Franca, par Leixões e Iavre 

neo sGothand, ara Tanger, Haliany f a . a k f . é id ] 
*AOPinnno. para CGónova, e” span ia à 

«Mercer. para Barcelona, todos cum erenejare Potaaiaque”o.yendide pelo) 


Quiosque Tivoli 


LISBOA 
Rua da Prata, 171 


N, B. — O bilhete premiado foi adquirido pelo sr. Alva 
ro Pereira, no mercado de Lotarias, em Lisboa 


& Rodrigues, de LEIRIA, 
vendeu, o 2.º Prémio 


9452... 100 contos 


ilhete recebido da 


Casa da Sorte 


E SS mms er 
de 
LISBOA PORTO BRAGA 


20537 
20861 
21219 
21805 
22985 
22740 
23276 
23750 
Fa1g5 
24431 
29745 


20561 
2ogoa 
21437 
21823 
2475 
22981 
23290 
2376 
24199 
24581 
24853, 


20563 
20940 
21529 
22002 
22487 
23105 
28397 
23989 
24280 
24643 


numeros de 22801 a 22900, 
de 9451 a 9460 e de 16041 a 16050, 
são premiados com 500$00, por cor- 
responderem, respectivamente, á 
centena do 1º prémio e ás dezenas 
dos 2.º e 3.º prémios. 


Os numeros terminados em 3, 4 
e 5 são premiados com 150800, por 
pertencerem ás terminações do 1.º 
prémio e suas aproximações 


A Special service of Community 
Hymn Singing for Officers and Men 
of the Navy will be held, by Kind 
nermission, at GRAHAM'S reore; 
tion Room on Sunday Evening at 
80 pm. March 2nd 1947, 

All English Speaking Friends are 


invited, 
ER E, 
Organização Cor- 


porativa 
Acordo colectivo de trabalho 


Pelo subsecretario de Estado das Cor 
orações fof aprovado O acordo colectivo 
se trabalho. celebrado entre varlos cu. 
merciantes de material para electricidade 
» artigos da TS. F, produtores é dis. 
!rihuldores de energia electrica e o Sin- 
ticato Nacional dos Electricistas (secção 
reetonal do Funchal) o qual foi tornado 
“xtensivo à todas as entidades patronal 
que aquele distrito tenha ao seu servi 
profissionais. cuja representação caiba ao 
mesmo Sindicato, 


Bombeiros Voluntários 
do Campo de Ourique 


Reuniu a assembleia geral da Asso- 
clação dos Bomveiros Voluntários do 
campo de Ourique, que aprovou o rela- 
trio e as contas da gerência de 1946 é 
elegeu sócios honorários os srs. tenente 
coronei Santos Costa, ministro da Guerra, 


See, Mans Cacyalho, asjunto do' go” 
+ E— 
Conferências 
No Instituto Comercial de Lisboa 


Por iniciativa da Sociedade Portu- 
Auesa de Contauilidade, realiza hoje, às 


RR tas o ORA 


al 
Amorim, no Instituto Comercial de 
a. 


Comissão do Mo- 
numento 


aos Hero.s da Ocupação 
Africana 


No Palácio da Independência reuniu 
a Comissão do Mounmento aos Heróis da 
Ocupação Africana, sob a presidência do 
sr coronel Lopes Mateus, 

Continuou à discussao sobre o local & 
escoiher para a colocação do monu- 
mento, resolveu organizar as comissões 
das colônias de Angola, Moçambique € 
Guiné e começar a recolher e a deposi- 
tar, ma Caixa Geral de Depósitos as 
quantias já subscritas pelas emprezas € 
firmas individuais africanas, para cona- 
trução do monumento. 


.— 
Casas para pobres 
no Caramão 


Foi concedido à Câmara Municipal de 
Lisboa um subsídio de 1.845.000500 para 
a construção do bairro de casas para fa- 
mílias pobres no Caramão, devendo ser 
despendidos no ano de 1947 800.000800, no 
de 1948 1.000,000500 « no de 1949 345.000800, 


cega EE 
Tribunal Municipal 
de Penacova 


Por portaria do ministro da Justiça 
fot aumentado o quadro do pessoal” do 
tribunal muntcipal de Penacova, 
mais um copista. 


Z— 
No Tribunal da Boa 
Hora 


com 


foram absolvidos onze proprietários 
do cafés acusados de aumentar ao 
preço dos «galões» 


Acusados de venderem os copos gran- 
des de caté com leite — os chamados 
«galões» — a 2850 nos seus estabeleci- 
mentos, sem autorização das entidades 
competentes, foram juigados no 1.º juizo 
Correecional do Tribunal da Boa Hora as 
srs. Joaquim Francisco de Albuquerque, 
Manuel Pedro Baptista, Augusto Simões, 
António Calado Garrudo, Vicente Fer- 
reira Peres, Anseimo Luis Guerra, An- 
tónio Botelrão, José Avelino de Moura, 
Antônio Maria Cardoso e Vergílio Dias 
Garcia, todos proprietários ou sócios dos 
principais ecaféso de Lisboa. 
Como juiz estava o sr. dr, 
doso é na b: 
srs. drs. Pe 


Depuseram 


19 testemunhas : 
gados dos referidos estabelecimentos, co- 


empre- 


merciantes, um advogado e um jul 
acessor, que abonaram a idoneidade dos 
arguidos, acrescentando estarem de acor- 
do com 9 preço de 2850 por cada «galão 
verificado como está, claramente, o 
mento da respectiva «matéria prim 
mão de obra, de utenaílto, etc, além d 
que muitas ensas de chá, pastelarias é 
nutros estabelecimentos há multo que 
vendem o artigo pelo mesmo preço e até 
a 3850 e 5800, 

Em volta destos argumentos siraram 
também as alecaches dos defensores, que 
referiram os enormes encarsos que os 
seaféso actualmente têm de sunortar: 
imoostos de várias esnécies, anmento de 
«mlários é dos nrodntos nerpscirios ao seu 
mister De 1939 q 1947. encorans há que 
vãn a?ám de dois mil nor cento! 

Quanto “no «galioo em sf teve um 
aumento de 65 nor cento, mas as desne- 
«as melativas custam mada mais nada me- 
nas do que 161 nor cento, 

Ao prortamar a «ua Aroieão, 9 gr. dr. 
intz Lones Cardoso referly ane q nero 
An Droduto não estava taholado antas do 
arto Dor ane ne rátis estavam a cer juiz 
sados. considerando ainda o farto de 
Fornecer-se a mrecos «inarioras a 2esh 
vas vastelarias e anlões de chá, Os réus 
foram. por isso, mandados em liheriade 
* com o direito à receherem a fiança 
Aepositada. 

Algumas farturas que constam do nro- 
»esso é se referem à leite fornanido a 
wm dos aravidos vor nreco sunertor ao 
aa tabela vão ser envindas aos Servicos 

Fiscalização. 


T-Ancito roctaL anita 


O trânsito já se encontra restabelecido 
na E. N. 243, ao fique dos Vinte, entre 
Folerã e Chamusca. 

O trânsito já se encontra restnhele- 
eldo nas E. N; 114, entre Tapada e Al- 
meirim, ema E. N. 10. nróximo do Porto 
Alto, ao Cais do Cabo. 


O trânsito está tn) 


o mpido na EN, 
300, ao quilómetro 8,300, 


6 Sábado, 1 de Março de 1947 


DESPORTOS 


Realiza-se amanhã uma romagem fúnebre, que é uma manifestação de sau- 
dade, simples e eloquente. Ciclistas e dirigentes do ciclismo, vão junto do timulo 
de Floriano Moreira, recordar a sua memória e exaltar o valor do que fol um pra- 
ticante dedicado, entusiasta e de boa categoria. 

Diz-se que os mortos esquecem depressa, mas, se as excepções justificam a 
regra, mesmo assim merecem realce e louvor, Assim acontece no caso presente. 
Floriano Moreira não esqueceu e a sua lembrança vive ainda na memória dos que 


o conheceram e admiraram 


com ele conviveram e aplaudiram os seus triunfos. 


Sensibilizadora esta afirmação de sentimento dominado nela saudade; louvável a 
intciativa, que abona a camaradagem e o carácter de quem a idealizou e de quem 


nela toma parte. 


A secção desportiva de O Comércio do Porto, que a Floriano Moreira teve, 


muitas vezes, ensejo de referir-se, associa 


a esta homenagem póstuma e desfolha 


sobre a campa do maloprado desportista as flores da sua saudade, 


FUTEBOL 


CAMPEONATO PROMOCIONARIG 
DA A. F. PORTO 


S. Pedro da Cova-Crestuma, 
e Ataense-Fanzerense 


jogam, amanha, a 
promocionario, 
ão de Futebol 


Nos seus campos, 
oontar para O campeoni 
estas equipas da Assoc 
do Porto. 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA II DIVISÃO 


Cucujães-Lourosa 


LOUROSA (Vila da Feira) 7 — Efec- 


tua-se. no domingo no campo de Juxo 
do Soort Clube de Cuculões, o uitimo 
encontio entre o Lusitania de Louroca 
eo clube local para a disputa do cam 


peonato regional da 2º Divisão de Av 
Deste encontro depende à classificação 
do campeão desta divisão, culo titulo ca 


Dderá ao Loutosa se conseguir vencer o 
Seu adversario, que ocupa bom lugar na 
classificação geral 

O logo realiza-se às 15 horas e está 


rodeado de grande espectativa —C. 


JOGOS PARTICULARES 


S. €. de Rio Tinto-Pedrouços 


jogam, 
upos. 


» Simõeso 
estes dois 


No campo «Augus 
amanhã. pelas 15.50 


A. D. Guetinense-F. O. Serzedo, 2-0 
Sob a arbitragem de Joaquim Costa 
os uruDOS Torimaram 
A. D. Guetinense — Joaquim Maia 
Quelhas 11 c Soares; Caleiro 1, Quelhas | 
e Valente; Alcino Mio, Neiva, Albino o 


Vitor. 

Serzedo — Pereira. Guedes e Soma; Lt- 
beiros. Leça « Tonio; Vieira. Mota, Sou 
ta Gomes e Belmiro. 


eiro teipo. O Jogo decorreu nu- 
ma toada de equilibrio. bem que os 
guetinenses usufrulssem de levo dominio. 
No segundo tempo os serzedenses domt 
ram com certa nitidez mas souber 
concretiza supertoridade, e foi 
os guetine quem obtiver 

A arbitragem satisfez. — 


Um jogo entre dois grupos da Asso- 
ciação Oristã da Mocidade 


s auços da Associação Cris 
ta tlade, elcctua-se, amanhã, pe 
Jas no campo do «Outeiro, um 


foro amigavel, seguido de um almoço de 
confraternização, 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Fábrica Rio Leça-Jape, 7-2 

o estes dus equipas terminam 
icontro cum 4 merecida vitoria da 
1 por 72. 

am: 


Jou; 
no 0 
Fabrica do Rio à 

Os grupos alinl 

Rio Leça — Cuco; Lino e Cazimiro: 
Do nínos, Quintino e Neca; Carlos Ca- 
mudo Delfim. Machado e Pega. 

Jane: Candido: Carneiro e Moura, Ca- 
racolo. Urípes « Femando: Ulisses. Ri- 
beiro Varela Cerqueira e Grilo. 

A equipa vencedora afirmou 
ridade 

No 2.0 tempo. a «Jape» deu replica ao 
sem, adversario. 

Marcaram: Pega Delfim 
do Rio Leca v Monta e Varela, 


NOTAS VARIAS 


superio: 


do 


e Mach 
a «Ja 


O Avintes protestou o jogo 
com o F. O. de Gaia 


Pelos informes que temos sabemos que 


o F. O de Avintes apresentou na Feidera- 
cão um protesto relativo a uma decisão 
do arbitro do encontro Avintes: ala, dis 
vutado no campo do ultimo conta 
vara O Campeonato Naciona mo DI 
visão que terminou pela vitoria dos 
gaienses por 2 «gonls» a 1 
Um jogador gaiense no Sul 

Com a mudanca das suas ocupações 
profissionais para Lisboa. deixou «le pres 
tar. temporariamente, O seu concurso ao 
Avintes O seu interior esquerdo. Tato. 


” FUTEBOL CLUBE | 
DO PORTO 


AVISO 


Previnem-se os Srs. Associados 
que desejem legalizar a sua cotiza- 
ção, que os cobradores se encon- 
tram, para esse efeito, hoje, na Sede 
do Clube, das 15 horas até ás 24 


horas. 
A DIRECÇÃO 


CICLISMO 


O ciclista Custódio Reis, já pode 
correr pelo Sporting 


Com o despacho da Direcção Geral, 
o ciciista francês Custódio Reis, já pode 
representar o Sporting Clube de Portu- 
gai na próxima época. 


OQUEI EM PATINS 


Amanhã, à tarde, realiza-se a festa 
de homenagem aos campeões 


do Norte 
Amanhã, de tarde no rink do Lima, 
denois do encontro de futebol entre O 
F.C. do Porto e o Famalicão vai ser 


prestada singela, mas significativa home- 
nagem aos jogadores da categoria hon. 
Ta e reservas. do Academico, campeão 
absoluto de oquei em patins, nas duas 
categorias. 

Disputar-se-á um jogo entre a primei 
ra categoria e a equipa de segund 
campeã de Is é no segundo tempo. os 
Jogadores da equipa principal. defron- 
tam. então a segunda categoria que o 
ano assado. conquistou o título. 

No intervalo. o capitão geral do Aca- 
“demico distribuirá medalhas a todos os 
campeões e nessa altura, todos os joga- 
dores entregam à este dirigente, sr. dr. 
Paulo Sarmento, as tacas que conquista- 
ram Dara O grupo alvinegro. 

A festa. como se observa terá um cu- 
nho simpático de ambiente familiar. mas 
não deixará de impressionar os atletas 
que. desta maneira vêm devidamente 
compreendidos os seus esforcos 


BASQUETEBOL 


Hoje, à noite, Fluvial-F. C. Porto 


O canino do Kluyiil val hoje encho 
de 16s a lés, Detiontar-sedo as duas 
uue são sérias candidatas ao se 
lugar do campeonato aquele que 
Dermitiva à entrada no campeonato na 
elonal. Teremos na nossa frente dois sis 
temas de Jogar; mais Donito, com mais 
confunto, o do Fluvial; mais realizade + 
do E O do Porto, Não se pode apontar 
antecipadament sera O venicudor 
Ganhara possivelmente o mais feliz 


O loza sealizase pelas .-50 minutos 


Os jogos de amanhã — Vasco 
da Gama-Guitões 


Na Divisso de Mona teremos amanhã 
um grande encontro, para ver: o Guifoes 

aseo da Gama, Us dois grupos capricham 
nbr em Jogar Dem quando se detron 
ne desta vez à tradição deve manter 

e. Os vascalnos deslocam-se no máximo 


sm sos de não se del 


vem suis vom os olhos postos 
em níica do proximo 
Dado electuese ds 10,4) em 
Guifõss, o excelente que 
varie ua 


Ante 
Aco no 


Os ontras Jog 
terre ale Despe 
to de Quental 

Tama. amhos às 


O calendário do Campeonato 
Nacional da I Divisão 


A ordem corpleta dus Jogas de acordo 
com o lo € à seguinte 
*IQRNADA vais-Mletico; Bele 
enses dv do Porto é Vasto da Gama- 
Br 
ORNADA — 4.º do PortoOlivais, 
PelencnsesBenfica e Afletico-Vasco da 
Gam 
JORNADA — Olivais-Belenenses. 


da Gahu-2o do Porto o Benfica 
co. 

JORNADA — Oliyals-Vasco da Ga 
2º do PortoBenfica e Belenenses 
-Atetico, 

JORNADA — Benfica-Olivais: Atle 
tico2. do Porto e Vasco da Gama-Bele- 

ses, 

xa primetra volta os Jogos efectuam: 
-se nas localidades dos clubes indicados 
em 1º lugar e na 24 nas dos adversários 


—por principio sempre em campos neu 
tros, A Federacão admitirá no entanto 
qualader acordo sobre campos, desde que 


os clubes o proponham com 5 úlas de an- 


tecedenc 


Mantem-se as noltes de quinta-feira na 
ra os fogos entre clubes da mesma Te 
gião e as de sabado para os desafios en 


tre grunos de Associações diferentes. Em 
Lishoa nas 54 e 6 jornadas, o Olivais 
logará ao domingo de manhã. para não 
haver concorrencia com O jogo que se 
efectua no sabado, 

No Porto, duranto o mês de Março, caso 
se não consiga autorização superior para 
fazer jogos à noite os desafios efectua 


Selo tambem aos domingos de manhã. 
Quando, por acordo, um clube jora 
no sen canino os socios não terão direito 


4 entraria no recinto, 


TIRO AOS POMBOS 


“No Clube de Caçadores do Porto, 
realiza-se, hoje, à final 
da taça «Abertura» 


A conclusão da taça «Abertura», que 
por fa ta de v-sibilidade não se terminou 
no, dom.ngo findo, real za-se, hoje, às 
15.20 horas precisas, no 6 and da Quinta 
de Sa.gue os, entre os vinte e seis con- 
correntes que ficaram elimposs. 

Os atiradores que não responderem 
à chamada, ser-lhes-á marcado o «zero» 

naiório. 

A prova «Abertura», no Clube de €. 
de Famalicão, realiza-se amanhã 
Numa poue de três pombos, e com 

início às 14 horas precisas, o Clube de 

Caçadores de Famalicão reáiza, amanhã, 

a prova inaugural da época 194. 

A prova «Abertura», com um bom 
programa, deve reunir no «stands de 
Loredo muitos af-ccionados de cinegê- 
tica e será disputada nas distâncias 23 
e 26 metros. sendo a inscr.ção de esc. 
150 e os prémios os seguintes ; 

1º—'Taça e 0.200800: 2: — 1.000800 ; 

317008; 4º—6008: 5: — 5008; 

4008; 7º e 8º — 300500, cada 
Haverá, também. arrematação de ar- 

mas 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Foram eleitos por aclamação, os no- 
vos corpos gerentes do Sport 
Comércio e Salgueiros 


No saião da Casa do Povo Portuense, 
“ea ecu-se, a assembleia gerul do cube 
d.s «encarnados», para à eleção dos no- 
vos corpos gerentes. 

Casa chea, coisa que revea o inte- 
resse da massa assuciativa do velho Sal- 


gusiros. 
Uma reunião onde reinou toga a 
ordem, compostura absoluta. Presidiu O 


sr. Elas Lopes Rodrigues, secretariado 
pelos srs. Manuel Joaquim Vieira Lope: 
e António José Monteiro. Antes da vo- 
ação, usaram da palavra Os srs. ar. 
Araújo Barros, Alfredo Casteo Branco. 
José dos Santos Pereira, Elias Lopes Ro- 
drigues, Adelino Vilaça, Antônio José 
Monteiro, e Artur Sousa. 

Aprovados, por ac.amação, os novos 
corpos gerentes, o sr. dy: Artur Anselmo 
de Castro, expôs num pequeno esbôço 
o programa à traçar, aplaudido pela 
numerosa assistência. 

Foi aprovada uma Comissão Pró-Sal: 
gueiros formada peios srs. Alfredo Cas- 
teo Branco, Artur Sousa e José Pinho 
Carneiro Pereira. 

São corpos gerentes do Salgueiros : 

Assembicia geral— Presidente: José 
Santos Pereira, V.ce-Presidente : Sera- 
fim Silva. 1º Secretário: Manuel Joa- 
quim Vieira Lopes. 2º Secretário: Au- 
gusto Sisnando de Matos. 

Direcção — Presidente: dr. Fernando 
Araújo de Barros, Vice-Presidente ; dr. 
Artur Anseto de Castro. 1º Secretári 
Antônio José Monteiro. 2º Secretári 
Carios Oliveira, Tesoureiro : Arsénio 
Vogais : Domingos Simões Carneiro 
lias Lopes Rodrigues. 

Suplentes — Aifredo Castelo Branco, 
Artur Sousa e José Carneiro Pereir: 

Conselho Fiscal — Presidente ; Acácio 
Pinto da Vinha. Relator: José Ramos. 
Secretario : Manuel João Guerra. 


> 
O acto de posse fo! fixado para se- 
gunda-feira, à noite. 
EE 
“Amanhã, às 11 horas, concentram-se 
na Praça da Universidade os jogadores 
da categoria de honra, afim de se reuni- 


Em que diferem estes edredons 7 


Por muito 
que os era- 
mine não con- 
seguirá saber 
qual é a diferen- 
sa, porque as se- 
das são de cores e 
padrões sensivelmente 
iguais. No entanto, há 

uma grande, uma ENORME 

diferença, que à vista passa 
despercebida : um, não se sabe com 
que sumaima foi cheio (é um edredon 
vulgar); o outro, sahe-se que foi cheio 
com sumama extra, em primeira 
mão (é um EDREDON KAPELL). 


| MODERNIZE A SUA COZINHA! 


Adquira um destes magníticos 
ARMARIOS MILFINS 
feito em contraplacado sueco 
e lacado em cor alegre 
Há 150 modeios diferentes 
FABRICA : 

Rua do Monte dos Burgos 
(A' Cireunvalação. Fim da linha 6) 
Em exposição na 
CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 


BILHAR 


TERMINOU, ONTEM, o 


V Portugal-Espanha 


com um empate de 6-6, com 24 pontos cada um 
REBcLO, na partida «livre», venceu novamente TORRENTOS 


ALLABLEN iriuniou pe a ferceira vez sobre GARCIA 
FERRAZ «ao quadro 4 5/2. perdeu com DOMINGO 


Na terceira «sessão» do V Portugal- 
Espa.iha, Que se reasizou ante-ontem no 
salão de festas do Coliseu do Porto, o 
«conjuntos nacional pode arrancar quas 
exceientes viorias conseguidas por Álla- 
bern é Ferraz, o que resultou um em- 
pate de pontuação entre as duas equi- 
pas. O facto provocou compreensível re- 
gosijo, como se verificou através das 
manifestações que o público — sempre 
em grande numero — itousou aos ven- 
cedozes, não só pelo triunfo alcançado, 
como, também, pela reabilitação que 
souxe às corés portuguesas que, pas- 
saram a usufruir igualdade na tabela 
da classificação. 

O entusiasmo que o «match» tem 
marcado incessantemente. avolumou-se, 
assim, mais notôriamente para a arra 
cada final. AS três partidas de ante-o! 
tem jogadas nas especialidades de 
DRO 71/29, «3 TABELAS) 
45/2», à semelhança das anteriores, 
recem, também, mais largo comentário 
do que aquelas «notas» que demos o! 
tem e que devido à hora tardia que ter- 
minaram, não foi possivel dar-lhe malor 
amplitude 


A regularidade de Allabern 


E se existem nomes que merecem re- 
ferência especial, embora todos sejam 
srêdores da muita simpatia que o publico 
lhes tem dispensado, um há, porém, que 
pelo seu conportamento e 
Tevelada, deve sr colocado em pedestal 

E' Allabern. As suas actum- 
se revestido de regularidade 
impressionante e inconfundível ou, mus 
ainda, se repararmos que a sua média 
no segundo jogo sublu bastante em rela- 
cão ao primeiro. O valoroso especirsta 
português ao «quadro 71/2», fazefido alar- 
de de uma superloridade bem v 
bre o seu categorizado adve: 
espanhol Garcia, tem sido o 


represen- 
tante mais brilhante da equipa das «cin- 


co quinas» No segundo encontro com 
Garcia, mostrou, exuberantemente, pos- 
suír categoria que dificilmente pode ser 
atíngida por qualquer concorrente Mo: 
trou-se bom clássico, inteligente e com 
profundos conhecimentos dos segredos 
do bilhar. Não se precípita quando qual. 
quer «senão» ocasiona o «zeros & sabe 
estudar uma jogada sem desânimo ainda 
que ela se apresente quase insolucion; 
vel. Tenta e sempre pelo melhor er 
tério. 

Fol, assim, que Garcla aínda não poae 
reunir os «sagrados, pontos da vitória, 
vendo-e coagido por imposição do valor 
do português a aceitar com desportívis- 
mo admirável o desagradável travo da 


pela classe | 


derrota, que, entretanto, o pode deixar 
de ser Se se quiser reconhecer que Alla- 
dbern é um jogador impressionante, 

Neste segurdo Jogo, O porturuês Alla- 
bern fez 300 carambolas, em 19 tacadas, 
sendo a série malor de 45, O espanhol 
Garcia, fez 111 em 19 tacadas e série 
maior de 22, 


A perícia de Pulgvert 


Mas se encanta a regularidade do jo- 
gador luso, Allabern, a períela de Pulg- 
vert vão é meros brilhante Vimo-lo fren- 
te a frente com o valoroso João Pereira, 
na rartida a «3 tabelas», e podemos aflr- 
mar que na sala não houve ninguém — 
nem o próprio adversário — que lhe re- 
pattasio Cinertecintemo ds) pias fokadas 

emonstrou no primeiro jogo à repetiu 
à Eacanha no “sarado, adando! teve ue? 
recorrer aos seus mais profundos conhe-. 
cimentos para analisar uma jogada que 
se ercontrava indecifrável e gue reque- 
ra multo e muito estudo, Nesses mo- 
mentos — e tantos eles foram — tal como 
Pereira que se mostrou forte nesses 
«apertos» Pulevert, encostado ao tnco. 
pensativo e indferente ao que o rodea 
va, estudava a «charaday constituída por 
duas bo'as brancas e uma vermelha que, 
impávidas e serenas, juntas ou separada 
m sobre o verde — pano do b 
cont srlo daquilo que acon 
rimeira partida, Pulgvert mo: 
trou-se mais comnensado do seu esforço 
e estudo, somando mais facilmente pon- 
tos sobre pontos. Pereira é que sc mos- 
trava pouco calmo com a situação que 
a adversidad» lhe voltou a talhar, mas, 
a despeito dessa inserenidade vitível e 
arreliadora, sempre que pôde tentou e 
venceu nas carambolas mais vistosas que 
deram brilho às partiá 3 tabelas». 

Mas perdeu — dir-se-á!.. Sim, per- 
deu porque à sorte assim o determinou 

Pulgvert fez 30 carambolas contra 38 
de Pereira, feitas em 58 tacadas. Mas 
ao português coube a honra da maior 
série, com seis 


Verraz impõe os seus vastos 
recursos 
A reabilitação de Ferraz não se t 
demorar. Domingo, na primeira partida, 
fazendo alarde de extraordinário domt- 
nio de bola e dos seus próprios nervos, 
havia vencido o português, no «match 
ao «quadro 45/2». Mas na segunda jor- 
nada, já com Ferraz «consorciadoy com 
a sua legitima tacada, mais á vontade 
e, portanto, livre de pensamentos maus 
que às vezes aparecem no limiar de 
“ima competição, venceu o seu briu-v 
adversário que, antes, lhe havia infil- 
gido a primeira derrota. Fo! uma luta 
demorada, intensamente disputada, mas 
Ferraz estava mais sereno e a sua calma 
também produzia agitação no espírito de 
Domingo, como se viu em várias Jogadat 
O que foi escrito a letras de oiro so- 
bre aquele bilhar que começa à ter tr: 
dições nas lutas internacionais, e todos 
o confirmam. é que no V Portugal-Espa- 
nha, disputado no Coliseu do Porto, 
estiveram dois representantes das nações 
em luta dos mais valorosos que temos 
visto na partida ao «quadro 45/%. 
Quando os dois deram início a uma 
partida só ao acaso se pôde Indicar um 
vencedor. Com precisão é impossível. As 
suas médias podem subir ou descer coi 


neste jogo, a média geral baixou em 
prejuízo de ambos, mas também, há que 
atender que globalmente fizeram-se mais 
pontos, embora se tivesse utilizado mais 
vezes O taco. Ferraz venceu e bem, fa. 
xendo 400 carambolas contra 323 do espa. 
nhol Domingo, igualando-se, entretanto, 
na série maior, que fizeram 131. 


Os jogos da última «sessão» 


Durante a tarde e a noite de ontem, 
dispuiaram-se os terceiros jogos entre Og 
seleccionados dos dois países, 

A abrir, Rebelo e Torrents, em pa-tian 
«livre». jogaram a ultima «cartada» da 
série dos seus jogos. Havia uma viória 
para cada lado. À partida era, portanto, 
decisiva. Primeiramente, o espanhol per- 
deu pontos, enquanto Rebelo fa acumu- 
tando e ganhando carambolas, fazendo 
na quinta tacada uma série-de 218, que 
Torrents só conseguiu imitar na 12 ta 
cada, com 294, O espanhol. que ficou mats 
próximo da vitória, fol finalmente ven- 
cido por Rebe.o na 14º tacada que to- 


talizou as quinhentas, com uma série 
de 222 
Resultado : Rebelo, 500; Torrents, 346 
<> 
A conclusão dos jogos entre Allaber, 


Domingo, espanhol, especialista na modalidade ao «quadro 45/2» 


português, e Garch nhol, ao «qua- 
dro 71/2», seguiu na ordem do programa 
A partida foi, de todas as que disputa- 
ram entre si, a mais demorada. Foram 
necessárias «gastar» trinta e uma taca 
das para Allabern somar às trézéfilas da 
«praxe», Porém, houve um pormenor que 
não esteve distante das partidas anterto- 
res — a beleza. Sobretudo o nosso com- 
patriota defendeu bem a sua excelente 
eclassen, 

Resultado : Allabern, 300; Garcia, 18 

<> 

Depois, a «3 tabelas», jogaram o por- 
tuguês Pereira e o espanhol Pulgvert. 
Partida excessivamente demorada, pots, 
quando se atingiu a 30º tacada, o resul- 
tado era favorável ao espanhol com oito 
carambolas contra seis. E' uma média 
bastante reduzida. Ganha-se, portanto, a 
impressão que se assiste a uma prova 
negativa. E, então, ambos os bilharistas, 
por vezes, «pasrmam» a meditar 05 «ossos» 
que deixam um ao outro, E nesse ritmo 
quando é marcada a 50.º tacada, a van- 

a pertence, então, no por- 

tuguês, que se fixa em 16 pontos. Mas. 
também, pouco danois, talvez pela quen- 
tura que se respira na sala, a partida 
principta a animar, mormente por parte 
do espanhol, que na 84.º tacada conta 
quarenta e quatro pontos contra trinta 
e um do português, que, por seu turno. 
arranca aplausos nalgumas jogadas, 

Finalmente, aparece o triunfo do es- 
panho! na tacada n.º 93, quando perfaz 
as cinquenta carambolas contra quaren. 
ta e uma do português, que fez a melhor 
série com quatro carambolas 

Resultado : Pulgvert, 50: Pereira, 41. 


Na partida ao «quadro 45/29, entre 
Ferraz e Domingo, ofereceu uma partida 
interessante, que terminou com à vitória 
do segundo, que fez 400 carambolas, en- 
quanto o português fez 138 

eus 

Fizeram onze tacadas e a maior série 

perteaceu ao espanhoj com 210. 


Hoje, ás 13 horas, num dos hoteis des. 
ta cidade, realizar-se-á um almoço de 
homenagem aos bilharistas dos dois paí- 
ses, para o qual foram convidados us 
jorhalistas, 


A" noite, realiza-se uma sessão extra, 
em que participam : Domingo, Pulgvert, 
Ferraz e Allabern. 

<> 

A classificação geral ficou assim or- 

ganizada 
EQUIPA PORTUGUESA 


J Vo EDP, 
ALLABERN 3» vaplolkans 
REBELO ER q 
FERRAZ ..... ER Co 
PEREIRA . 30033 

EQUIPA ESPANHOLA 

J. Vi ED. P 
PUIGVERT ERR) 
DOMINGO Sra 0a 
TORRENTES Si KO 2755) 
GARCIA ..... 30033 

sc. 


Todos os 


Acessórios 


aaa 


Bilhares “império 


sa 


EPP PR, 
(Bilhares com garantia na 
precisão do jogo) 


B hor 
que cá partido 
[| 
concorrência... 


Fomecedores de materiais, montagem e direcção fécnica para o V Portugal-Espanha 


Den PP OP A PD 


ANDEBOL 


Efectuam-se, amanhã, os Jogos 
da 2.º jornada 


O torneio portuense da modalidade 
que se tem dispuíado sem o interêsse 
costumado, tem amanhã a nona jornada 
— segunda da segunda volta. Os jogos 
que a compõem não despertam intertsso 
de maior, pois os vencedores egiio de 
antemão previstos, à excepção do Sal- 
aueiros-Leça. De facto, só nesta partida 
os valores se equi.ibram, 

Os encarnados vêm dando má conta 
de si, mas a todo o momento podem dai 
mostras do seu real vaor. O Leça, me 
thor lançado, não reveia regularidade 
que o ponha a coberto de UMa lrpres 

Vigorosa (contra Leixões), Porto (con- 
tra Académico) e Vianovense (contra 
Boavista) .evarão, naturalmente a me- 
hor. De todos, os azuls-brancos são os 
que podem experimentar maior dificui- 
dade, desde que os academistas apre- 
sentem o seu melhor grupo 

Ainda desta vez 08 quairo primeiros 
defroniam os quatro útimos. Veremor 
até que ponto o favoritismo se confirma, 

Pontuação actual: Vigorosa, 24; Vi- 
lanovense, 22 ; F. C, do Porto, 20 ; Leça, 
16; Académico, 13; Salguelros, 12; Lei- 
xões, 12; e Bonvist 


Os dois encontros da 1.º Divisão pa- 
recem des:quilibrados. com vantagem do 
Fontainhas e do Sport. No entanto esto 
desoca-se à S.* da Hora, onde o grupe 
ocal se apresenta sempre mais forte 
Este encontro efectua-se antes do da 1º 
volta o que não achamos bem. 

Pontuação: Ferroviários, 20; Fon- 
tainnas. 16 (menos um Jogo) : Sport, 13 
(idem); S. da Hora, 13 (idem); Ma- 
sinho, i25' Desportivo, 9; e, Continen- 
tal, 2. 


Na série A dos Júniores serão natu 
ralis vencedores o Bonvista e o Sport 
Na série B, já o caso muda de fi 
o Viuanovense-Académico e o Salguel- 


Sport, 10; Porto, 9 (mais um jogo) 

Ferroviários, 6; Leixões, 4 (mais um 

jogo). Série B : Vilanoverise, 14; Acade. 

mico, 1: Leça, 10: Saigueiros, 8 (me- 

nos um Jogo) ; e Vigorosa, 5 
E 


COLUMBOFILISMO. 


Sporting Clube de Coimbrões 


A entrega dos pombos para o con- 
curso de Valença, é hoje, das 18 às 21 


horas. 
Sociedade O. do Norte de Portugal 


Esta colectividade inicia a sua cam- 
panha, amanhã, sendo a entrega para 


Zorme o estado geral de cada um. Assim, 6 ama —— 


ros-Leça são mais equilibrados e todos 
eles têm aspirações — o Vilanovense deve 
ser o primeiro, mas o segundo lugar 
está ao a cance dos restantes, 
Pontuação — Série A: Boavista, 11; 


o treino de Espinho, 
horas, 

Agregadas em Campanha, às 24 horas, 
4o mesmo dia, 

— Tend extravindo os seguintes 
pombos . n.º 644738, 644740, 649708, 649111, 
VOLTO, 649117, 651616, 651710, G51712, 644242] 
V4OIIS, 851612, 691613, 651617, 665505. 693134 
* 040357, rogamor o favor, à quem soube 
dos seus paradeiros, o favor de o comu- 
nicar para a Rua de Santo lidefonso, 
4-1: — Porto. 


E 


FINANÇAS 


Cotações de 28 de Fevereiro 


PRAÇAS Comora — venan 
condres (cheq.) 69850 100550 

va lorca (ch) 24569 74594 
Suécia (oh) ... 65A7,8 6894, 
Suíça (oh) cu... 5876 5887 
Itália (cho) ... 18251 1526,5 
cmd (oh) = 2$29.º 
Argentina (ch) 616,8 
Paris (oh) .. 821,1 
Belgica Cch.) ... 556,8 
Dinamarca (ch.) 6819,7 
Alemanha ...... 9590,2 
Holanda ... 9539,8 
Noruega en 6$02,5 
Libras (notas) 80870 
Dolares (notas) 25800 
Francos (notas) s1o 

agio 
Libra, ouro .... 375800 380800 
Ouro (mil réis) 60800 70800 
Ouro (barra)... 36500 37800 
Platina (grama) 60500 70800 
Prata fina (gr) sn $73 


hoje, das 21 68 2 CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras. ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Muedas antigas para colecções 

Rua das Flores, 242 — Telefone, st 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 24 de Feveretro 


Efectuado 
nte, interna funtada 
Cons à 1/2 % 1944 4 10. 


- ACOOES 
Comp diversas: 
Cimento Tejo 
Gas e Blecininidado cp. 
Portugal e Colônias (Ind) q. 
UV, E Portiesa curis 
Comp. voloadais 
Colonial do Puz 


OBRIGAÇÕES 
Comp, diversas ; 
U E. Portuguesa 4 % 


Ofertas 
nto. Interna furtada 
comp. vendo 

Pons, 9 3/4 % 943 te 10 e 081500 

bnis, 3% IM do 10. MMOS0O 1001500 
Cons. 3 1/2 % 401 4 140 4,0268500 
Cons, Cent 4 % 1940 2.997800 2 301800 
Obr. To 3 1/2 to 10 — 1 so 
Die T.3 1/2 110 Aos 
Obr, T. 2 1/2 % 1943 -— 1,0008500 
Extarno 3 % 12 sómio 1065800 1,9080500 
Extamo 3 % 3.º série = 1.910500 
Ext, cautelas sem Juro 25800 297500 

ACÇÕES 

Bancos ; 

Alantejo soosoo anos 
Aliança — Bom 
Lisboa & Acoras 1.080500 1,0008500 
Portugal as oo LBBB8OO 
Portugal port, vem 1585800 - 

Comp. de seguros ; 


Bom leilão 


Amanhã, Domingo, 2 e Segunda-feira, 3, às 2 horas e meia, na Rua Antero 
de Quental, 659, r/c [junto à Rua da Constituição), pela retirada de Família para 
a Capital, constando de: Bom piano armado em ferro, corda cruzada do Fab. 
Zierenermann, temo de «maples» estofado a veludo, carpetes, contador de pau 


preto com 12 gave 


espelho com moldura dourada, armários Renascença, cómo- 


da, papeleira D. João V, pinturas, gravuras, mobilia para escritório, livraria, etc., 


boas m 


ilhas para quartos de cama (solteiro e casal), guarnições de janela a porta, 


adomos e enfeites, candeeiros diversos, aparelho de rádio, linda mobilia com cris- 
taleira cara sala de jantar, tendo as cadeiras estofadas a veludo, serviços de louça 
para almoço e jantar, Idem em cristal para vinhos, pratos da India, Japão, etc., 
cerca de 400 garrafas de vinho velho do Porto, pratas, trem de cozinha, colcha 
antiga em setim, toalhas adamascadas e outras roupas de mesa, colunas Renas- 
cença, mesa com torcidos, bengaleiro e tudo o mais exposto, que guamece a linda 


residência. Este Leilão 


feito por intervenção da: ANTIGA AGÊNCIA DE 


LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


Empregado 


Com profundos conhecimentos de 
Contabilidado e aotivo, admite-se, 
com a idad. aproximada de 30 anos. 
Resposta ao N.º F, 3. 4604 


CERCAS Ee saca a comem 
NOVIDADE 


Cigarreiras espanholas 
Correntes para chaves, a 25500 


Envia à cobrança s/ mais despesas 
Descontos para Revenda 
Domingos V. Martins — CHAVES 


LUIS VOUGA 


Agente: C. MESQUITA — Telefone 1733 


CROMAGEM 


Precisa-se de 2 empregados 
com prática de Balcão. 
R. S. Bento da Vitória, 11 
A VENCEDORA 


Dactilógrafa 


Escrevendo rápidamente, redigin- 
do bem português, e conhecendo in- 
glês. precisa-se em casa de movimen- 
to. Indicar ordenado que pretende. 

Carta à Administração a X. Y. Z. 

4552 


4599 


Telefone desta 
Secção: 1113 


Quentes como fogareiros 
SãO OS 


SOBRETUDOS 
PILOTO 


GABARDINES 
LANIFICIOS — ALFAIATARIA 


Rua Santa Catarina, 44 — PORTO 


«PILOTO» 


O PERFUMADOR IDEAL 


é uma sentinela vigilante que 
defende a roupa da Traça. 
Vende-se nas farmácias, 
drogarias. bazares ete. 


Agência geral: A ETIEL 
Pr Carlos Alberto, 72 — PORTO 


HIDROFOBICA 


(A PROVA DE AGUA) 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste » água. Com ela já pode 
lavar os seus encerados. 

E um produto «LABILsS 
Depositários no Norte : 

MONTEIRO 

Calgelreiros 43-14 

Lotos! Telefone 2937 
Depositário no Centro 

Soc. de Representações de Espinho 


OS MAGNÍFICOS 


CHAPEUS TRIUNFO 


SÃO FABRICADOS PELA 
IMPORTANTE 


FABRICA TRIUNFO 
S. JOÃO DA MADEIRA 


E VENDEM-SE NO PORTO NA 


JBNOTA 


A CAMISARIA QUE A 
SOCIEDADE ELEGANTE 
FREQUENTA, 

PRAÇA DA BATALHA 
Em frente à Rua Santo António 
Teletone, 6387 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 23.500 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em : Estarreja, Fafe, Monção, Povoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no Pais, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo, 


Angus 150800 1900800 Portugal n. t. 5.0 — 
frite 3500800 A gosco! a Atlântico, 
una ad —- A tac ememestos A 50% a? 
Trena idada asso OO português do Con- Gar 
osmanto Tejo os cos cmo) BG Ferros — USE UR 
Orédio Predial (6). disso 280] Portug; (Seg prvi) —  — as 
Gás a Electnicidade op 285800 287800] Comp di 
Poriaa! e Golónias réoo 290804 | Aguas da Curia — os os 
Portuguesa de Tabacos 498500 500500] Aguas Lisbos port, 
Tah. de Portugal op. ... 580 SS00) 1934, tdo Soo — — 1845 
U. E. Portuguesa 1 61750) 2500 | Idem, t. de 10... — = las 
Via. M. & P. Salgadas 550800 58580) | Cimento «Tejo» .... 6005 6008 6055 
Vinhas do Alto Douro 11.400500 Cim. Leiria tp... 5165 — 516$ 
Fe Tae Guimarães 6500800 amos | Grés! Pesarai (Ger 7 — SMS 
de ie fist o 
e Electr,, cj 286% 7: 
lha do Principe a Eléctr Alto o: 
aa Alentejo, cp. É o eme 4915 4955 
OBRIGAÇÕES E 
Caminhos de Jerro Ê lua Alana (Sor) — 350s E 
Norte de Portugal 5 % 103800 — — + il k 7 
TSE % Port. e Colón., prt. 2989 2985 29858 
74 o Pp Salg. 7 4/2 110500 Rios: E IA io 6005 — 
”. M, & P. Salg, s j3500 | Navegação (Nacio- 
U. E. Pomtuguesa 4 % 102500 103800 a Ea de, é 200 = Is 14405 
cera em, t. de 50 .. — 14005 14405 
Cambio Idem, t. pe. ....... 14505 1.4505 14535 
Porto, % do Fevereira |, Nav. (Colonial de) 1905 12605 16008 
endu | Port. Pesca t. E. =" > 
S/Londres (cheque) .... “9550 100850 | Idem, t. pea. Pt 990S 1.0055 
ER, Prest. Portuguesa. —  2WS 3105 
e Tabacos (C Portu- 
| guesa), CP... 4995 4995 5005 
0:sa Ge LISDOA race ss ss — 
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E idago. Melgaço 
COTAÇÕES EM 28 DE FEVEREIRO = Salgadas Top di] = ses 
F. E Y Y omp coloniais + 
coin estado: q Eleot Comp. Venda |aç Cosequel (5) — 11685 LIES 
1943, títulos de 1 9805 9808 — Ag. das Neves .. — 12158 1.2305 
Idem, t. de 10 ...... 9805 9805 981$ [ AE. Ultramarina ... — 22005 2278 
Consilidado, 97% Ag. Colonial (Soc) 8508  B40S 8555 
1942, títulos de 1 10008 9998 10008 | Açucar de Angola 2.915$ 2.9058 29185 
Idem, t. de 10 ...... 10005 9995 1.005 | Comp. do Boror Es) 9005 
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Obriga eso a CLS | Gás ja meet: O os 2008 
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Externo, 3% 1.º sé CÂMBIOS 
rel, t. de 1 ...... — 19%0s — 
Idem, t. de 5... — 1905 LISBOA, 28 DE FEVEREIRO 
Idem, t. 1, carimb. 17608 17605 — Comp. venat 
Externo, Sm 2 str os —  |S/Londres (cheque) VUSS0 10085 
Externo, 3% 3. sé- e 
rie, t. 1, carimb. 19708 1:1608 1.780 
Externa Cautelas s/ 
aaduro de séria El E C e 
fem, carimb, ano: o 
Fundos ublicos 
undos pu omercio 
Obrigações = — — — 
Águas Lisbon, 8 %. saio 
t. 1, 1º série —- = à 
is it = E = .| Alfândega do Porto 
ldem t 10 ltsér — Só — — 
. Portugal, t, 1. a Es 
Idem, t.de 5... 1088 1038 — FEVEREIRO, 28 
Idem, t. de 10 — 1035 — Rendim. aproximado... 770,000$0( 
Idem, t de 50 1. — 10185 1098 
Idem, t. de 100 - 10155 — 
Nacional, 4 4 Cp — — dg Nave a ão 
OBRIGAÇÕES gaç 
6. 6. de Ferro —— 
Estoril, 5 G, 1º gr. 1038 1025 1038 Em 28 de Fevereiro 
Nacional, 4 cp — — 905 JUR 
omp. diversas 1 
Aguas Lisboa, 4 4, ENTRADAS Sa 
CUPÃO eme —  — 8085 “ed 
PESO Gui Civita Vecchia. mvapor espanhol Cris 
a 4º série cp — ess — | tina Suavdias, cap. Fernandes. 800 tor 
Empr. N. de Publl: 11 dias de viagem, com madeira, a Car 
ERR -—— srs | doso de Almeúia, 
Pad Tishoa, lanchãomotor português Val. 
IRA — oi 10205 | Formoso 1º. tap. Encarnação, 67 tor 
Gás e Electr.. º dias de viagem, com carga «ilverea, 4 
1945/75, +. de ES dae 20 No AEDES 
Idem, t. de 10 — — 8935 10005 mana do Castel portu 
VS SR gr a TO 22 | qu Sto seo, Toto ponta 
Vidago, Melgaço & RR O 
P. Salgadas 714 — os — Lisboa, vapor sueco Orneil, cap. Jon 
Comp. colonials ; “on, con carga Miversa, 
da, 6 % 
Cabinda, 6 Ei sos 1008 LEIXÕES 
ENTRADAS 
ACÇÕES Antuérpia, vapor sueco Sigyn, cap 
— 420008 410008 | Wiekendera, 362 tom 5 dias te viagem 
«Garantias, lb. — 3.2008 3.8008 AAA pe sueca, de 
Mb. E 4 usttano-Amer-cand., (Doca-Sul). 
a 14058 1.403 Seed Lisboa, vapor português Cubango, cap 
dia re MR Es = 20005 | vailes, 3050 ton, 1 dia de viagem, com 
Cn PA cs sa RES ADOS carga dimersa. à Comp, Secianel É. e 
1 vegação e à passagráros. (Dnca-Norte). 
Alentejo. port. = NI qu | Ustos, vapor portuguis Sheli 15, cap 
F E: n bei bs Olimetma, 1.917 ton. 4 dia de viagem, com 
area Era 1a 3008 3305 ir líquidos, á Shell Company 
Lisboa Me Açores. ir iai ea 
portador, eo. OMS 10608 — Oro, vapor monuegues | Bursa. (cap: 
aorta sas E o com carga diversa. (Saiu 
. Nom, =. =. |m 9). 
Idem, +: de 5 mês BIS 0408 | | meninite vapor dinamarquês Juifa 
aa =.— an, cap. [rersen, em astro, 
Idem, É Br. mom T8OS HS — Pirito ugremotor grego Cluckauf 
ldem cptedeil. 9006 as | 29 Jotin. com tanga diversa. 
ldem, t de 0 ds Tess | 18nit Noris e meta 
em, t. de race Fera da borma ficam, um vapor é 
Portugal p. tl — 1ót6 — | Gesto um vapor ao Noto s um fato 
83 RR SE — | amoor ao su 
Idem, t. de 10... — 15818 — Vento E. (brando) e o mar bom. 


Aos Laboratórios, Dro- 


garias e Farmácias 


Acabamos de receber da Bélgica 
ofertas de inúmeros produtos farma- 
ceuticos, etc. 

Fornece-se lista dos artigos ofere: 
cidos e preços. Carta à Administraçã 
ao nº B— 514 4651 


Sabonete inglôt 


dalvé 1-3 


gem do 41.º ani- 
versário do sr. 
José Rodrigues 
Marçal, seu 
lho António 
Valdemar Fer- 
reira Marçal 
vem, pública- 
mente, 
-lo neste dia vi- 
torioso e pede 
a Deus que esta 
data se repita 
por muitos 
anos. 4450 


O MELHOR PARA A DELE 


QUEREIS COMER HOJE 


Tripas à portuguesa e beber 
bons vinhos? Ide à Praça 
D. Filipa de Lencastre, 10 a i2 


Peregrinação a Lourdes 
e Lisieux 


com demora em Paris 
(já anunciada) 
De 19 de Agosto a 3 de Setembro 
Preço 3.950$400 


Para Inscrição e esclarecimentos 
dirigir-se ao organizador, na Praça | marcas, nomes, desenhos e modelo; 
Marquês de Pombal. 113 — Porto. | industriais. Cunha Ferreira, Largt 
Telefone 8148. 4702! do Corpo Santo, 27 — Lisboa 4 


458 


Batata de semente 


certificada 


Da Serra de Nogueira — Roças 
Arran-Consul e Up-To-Dat-Classe B 
Vendem ao melhor prego. Elio Bernard: 


Rodrigues, Limitada, Régua — Telotont 
ta e 47, ao 


Propriedade Industria 
Patentes de invenção, registo dt 


Quando passa na rua por uma 

carinha bonita mas com bor- 

bulhas, o Sr. FELIZ VENTURA 

muito discretamente diz-lhe ao |, 
ouvido : 


—Tem um remédio para isso. 
Use D. D. D. ] 


Que bom que é ter em casa 
AQUECIMENTO CASSELS ! 


CASA "CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 


PORTO 


Teletone, 8250 


mM Comerria do Berto 


O «VANGUARD», o mais moderno couraçado, orgulho da 
Armada Britânica, actualmente na África do Sul, onde conduziu os 
soboranos ingleses, em triunfal viagem. Poderoso, bem assente 
na suporticio liquida, esta obra prima da enge naval, impros- 
siona pelo seu aspecto simultâneamente macisso e clogante 


Welcome 
The British Navy! 


The city of Oporto is being distinguished with the visit of 
His British Majesty's sailors. Some of the powerful British 
navy's units today are due at the port of Leixões, being a small 
token of the enormous sea-power held by a Nation, ruled by the 
inborn and steadfast sentiments of freedom and mutual respect, 
also by the comprehensive realisation of a patriotism having 
succesfully stood the ordeal of the centuries whilst writing some 
of England's most brilliant pages of History. 

The warships, calling at the port of Leixões, have come 
over on a courteous and friendly visit to Englond's oldest ally. 
This is a proof of real affection and sympathy, soundly echoed 
by the hearts of all Oporto citizens, as it forges yet another 
strong, unbreakable, link in the solid ties binding both peoples. 

The warm welcome, to be given to the British sailors the 
legitimate representatives of countless other marines who fought, 
suffered and lost their lives in the sea the world over, during the 
most tremendous armed conflict of all timeswill give evidence, 
not only of our sincere affection, but also of our high admiration 
for all those who have known how to fight in the protection of 
those principles on which Humanity depends for its dignity. This 
is the time for us to give them all the proof of our deep aprecia- 
tion, esteem, consideration and respect. The city's authorities, 
fully alive to these sentiments, mapped out an adequate reception 
programme, unreservedly seconded by the town's citizens, who 
will give e warm and enthusiastic welcome to the gallant sailors 
of England, received not as mere visitors but, indeed, as reaola 
friends, and honoured guests, held in the highest regard. 

«O COMERCIO DO PORTO», associated to the undermen- 
tioned firms, all of them forming the pivot to intense trade 
between Portugal and Great Britain, warmly greets England's 
gallant marines, ond says: WELCOME THE BRITISH NAVY ! 


WALL & Co., Ltd. 


55, RUA DA REBOLEIRA — PORTO 


CARREIRAS REGULARES DE NAVEGAÇÃO DE E PARA O REINO UNIDO, EIRE, FRANÇA, BÉLGICA, 
MEDITERRÂNEO, ETC. 
IMPORTADORES DE CARVÃO 
EXPORTADORES DE TOROS PARA MINAS 
TRANSPORTES FLUVIAIS 3 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 


Bank of London & South America 
Limited 


Avenida dos Aliados, 2 - 20 
OPORTO 


Garland, Laidley & €.”, L.“ 


LISBOA -PORTO 


Telefones, 596, 597, 5966 e 5967 Telegramas : WALCO 


133-1.º - Rua José Falcão PORTO - Portugal 


EEE asd sig 4 Teletone, 7871 — Telegramas: Firstófall 
Agentes de Navegação, 
Aviões, Seguros 
e Serviço de 
Transitos. 


Equipamentos completos de cozinhos eléctricos para uso doméstico, hoteis, restau- 
rantes, cofés, colégios, hospitais, quarteis, etc. Refrigeração. Ventilação. 
Ar condicionado. Aquecimento. Diverso aparelhagem eléctrica. Apare- 
lhos de inter-comunicação. Amplificadores de som. Cinema sonoro. 
Estudos e projectos de iluminação Luz fluorescente. 


Harker, Sumner & C", .º Sociedade de Importações Britanicas, L.“ 


Agentes Gerais em Portugal 


Jensem Mofors, Ltd. — Automoveis - Camions 
Lea-irancis Cars, Ltd. — Automoveis 
Excelsior Motor, Co., Ltd. - Motos 
Bush Radio, Ltd. — Radios 
Paripan, Ltd. — Tintas e Vernizes 


Máqu'nas e Acessórios para 
todas as Industrias 


152, RUA JOSÉ FALCÃO, 156 14, Largo do Corpo Santo, 18 


PORTO (PORTUGAL) LISBOA 
End. Teleg.: HARKPORT Telefone, 24.823 — End. Teleg. : 
TELEFONES : 4853 e 4859 HARKSUM Rua Candido Reis, 100-2.º 


Telefone, 15.160 


F. Brindle & C., L.' 


PORTO | PORTO 


Rua Mousinho da Silveira, 91 


IMPORTAÇÃO DE MATÉRIAS PRIMAS 
PARA TODAS AS INDÚSTRIAS 


ALGODÃO EM RAMA 

CABEDAIS 

DROGAS — METAIS 

ÓLEOS LUBRIFICANTES, ETC., ETC 


ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 


Dência Orey, Antunas 


(Si AR NRESO) 


Agentes de Navegação 


Rua do Pinheiro Manso, 388 LISBOA 


ta 26 DZ The Anglo-Portuguese Telephone C.º, L.'s 


GREETINGS TO THE NAVY 


A Companhia dos Telefones 
- Sauda a Marinha Britânica 


r 


Representações Angio-Americanas, Lº: 


PORTO 


J. P. da Conceição, L.” 


PORTO 


PORTO 
Tel 880 881 A Componhio instalou em 1881 o primeiro telefone em Portugal, que foi o primeiro país da Europa 
Estado 93 o usufruir esse <«erviço nas cidades de Lisboa e Porto 
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) LOMGAGIO ANOLO-S0GD MA VISITA DA GAQUADRA INGLESA AO PORTO 


Benvindos, Marinheiros 
“de Inglaterra! 


A cidade do Porto é distinguida com a visita dos marinhei- 
ros de S. M. Britânica. Algumas unidades da poderosa esquodra 
inglesa, chegam, hoje, ao porto de Leixões representondo uma 
parcela do alto poderio marítimo de uma-nação onde impera, vivo 
e forte, o sentimento da liberdade, o respeito mútuo e a com- 
preensão de um patriotismo que, caldeado por mil e uma provas, 
no decorrer dos séculos, tem escrito páginas brilhantes de gloriosa 
história. 

Os elegantes barcos que se acolhem ao abrigo do porto de 
Leixões, vêm até nós em visita de cortesia e de amizade para com 
o mais velho aliado de Inglaterra. E' uma demonstração de afecto 
e de simpatia, que encontra eco no coração de todos os portu- 
gueses e constitui mais um elo das relações, firmes e inquebron- 
táveis, entre os dois povos. 

O carinhoso acolhimento que será dispensado aos marinhei- 
ros britânicos, legítimos representantes de muitos outros que luta- 
ram, sofreram e morreram em todos os mares, no período do mais 
pavoroso conflito armado, se indica afeição sincera, traduz, igual- 
mente, admiração por quem soube bater-se na defesa dos prin- 
cípios que dignificam a Humanidade. E” oportuno o ensejo para 
lhes afirmar apreço e estima, consideração e respeito. Assim o 
compreenderam as entidades oficiais da cidade, que elaboraram 
condigno programa de recepção, e assim o compreendem todos os 
portuenses, que aos heroicos marinheiros de Inglaterra vão dispen- 
sar carinhosa e entusiástica acolhida, recebendo-os não como 

asimples visitantes, mas como verdadeiros amigos, como hospedes 
de honra a quem muito se estremece. 

O Comercio do Porto, de colaboração com as firmas aqui 
reunidas, todas elas fulcro do comércio intenso entre Portugal e a 
Grã-Bretanha, apresenta aos bravos marinheiros ingleses, as suas 
calorosas saudações, dizendo-lhes : Sejai benvindos ! 


Kendall, Pinto Basto a Co,, Ltd. | 


STEAMSHIP, INSURANCE, COAL AND 
FORWARDING AGENTS 


Telephone, 470 12, Rua da Nova Alfandega 


Telegraphic Address; NAVIGATION OPORTO 


A Casa 
Casselis 


(negociante de máquinas, tubos, etc.) 
aces ist eds : ' 


Estabelecido em 1886 


Sauda a gloriosa 
Marinha Britani- 
ca que honra o 
Porto com a sua 
visita. 


The House 


(machinery and general merchants) 


Established here since 1886 


Heartily welco- 
mes the British 
Navy to Oporto 


Y 


C. J. Chambers & C.º, L.”º 


PORTO 


Rua de Belomonte, 93-1.º 
Telephone, 873 — Telegram. . BERSCHAM 
ESTABLISHED 1919 


MANUFACTURER'S AGENTES 


MATERIALS, CHEMICALS, COLOURS AND TRANSFERS 

FOR THE FOLLOWING TRADES — POTTERY — GLASS 

— IRON ENAMEL — PLASTICS — PAINT — LEATHER 
CEMENT — RUBBER, ETC. 


Blackett & C.', L.º 


Rua da Nova Alfandega, 22 PORTO 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


Unicos Concessionários para Portugal das 
Máquinas de Escrever IMPERIAL 


» de Calcular SUMLOCK 
» de Somar «PLUS» RAPID 


Duplicadores Fordigraph (Novo processo) 
Tintas e artigos de Impermeabilização 
da casa Briggs — Dundee 


TAIT & C.º 


AGENTES NO NORTE 
DE PORTUGAL DA 


«MALA REAL INGLESA» 


ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


Tel. 
Porto, 7 


Infante D. Henrique, 19 


Porto 


of Cassels | 


8 Sábado, 1 de Março de P47 q Emnereio do porto 


A tradição gloriosa do «PORT-WINE» EE 
— = ea visita dos heroicos marinheiros britânicos 


A secular aliança entre portugueses vidade, quizeram associar-se à Intolativa 7º 
* Ingleses pode Identificar-se com o do «O Comércio do Portor, apresentando 
aos nossos hospedes as boas-vindas, em PAS 1] = 
retribuição da sua gentileza, Assim, o 
sector comercial do Vinho do Porto vin- rr | IrO, 
ca a sua presença em tão interessante 
manifestação do amizade e confirma, = 
mais uma vez, o seu valor, a categoria . = 
cce] Filhos, Limited 
vencidos, os bravos marinheiros britá- | 
E, micos, que ainda recentementa soube- 
ram bater-se heroicamento, na defesa 
das liberdades mundiais, tcrão ensejo T W NE d BRANDY EXPO Ç 
par arena, cm comprei pa. | PORT WINE an RTERS 
ter, 0 capitoso «Porton, — o vinho que 
circula nas velas como sangue novo € 
generoso, que dá boa disposição e incita 


| 


inho nobre que é o Vinho do Porto, 


v 
9) g 
Quando os dois soberanos estabeleceram 8 
o primeiro tratado de ajuda mútua, nãe 
pensaram, calculamos, no precioso licor 


das vinhas do Alto-Douro, que o Sol 
distila e que a arte humana tranform: 
em topásio liquido, capitoso e quent 


delicioso e aperitivo. Mas, com o decor- 
p Ê e rer dos tempos, o comércio e a exporta. / 
É oão de produtos das velhas cenas dou- 
rienses encaminhou-se para a Inglaterr 


ue fol o nosso primeiro meroado Inter; 
nacional, 


VILA NOVA DE GAIA 

Neste momento, em que alguns mi 
lhares de marinheiros britânicos nos vi: o gosto dos conhecedores, depois da en- 
Distribuidores no Porto sitam, em afirmação de velha amizade e à velhecido em abrigadas caves, para ga- VILA NOVA DE GAIA 
agradável cortesia, importantes firmas, Z Z É A nhar mais sabor, para adquirir aquele 
LAPA & ALMEIDA — R. da Alegria, 318 inglesas e portuguesas, com nome firma- precioso «bouquet», que nenhum outro ESTABLISHED SINCE 1862 


do e gloriosa tradição nesta nobre actl- vinho consegue igualar, 
LP. 


MARK 


Secdade do io Ser FONSECA'S PORT 


EXPORTERS 
SHIPPED BY GUIMARAENS & CC. 
Established Vila Nova de Gaia 


since PORTUGAL ESTABLISHED OVER A CENTURY 


HUNT, ROOPE & CO. Mackenzie &C. 


LO As 
Exportadores de Vinhos Velhos do Porto 


DELAFORCE SONS & Co, “OPORTO ima estobelacida em 1860 


OPORTO e ESTABLISHED PREVIOUS TO 1735. 


AGENTES NO PORTO : 


SENA MceCRORIE & CRUZ, LTD.* 
Vintage Brand Le Rua do Infante D. Henrique, 73-1.º 
Vinhos do Porto, SS tom, HUNT, ROOPE & Co., “a a Ph LISBOA : 

A É - EM 
Brandy & Vermouth É<GD* 41, EASTCHEAP, LONDON, E.C.3 * 4 doca Finpaiaa dose 


é CHEN CS ONIZALEZ-DÃASS ET 


N & 
Xe LONDON - JEREZ - OPORTO E 


N 
OPORTO = ororto * 
ESTABLISHED 1730 


SHIPPERS OF THE FAMOUS 
CLUBLAND WHITE PORT 


Shippers ud Finest Ports SERRO sinenias 


VinhosdoPorto| WARRE'S PORT 'CÁLEM 


OPORTO 


desd EST, 1859 
C R pia F T de Fer Shippers of FINE PORT 


—tem sido, 


PROPRIBTORS : 
é QUINTA DA FOZ 
4 QUINTA SAGRADO 
CROFT & CC: e será — pila rd 
LARGO JOAQUIM MAGALHÃES di no de cham ar-se at PINHÃO 
g The Heart of the DOURO 


VILA NOVA DE GAIA 
E WARRE'S PORT som aGuvrs: 


J. TURNER & CO. (WINES), LTD. 
CASA FUNDADA EM 1674 (PRODUTO DE PORTUGAL) 15, Piihiot Las, LONDON! EC 


PHEYSEY'S GINS 


Vinhos do Porto | FEUERHERD'S 
OFFLEY Rae E e e 


= A PHEYSEY & C. o Ltd “ 
VILA NOVA DE GAIA 
DISTRIBUIDORES : P 0 RT 0 


ORERET FOREST FEUERHEERD BROS & CO. LTD. gu Pap Ca Tia o O a SANDEMAN: 


E GAIA SUL— A, L. Simões, Ltd. 
VILA NOVAADENO Vila Nova de Gaia (Oporto) Rua das Flores, 22 — Telefone, 23850 LISBOA 


EST. 1815 ALGARVE — Muir, Ltd. 
CAS AITUNDAD ARO Gerentes do Grande Hotel da Rocha 
Preia da Rocha — Telefone, 97 PORTIMÃO 


Amandio Silva & Filhos, Lda 


Exportadores de Vinho do Porto e Brandy 
Vila E o ae aee A ARA CRS RS DRUM TR e TE VIADO N Oy A do Gabo de Gaia 


9 Comerrio do Porto 
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A tradição gloriosa do «PORT-WINE» : = 
* e a visita dos heroi inhei itâni 
eroicos marinheiros britânicos 
E a H eo e 
E] =: Cockburn Smithes 
ug, Il -= AR q Br 
SA ICO gia 
VILA NOVA DE GAIA 
PORTUGAL 
AGENTES GERAIS - 
; MATOS, MELO & C., LTD.* 
R. do Breiner, 65— Telefone, At e qua PORTO 
ALFREDO F. RAMOS 
* Largo de S, Jultão, 12-1.º LISBOA 
Telefone, 3403 Teleg.: JOPI— V. N. GAIA 
a 
J. P. GOUVEIA VALENTE COSTA & C.' Manoel D. Poças 
O] E 
VINHOS E SEUS DERIVADOS ias! sentes Junior, L.' 
opere NE EXPORTADORES DE VINHOS Vinhos e Aguardentes 
EXPORTATEUR PORT WINE SHIPPER CASA FUNDADA EM 1890 prai ado RUA E, 9 
VIN DE PORTO — VERMOUTH — BRANDY viL 
EAU-DE-VIE — VIN DE TABLE Vi | a N ova d [5 G aia Epa E 
do Antonio G. Pi 
Morgado & Silva, L. G. H. Sellers & Ferro Ras 
| 5; , de Freitas 
4 o €. b / : E era aiad E Produtos para Trásiidoro de Vinh 
xpo res e Vinhos 
etabim aba = fra Y E , d d Vi h Material de Laboratório 
Exportador de Vinhos do Porto Vinhos PRECO bES Ce mintos ' Filtros e Amiantos 
Casa Fundada em 1861 
isconde dos Dev'zos, | | 
aa DEAN Ta a V. N. de Gaia LE RASA ACC CRTE 14, Lorgo de 5. Domingos, 15 — Telef, 75 PORTO 
r 


a que está sujeito. 


Pora mais informes dirigi 


s A 


Umaúnica chave 
dá corda simultaneamente 


Telogromas «NAVERCIO» 


ao movimento e ao alarme 

vá Curso de guarda-livros 
Ensino pelo prot. Fra 
Rua de S. Brás, 60 e 


Eco DRA e sae a Neg 
Francisco Inácio da 
Cunha Gu'marães 


Agradecimento e Missa do 80.º dia 


cisco Miranda 
9 — Telef. 8004 


O despertador suissodejmecds: 


GRANDE LOJA E 1.º ANDAR igual, com pátio, água e luz, 
para comércio ou indústria, próximo a Carlos Alberto. Serve para 
grande armazem de fazendas ou lanifícios. 

Optimo para estofos e decorações. 

Renda baratissima. Carta à redacção ao n.º 680. 


Procuramos agradecer individual- 
mente a todas as pessoas que, no do- 
loroso transe que representou o pas- 
samento deste querido extinto, nos 
confortaram com a sua presença ou 
Por qualquer: modo. " 

Haverá, porém, alguns casos em 
que aquele nosso dever não ser 
cumprido, vindo por este meio repa- 
rar essa involuntária falta e reiterar 
a todos o nosso profundo reconheci- 
mento. 

A missa do 30.º dia, em sufrágio 
da alma daquele nosso querido ex- 
tinto, celebrar-se-á na próxima se- 
gunda-feira, às 10 horas, na Igreja 
de São Jorge de Selho, 4695 


TT E 
British Church of St. James, Oporto 


There will be a morning service on Sunday 2nd March at 
11 o'clock instead of Evensong 


Pevidém, 28 de Fevereiro de 1947 
A FAMÍLIA 


Francisco IL da Cunha Guimarães 
& Filhos 

Emprêsa Industrial de Pevidém, Ltd 

Ribeiro, Santos & C*, Ltd* 


Cominhos de Ferro Portugueses 
HORÁRIOS DOS COMBOIOS 
LINHAS DO MINHO E DOURO 

A partir do dia 1 de Março de 1947 são 

feitas as seguintes alterações : Linha 
do Douro e tranvias das Linhas do 
Minho e Douro 
Combolos n.º 714 e 115 — Deixam de 
fazer serviço de tranvias e de efectuar 

paragem nos apeadeiros de Bustelo, Ol- 

velra e Castelões, sendo mi 

suas marchas entre Penafiel 

conforme abaixo se indica 

5; Livração-C. de 

enfiei, part. 827, 

Penafiel, part 18,5 Livração-C. de Ca- 

navezes, part. 19,00: Régua (5), cheg 

20,50 

A partir da mesma data os comboior 

n. 601 e 604 passam a admitir passageiros 

de e para Barroselas, donde partem às 

10-55 é 16-22, pectivamente. 

Lishoa, 21 de Fevereiro de 147 


ço 


ESET ES 
E E 
«eve A meta transformado 


CADEIRAS MAPLES. 
GRANDE VARIEDADE 
DESDE 27580 


RES em dem-se 
«O Lar do Comércio» 


Tendo falecido o hóspede Sr. Al- 
fredo de Assunção Macedo, convidam- 
-se os seus Amigos e Senhores Asso- 
ciados desta Instituição que o possam 
fazer, a assistir ao seu funeral que se 
real'za hoje, pelas 15 horas e meia, na 
Capela do Cemitério de Agramonte. 

Porto, 1 de Março de 1947 


A Direcção. 


FABRICA E VE 
DIRECTAME 


Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 
Talhas de folha de Flandres para 
oleos não comestíveis. 
Motor a gás pobre de 18 cavalos 
Linhas de eixo chumaceiras e es 
quadros 
Cinchos para prensas, 
SOC. DE CONS «JOANA D'AREn 
Avenida Menéres, 640 
MATOSINHOS 


1076 an 


o» 


Companhia Colonial 
de Navegação 


—— poco — 


Paquete “SERPA PINTO” 


Previne-se os Senhores Passageiros que o emborque se efec- 
tua no dia 3 de Março p. ft.” pelos 10 horas, devendo toda a baga- 
gem ser apresentada nos dios 1 e 2 para efeito da fiscalização 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


Ruo Infante D. Hencique n.º 9-1.º — PORTO 


K. N.S.M. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rolterdam 


MN “Ary Scheffer” 


a carregar no RIO DOURO na segunda e terça-feira 


Recebo também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI e SINGAPURA 


r-se 008 Agentes 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Teletonos : 517 e 7944 — Porto 


RL 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º * 


Tolofones 2342 e 2343 P.B. X. 
78 Estodo 


MÉDICOS 


Dr. A. da Costa Lima 


Consultório: R. Formosa, 297-1º — u 
6334, Residência: Av Bs alga 
lhães n.º 1054 — Telet. 5085. 4696 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 
CONSULTÓRIO E RESIDENCIA: Av. di 


República, 625 — Consultas das n 
e das ID às 20 horas lit 


GAIA 


José Aroso 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 às 1y neras 
Rua José Falcão 16 — Teor 1009 


DR. PEREIRA VIANA 


Prot extranrd da Fac de Medicina 
OLINILA GERAL - DOENÇAS 0! 
CORAÇAO — ELEDTHOUANDIO 
GRAFIA 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


Ss «MONICA» 


Estes vapores aceitam. igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS) para a FINLÂNDIA e intorios da BÉLGICA LUXEM- 

BURGO. ISLÂNDIA. ROVEN PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA, CANADA. CLEVELAND. DETROIT, CHICAGO, etc. 


Março p. |. 


[o] Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2: — PORTO — Teletone 1981 


Praça D voão |, 29:3 — Telet 535] 
(Marcar hora de consulia) 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


SOCIEDADE GERAL 


de Comércio, Indústria e Transportes, L.” 
Para S. VICENTE, PRAIA c BISSAU 


O "jy “Alexandre Silva” 


Kecebe carga e passpeiros em Leixões nos 
dias 3 e 4 de Março 


e para ANVERS 
O "ju “Africa Ocidental!” 


Recebe varga em Leixões nos dias 7.e 8 de Março. 
4594 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
MINS b VIAS URINARIAS 3% 
Praçe L lodo |V “5-2: às 5 horas 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Divisão de Abastecimentos — Serviço 
je Compras 


CHAPAS DE COBRE TRABALHADAS 
PARA CALDEIRAS DE LOCOMOTIVAS 

Perante a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses está aberto con- 
urso para o fornecimento desto mate 
ral, 


Os fabricantes portugueses que dese- 
Jem concorrer, têm patentes em Lists 
na Divisão de Abastecimentos, Serviço 
de Compras, Santa Apolónia, em todos 
os dias útois das 10 à% 13 6 das 14 às 17 
horas, excepto sos sábados, 4 respeç- 
tivas condições e os muis elementos de 
informação. 

AS propostas são recebidas até às 16 
horas do dia 17 de Março pt 

Os concorrentes daverho enviar, em 
carta registada. uma cópia da sua pro- 
posta à Direcção Geral das industrias 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1947 

O Engenheiro Sub-Direcor 
a» Campos Henriques 


E ye 
Trata-se no PORTO, na Secção Maritima da 
Agência da Companhia União Fabril 
| rua de Sa da Bandera. 84 Teretone 7900 


a 


E 


Esperado em 5 de 


EMISSORES O + ESSES 
[— MM, 


| 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ANVERS 
«VILLA (Aceitando-se corga Chega H 
FRANCA) Rbtterdam e | manha À | 
Havre ) 
j Iberian Star Line of Panamá 
NcW YORK 
au “ E Está à 
dd Star FILADELFIA que 


e CLT 


vara mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 
Rua Nova d'Altandega, 20-21—PORTO. Telets Agra ! 


NORSKE SYD AMERIRA LINJE | 


Carreira mensal entre o Norte do Brasil e Europa com escala 
eventual por Lisboa ou Leixões 


PRIMEIRA SAÍDA: 


Vapor “BANDEIRANTE” | 


a carregar na segunda quinzena de Março nos portos de Ceará, 
Pará e eventualmente Paranahyba 


ESTES NAVIOS TÊM PORÃO - FRIGORÍFICO | 


Agentes Gerais : À 
WIESE & C.', LTD 


Rua do Alecrim, 12-A — LISBOA 
Telefone 20181-2 


Agentes em Leixões e Porto : 


LUIZ -H. DA SILVA 


Rua José Falcão, 230 — PORTO 
Telefone 4500 


Compaúio Trosmediterranea 


PLUS ULTRA 


é esperado em Lisboa em 25 de Março, recebendo carga 
e passageiros em 1. 2º e 3º olasses para 


Rio de Jane'ro e Santos 


fazendo escala por Leixões (se convior) 
Para GARGA, dirigir-se aos Agentos 


| MANUEL LLORET Y BOU, L.DA 


LISBOA PORTO 4 
Pr. Duque de Terceira, Z6 R. Infante D. Henrique, 22-2.º 


Telefones, 26447-20870 Telefone, 6447 
Para passagens ; 
Agência Internacional de Viagens 


MARIO ANTUNES DE CARVALHO 
Rua da Madalena, 152-2º — LISBOA Tolefone, 21455 


10 Sábado, 1 de Março de 1947 


O Comercio do Jorto 


0 PPPREGSHSSSDOSHPE DSO SSOS 


cascos gentidos À Casacos geridas D q E LUMALEX» 
MEIAS ELASTICAS 
“Raníi' CONTRA AS VARISES 
Rua de 1 PARA HOMEM 
SANTA CATARINA q q E SENHORA 
PORTO > Euciano, MATOS 
TODA A ROUPA a, PA 
DR onnina 1) SA DALEANDERA 
A 2 izotã o u = 46 
SENTIGRA Organização de «MILK» N.º:10 1/3/947 ) Media 
OE Piece EE ec 


noticia para 
admiradores 
simpática 
dora 


dd 


que, entre ou 
rres criações qu 
se não esquece) 
Jácilmente, 


nhor Perjeito», 


a eLa 
etc. 
que o Porio in 
teiro cantou, di 
rante meses se: 
quidos : — Mari 


co 
'ARIA AURORA amadores, na re- 
vista «Sort 


a carreira teatral, 
Domingos Soares, 
de valor e que, tal 
parece que nasceu para o Teatro. 
LA 

Lemos na seco 
Comércio do Porton 


teatral 
va 


de u 


tros de Lishoa, Essa op 

so : «Real Senhor». 
-Se-ia que se trata de uma afui 
elegante e prestigioso 


JAGUAR 


das ruas do Porto — das ruas de qual 


JOAQUIM R. SALAZAR 


Denósito de Tabacos e de Lam- 
padas «Philips» 
Descontos aos Revendedores 


Avenida Fernão de Magalhães 
Telet, 1914 


obs Henri Garat — 


ruido 


olhos... 
corre de 


lho daqueles estimados cambistas 
segura aplicação do nosso dinheir( 
Vale mais Etayonicido aque remediar 


dores : «Passela duas horas todos 
dias. Dorme sete horas todas as no 
tas. Levanta-te, logo que acordo! 
Come sem pressa». Restava, acresc 
tar : «Domo sem pressa... e prefere 


«RESTAURANTE 
PALMEIRA» 


—na Travessa de Passos Mate), 

“onde se come devagar » dem! ( 
«Restaurante Palmeira» dispõe da 1 
magnífico serviço de cozinha, 
ses * meias doses). 


matográfico acaba di 
livro em que pôs a 


na Rus dos C) 
nhoras o Os 


disposição 
nte qualidas 
preços mais atraentes ! 
. 
AOS REVENDEDORES 


Louça de alumínio, Artigos de 


Tatão, Fundição de metais 
FABRICA METALURGICA 
DO BESSA 
A, MORAIS VALENTE & C 


s uma boa 


ema- 
portuense 
Marta Aurora, 


po- 
pularizou o «Se- 


«Mulher dos tre- 
moços) 
deiray, 


Aurora regressou 
teatro de 


Grande» e val, provâvelmente, abraçar 

com o seu colega 
— um rapaz cheio 
quot como ela, 


Tavares 
está a escrever uma opereta destinada 


Dir. 


—o automóvol que é o ureal senhor» 


quer grande cidade ! (O aJaguars — 


O cólebre actor fran- 


foz, há 15 anos, grande 
no Porto — foi 
processado, por ter pas- 
sado dois cheques sem 


Quando a vida 
feição — nós 


83) — e contarmos ao sábio conse: 


A linda actriz Vivianne Romance 
- em cena, presentemente, na Ginema 
Trindade — aconselha os seus admira. 


Em Hollywood, um realizador cine 


ACTUAL 


Os técnicos britanicos preten- 
dem construir um foguete-gi- 
gante covaz de transportar 3 ho- 
mens, em 48 horas, da Terra à 
Lua. Será um empreendimento 
formidável, com a unica diforença 
de que podera resultar em maio» 
gro, se moueles 3 homens não fo- 


ia 


rem «equipados» com as magni- 
ê ficas gaba:dines ou os esplêndidos 
e “Ss idos - Verissimo», — criados 


pela conceituada firma 
«VERÍSSIMO & C.”, Ltd.» 


alho Ortigão, 3-1 
396) — pois que, em caso 
os audacioso navega- 
dores arriscam-se a morrer de frio 
antes de alcancarem a Lua ! 


ia Comemorando o primeiro cen- 
tenário ca Associação Industrial 
Portuense, realiza-se, em 12 do 
- Junho 1949, no Porto, o se- 
e gundo Congresso Nacional da In- 
dustria. 


a 


Vem aí a 


A celebração da 
Páscoa é uma das fes- 
tas mais lindos e, es- 
piritualmente, mais be- 
las. do nosso calenda- 
rio, E o Porto, tão 
ajeito à tradi 
profundamente — 
dia grande — ou, m 
lhor, começa já a + 
ainda vem 


| vive 
se 


carro inglhs de grande classe — é re- longe! Quinze dias 
presentado cm Portugal e Colônias antes, as ruas enchem- 
nela «AUTO-IMPORTADORA alegria « 
OMNIA, LTD, com as no! 
abetecime: 
e q muito ilumin 


das e 


muito sugestiv 
atraindo, irre- 
sistivelmente, os 
multidão que povoa as 


da 
artérias principais 


olhares 
nossas 


Assim, pelo dia fora, não tém conta 
os olhares femininos que se fixam, 
gulosamente, nas vitrines resplande- 
centes da 


«QURIVESARIA SANTOS 
CARVALHO» 


de 


e 


—na Ru 
onde brilha 
simas, ane 


is variados 


5. etc, car 
cobertura. E ganhava, | Precos eto., 
no seu tempo, milhões | Dazes de sempre um 
de francos! Que todos | Slando Páscoa + 
ponham aqui 93 seus emos, depois, 


«A CONSTRUTORA» 


—a grande casa de ar: 


devemos correr POr) Tao Saniriseo que sa 
«PAFIL» re Os seus candeeiros. os 
(PACHECO, FILHOS, LTD: na | AU zulejos, os seus 
Praça de Almeida Garrett, 31 (Tele: os € as suas lou 


á Sa A 

pin conquanto não se- 
a pi jam, positi ú 
o present 


ró; 
Páscoa t 
rios de sempre surpreende, por 
isso, due a montras de «A CONSTRU- 
TORA» sejam das mais admiradas 


IDADES  ——— 


Por essa ocasião, não deixa 
do estar patente ao publico a 
grande «Fábrica de Caixilhos e de 
Molduras» que a conceituada firma 


«LEITE & MAGALHÃES 
LIMITADA» 
: ro Vel 


possuí na Rua 
da Cruz, 180 ( 

porque esse 
bril honra a in 


tria portuense ! 


a 

«Quando a prosperidade cheg: 
a gastes todas (Provérh 
inês). Nao a gastos toda... mas 
vai comprando meia duzia 
morosas ca 

elegantes 1 
Mustram as montras da 


«SABÁ» 


- à tao conhecida 


ria à nona ser 
eridade 


Páscoa! 


nos dias fostivos é de grande concor- 
rência na oldade. 

Depois, é, só por si, um espectá- 
culo presenciar a avidez com que, 
homens e mulheres, velhos e novos, 
jovens e crianças, contemplam as 
montras da 


«CHIC PARISIENSE» 


na Rua de o. — onde 
as senhoras sonham com um lindo 


vestida de malha ou uma gi do 
bom gosto, um jogo de 101 ter.or 
de impecável acabamento ; e, ondo 


os homens revtem a sua elógancia 

numa excelente camisa ou numa Er 

vata de cores bem combinadas ! 
E o que se há-de dizor das mon- 


tras da 
«PILOTO» 

na Rua de Catarin 47 A 

VORA Pilotos — om as ques famosas 

gabardines 08 Seus  sobretudos as 

suas magníficas pecas de casimira 

para fato 6 O seu sortido de ucavatas 


mem e senhora, fica num dos pontos 
mais centrais do Porto—na Rua de 
Santa Catarina, 44 —e, como se isso 
fosse pouco, tem uma fama que ja 
ultrapassou as fronteiras da cidade ! 

E, por fim, a famosa, a inconfun- 
boltey que todo o Porto co- 
porque todo o Porto lhe deve 
ora exacta — por 


«MARCOLINO 
RELOJOEIRO» 


a de Passos Manuel, 


—na Ru 
Gada relógio exposto nas suas mon- 
tras é um presente de grande merect. 
mento, é um presento que excede o 


130— 


valor real para se transformar em 
valor estimativo | Os dias que con- 
duzem á Páscoa são dias que con- 
duzem o publico à «RELOJOARIA 
MARCOLINO lu 

Enfim, a Páscor aproxima-se, 
com ela, a concorrência que há-de 
animar extraordináriamente as ruos 
do Porto durante 15 dias de grande 
actividade comercial 


INoticiário estran: eiro 


É Ao que [her que estas haviam 744 Co 
se sabe, só | sido roubadas. E o mais | 6 que agua: 
a partir dos | honito é que elo, como | namente, a 
romanos é | empregado forense, co- | rem esquartini 
que o ho-| nhecia O rigor da lei | b boa scozinha 
mem co- | Coitado! Certamente an 
o mecou a | tratava-se (o canitoso e 
m vestir (car | irresistivol x 
misa 
então, des. | «BRANDIE - COR- TER, 
cenheciaa. | REIA RIBEIRO» de Tóquio 
H nos (CORREIA RIBEIRO, penta toa 
Digam. mava FILHOS», na Run De e 
d. | Garcia, 70 — em Gaia) RAR 
Dosde esses recuados A ERR 
tempos, até hoje 0] Fundou-se em Lon- parte, ter dei. 
progresso na arte de | gros — na Old tado fora 
confece uma ca-| Sírect, 42 —uma asso: | parto das cartas que ha. 
mis esta patente na | ciação humanitária que | via do entregar aos 
mais “elegante comis: | tem por objectivo pro- | destinatários. No acto 
que um portuense pode | mover a narcoização | da prisão, confessou que 
vestir ! Essa cam sa estã | dos porcos no momei procedia assim porque, 
à venda na em que estes vão Já estava farto de tanto 
«CAMISO- mortos. Calcule-se a[ andar! Ora aqui está 
alegria com que esta | um aborrecimento que 
LANDIA» noticia foi recebida en- | nunca sucederia se O 
da nua de Santa Cata. | tê as centenas de por- | carteiro Japonts usasse 
a Rua de Santo Cato- | cos que vivem na fa- | no seu calçado as 
rina, no 174 ad: 
E nat Ri ALOEIA: HOR- uMEIAS SOLASy 
o e. 
ses ção Drisão, om Lom: GINAÇDE V «ENFIM» 
res, um indivíduo que 
comprou a" garraias “de | À: DE LA LLAVED | ci gnica TRIUNFO 
abrandie», depois de sa- | na Rua de Vis Mes [5 João da Madeira 
ms a memo 


Da Mulher 
e da Moda 


A gomit 
nhora 1 EI 
lady: Hart Dyke 
irmou, há dias: 
“As moscas fo- 
sem da cor 
ul». — Minha 
hora! D 
caça a é 
insecto horrivi 
adquirindo 
magníficos 


dos Clérigos. 92 (Telef 
ntes cortinados azuis — é, 


ricos 
riores, 
à disposição de V. naquela con- 
ceituada Casa. Podem ser todos em 
cor arul. Não ficará uma mosca de 


pé! « 
4 

A história diz-nos que o célebre 
Madame de Poumpadour fez conde- 
corar 0 seu cozinheiro com a cruz de 
S. Luís, pelos méritos por ele revela- 
dos nº delicada arte de cozinhar. De- 
veria haver, também, em Portugal, 
uma comenda para galardoar os cozi- 
nheiros do 


«GRANDE HOTEL 
DA BATALHA» 


cujos méritos, na delicada arte de 
cozinhar, constituem o orgulho da 
e" prestigiosa «cozinha portu- 
o, € mantém o prestígio do nosso 
grande Hotol da Praoa da Batalha — 
com uma das melhores cozinhas do 
Mundo * 

a A 


De 10 Comércio do Portoy de ante- 
«ontem : «As mulheres querem estar 
representadas na O. N, U., Dara pode: 
rem defender os seus direitos». Ach 
mos muito bem, E propomos que, 
uma ds clausulas consista em asse- 
gurar 4 mulher — no que o refere, 
evidentemento, 4 mulher portuguesa 
— o direito do adquirir as suas me: 
e, as suas roupas Interiores na 
atraente 6 insubstituível 


«RAÍNHA DAS MEIAS» 


aberta aos seus olhos sonhadores 
no angulo Has Ruas Formosa 6 de 
Catarina 


Desporto 


Ha soros dum 
mês, afirmamos, 
T nesta mesma sec- 
À 3 São avar o reali. 
+ rar-se o Portugal: 
7 -Espanha em os 
' grima. Se Portu- 
) sal ganhar, a 
nv grande vitória de- 
[o (a verá ser festejada 
com o «campeão 
dos Vinhos do Porto-o famoso e 
incomparável 
«PORTO — BARROS» 
Muntal do 
uÃos lê meses, começa, 


sobre rodas : — num 
er : aos E anos, continua à 
sobre rodas 
anos, adqui 
pativel com 


uma * 
tua idedo juvenil 
Inalment 28 nos, passa q 
er as (êns — evidentemente, 
acompanhado com a tua esposa — no 
melhor aside-caro do Mundo: 
«TERROT». Todos estes veiculos po- 
dem ser adquiridos na aoreditadis- 
sima firma 


«FERREIRA & VIANA, 
LIMITADA» 


408 (Telel 
ntantes em Portugal 
marca francesa 


+ 


ta com- 
o, 


243 
da 
«TERROT5). 


prestigiosa 


Está a 
fectuar - 


-se no 
no Porto 
o tão es. 
nerado 
encontro 
de «Blihory entre as equipas portu- 
quesa + esp e 
panhois vi! 
nosso gran 
«CAFE SPORT» 
- na Avenido dos Allúdos 2 
nida capital da canktal do N E 
" que a fama de que q 
fe Roza qutre 04 desportis- 
tas empanhels — melo seu sabor: e 
imo cutó e pelos seus magníficos bi- 


lhares “era inteiramente justificada. 


MINHA SENHORA 


Nestas noites tão grandes e de frio 
intenso, proporcione a seu marido 
todo o conforto, para que faça do 
lar o seu paraiso. 
Ofereça-lhe um bom Robe de Con- 


fecção DUREX — porque além de 
serem muito QUENTINHOS, dão 
um porte distinto. Temos Rob 


para homem, senhora e criança. 
Como reclame, um bom Robe em 
tecido de lã, 390800. 
Sociedade de Camisa 


DUREX, Ld* 
Alto da Rua de Santo António, 
248. Telef. 7620. 


4639 


Sindicato Nacional dos 
Operários Alfaiates, 
Costureiras e Ofícios 
Correlativos do Dis- 


trito de Aveiro 
ESPINHO 
CONVOCATORIA 


Nos termos dos; Estatutos, convido 
todos os associados no pleno gozo dos 
seus direitos, a assistirem à reunião 
de Assembleia Geral Ordinária, que se 
realiza na sua Sede, sita à Rua 19, 
223-1.º, em Espinho, no dia 2 de 
Março, pelas 10 horas, com a seguinte 
ORDEM DO DIA 


1 Eleição de novos Corpos Ge- 
rentes, à excepção de Presidente da 


Direcção. 
2.º — Discussão de qualquer assun- 
to de interesse para o Organismo 


Não estando presente o número 
legal de sócios, funcionará a Assembleia 
com qualquer número 1 hora depois. 
O Presidente da Comissão Adminis- 

trativa, 

a) Miguel Rodrigues da Silva. 


Nos termos dos Estatutos, todos 
os livros de Contas, se encontram pa- 
tentes até ao dia 2 de Março próximo. 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lameias, Santo Pirão, 
Negrelos e Vizela. de 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. 


Horário-Partidas do Porto, ds It. 
pos sábados, às 14 e aos domingos, às 
17,55. Chegadas a Felgueiras, às 20,05, 
16,35 e 10,30. 

Partidas de Felgueiras, às 7,25. Aos 
sábados é domingos, às 18.55 (2). Che- 
madas go Porto, Às 10 6 19,30. os 

(a) Estas carreiras efectuam-se de 
4 ão Maio a 3 de Setembro, ha 18,80. 


jLi 


SOCIEDADE 


egociante 


com estabelecimento 
de miudezas, tecidos de lã e algodão, 
na provincia, aceitaria sociedade no 
centro do Porto, para onde entraria 
com cota representada por todo O seu 
activo, calculado em cêrca de 350 
contos, Informa : Rua de Sá da Ban- 
de'ra, 113-2.º. 4689 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


Desde a sua fundação em 1926 
constroi em duas modalidades 


Secção A sem juros 
Secção B com juros 


População associativa 8.075 sócios 


Realiza-se hoje, sábado, pelas 12 
horas, na Rua Miguel Bombarda, Fre- 
guesia de Cedofeita, desta Cidade, a 
inauguração da moradia que esta 
Cooperativa ali mandou edificar para 
os seus associados Meninos Avelino 
Meneses Pinto Viana e Irmãos, e pelas 
15 horas na Avenida da Senhora da 
Hora — Matosinhos — a entrega da 
casa construida para os nossos asso- 
ciados Exmº Senhor Jerônimo José La- 
goa “da Fonseca e Esposa. 

Convidamos todos os sócios desta 
Colectividade e demais pessoas inte- 
ressadas a assistir a estes actos 


A Direcção. 


MOTORES 


vapor 


Telef. 6002 


Pur a Ciuna: 
DY5SPNE-INHAL 


Entreposto » Comercial 
e Mineiro 


Anónima de Responsabilidado 
Limitada 


Sociedade 


SEDE NO PORTO 


Assembleia Geral Ordinária 


Acionistas a 
comparecer na leia Geral Or- 
dinária que se realiza em 14 de Mar- 
ço de 1947, pelas deza 
sede social. à Ruu de São João, 36 
desta cidade, afim de tratar da se- 
guinte ordem do dia ; 


Convido os 


— Discutir e aprovar o Relatório 
e Contas da Direcção e Pare- 
cer do Conselho Fiscal, respei- 
tante ao exercício findo em 31 

de Dezembro dé 1946. 
2"-—Eleição dos Corpos Gerentes e 


mesa da sembleia Geral de 
harmonia com os Art. 9.º e 11.º 
e S 7º do Art. 14º dos Esta- 
tutos. 4688 


Porto, 28 de Fevereiro de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


Eng. José Manuel Soares Dias 
da Costa. 


o “A 


STER-BLACKSTONE[| 


MARITIMOS 


80 a 320 H. P. 


Estão no Douro, à descarga do 
«Fendris», 
dades para entrega 


PINTO & CRUZ, 
Rua de Alexandre Braga, 60-64 


algumas uni- 
imediata 


LTD. 


PORTO 


Companhia Aliança 


S.A. R.L 


PORTO 


Em cumprimento do disposto ng 
Art. 24º dos Estatutos, são convidar 
dos os Srs. Accionistas da Compar 
nhia Aliança, à reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária, no dia 19 de 
Março próximo, pelas 14 horas, nã 
nossa sede, Alameda Basilio Teles, 
60, para discutir e votar q Relatóri 
Balanço e Contas da Administra 
er do Conselho Fiscal, rel 
no de 1946 e ceder a à ele 
ção dos corpos gerentes. — 4685 


Porto, 25 de Fevereiro de 1947 
Geral, 
António Coelho Martins de Almeida. 


V 


FURMUSA 44 


O Presidente da Assembleia 


sádios UViscos 


Reparações Movidadi 


184 


tua 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CREDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA é VENDE 


BANCO BORGES « IRMAO 
PORTO — LISBOA - SETUBAL 


eiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA & 

de serviço para quaiquer ponto do F 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão. 
81 Teu 


VENDAS 


AUTOMOVEL G/ LICENÇA (4 


ANDAR — ALUGA-SE 
para escritório. Optimas instalações. Rua 
Falar no Largo dos 


Telef. 5312 458 
AUTOMOVEIS hs 
aluuer, confortáveis, de 4, 5.€ 7 lugures 
Rus Raimundo de Carvalho. 406. Tele- 
fone, 4 — ata. 2559 
CASA NOVA - ALUGA-SE 
Instalações modernas, co 
trico e cilíndrico Rua da 


CASA MODERNA 


aluga. om todo o cc 
Renda mensal 1:80080 
uteis das 15 às 18 hor 
Cabral, 2098 ou em dia e hora a com- 


binar pelo Tele 3709 


OPAS DE SEDA 


Alugam-se Rua Trindade Coelho, 
Loios) 


me 4070 


QUARTO com PENSAO 


alugam-se E E) 
Pretos médicos Ro Ter Vidal Binhei ro, 
19 — Telef 


SALAS — ALUGAM-SE 
Para escritóri 


res pa 
ras; 


Anda- 
16 ho- 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


AUTOMOVEL VB 60 COUPE 
Vende-se com pneus novos, óptima me- 
Teresa, 


canica. Rua de St* 2 cor 


AUSTIN 5 H. P. 
1946. em e: 


ma telot. For 2 


no seu co) 
coisas lindas 
« é objectos de 
ma visita 


Porque 
CASA BRI- 
4700 


“Fechado — 4 portas 
Estado impecável 
Pneus novos, 6 lonas 


Vende-se 


Rua Firmeza, 476 


BOM TERRENO 


com 27 metros de trente e com vã mz 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243 Falar R do Almada 162-2 


CHOCAD 


Garanto que pago aus mais altos pre, INTA PRETA 

Ourivesaria Santos Carvalho Rus' Santa | Vende-se. Falar na Ru ado Contumil, 454 

Catarina. 33 Teiet 1293 1 a 
NTi — [CITROEN NH. P. 

CONGO BEN E io. Compra-se, Oter- | Muito bom estado, vende-se R. Guedes 


á Rua St* Catarina, 470 


Porta 


MAQUINA DE ESCREVER 
Compra-se, preferencia pequena 
Bonjardim 
MAQUINA DE ESCREVER 

usada, em bom estado, carreto 45 cm 
pretende-se, Resposta a Conservas Pov 
ra-Póvoa de Varzi 


4524 


TECELAGEM DE ALGODAO 
Compra-se com Alvará para 20 a 50 tea- 
res, Carta à Redacção a Tecelagem. q 


OFERTAS 


ACEITA-SE CARGA 

até 6.000 quilos para o distrito de Viana 

Falar até no dia 3 na Rua de Camões, 769. 
asa 


CRIADA 


da provincia, com 28 anos, ofe- 
rece-se para casa de respeito e 
de pouca familia. Dá as melhores 
referências. Carta a redacção a 


«Criada». 4698 
= 

DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
ao juro min! 3a 1.500 
contos, transa s melhores 
condições, R Almada y 4510 


pofecas sobre Viaturas 


Fazemos sobre automóveis 
ou camionetes, no praso 
máximo de duas horas. 
Os carros circulam na 
mesma. Máximo: sigilo. 


À CONFIDENTE 


| S.A CATARINA, 108 — PORTO 


GUARDA-LIVROS 
Diplomado, com prática, dispondo de al- 
gumas horas, aceita pequenas escritas. 
a a este jornal ao nº 100 — G. L. 
E 


J. MOURA — Relojoeiro 


VA VER esta grande Relojoaria — O 
maior sortido de relógios — VA VER 
Rua de Santo Ildefonso, 
— Porto — Telef. 6274 


58-64 


OFERECE-SE 


Mulher a dias para todo o serviço e co- 


formações na Rua Miguel 
4679 


ilalita do 


AO JURO DA LEI 
NO PRASO MÁXIMO DE 
24 HORAS 


A Confidonit 


RUA SANTA CATARINA, tes - Telelano, 701 


SENHORA DE MEIA IDADE. 

vendo francez e português correc- 
te. Oferece-se para qual 
decente. Rua Alferes 


PEDIDOS 


ANDAR PEQUENO 


ou 
di 


parte 
e. Precis 


de casa para senhora de meia 
Rua José Falcão, nº 
«sto 


Empregado de armazem 


Somente com bastante prática, para ar- 
mazem de quinquilharias «e miudezas, 
etc, Lugar de futuro, Guarda-se sigilo 
caso esteja empregado. Exige-se fiador 
e referências Resposta à Redacção a 
J. 6. 4631 


Empregado de escritório 


Somente interessa com prática é conhe- 
cimentos de contabilidade. Lugar de fu- 
turo, Guarda-se sigilo estando empre 
do. Exigem-se referências e fiador. 
ta à Redacção a J. G 
SERRALHEIRO MECANICO 

categoria competente co! 
Ma sintas noE da mona go pa 
lugar estável na 1.º zona. Ordenad 
mbinar, Carta à Redacção pelo pj 
prio ao nº 26 


VENDEDOR DE FITA DE SERRA 
Uma das maiores casas vendedoras, deste 
como de todos os outros artigos de se 

vão, procura empregado com bj 
prática e conhecimentos para trabalhar 
na praça do Porto é arredores. Quarda-so 
sigilo estando empregado. Resposta ao 
no 1001. an 


TRESPASSE so 
— e 
Fábrica de Ampolas 


Passa-se, pelo motivo do pro- 
prietário não poder administrar, 
na Rua do Bonjardim, com toda 
a sua existência. Facilita-se o 
pagamento, todo ou parte. Falar 
com o proprietário, ALIPIO AN- 
TERO. Rua de Santa Catarina, 
108-2.º, Telef. 7011, 4542 
e (e 


de Azevedo. 25 — Porto. 4523 


CAMIONS 
Novos - 1947 
FORD-4 Ton, 
CHEVROLET -4 Ton, 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 


», perto do eléc- 
trico e combolo. Garagem, 


muitas ár- 
vores de fruto, água dois mil metros de 
terreno murado ões, Falar : Rua 
do Loureiro, 43 4585 
CAMIONETE «CHEVROLET» 
carrossada ultimo modélo, Vi 


ço em conta. Vêr: Trav 


— Porto. 


CASA — VENDE-SE 

com rés-do-chão é 1. andar. 12 divisões 
Rua da Boavista, 522, 4701 
CAMIONETE «CHEVROLET» 

Vende-se usada, carga 2600 kg. Preço 
muito em conta e ta º paga- 
mento, A 


“Telet TOU 


ESTRUME | 
Vendem-se 15 cam: 
no 7— Telef 


metes Rua Vilo MES, 
ag 


FATOS MACACO 


Acabo de receber, de fabrico in- 


glês, iguais aos tipos usados pela 
aviação. Chama-se a atenção dos 
srs. engenheiros, arquitectos e 
aviadores, 4691 
d. PINTO LEITE 
Campo M. da Pátria, n.º” 148/9. 
Porto, Telef. 7801. 
sas ee 


FOGÕES E RADIADORES ELECTRICOS 
para aquesimento. ingietes Caso Gasseis 


"FERRO 


Vendem-se grades de ferro fundido 
e forjado. Falar na Secretaria da 
Irmandade da Lapa 4561 


sFIAT» 500 
Perfeito estado de conservação mola in- 
tra, vende-se. Ver e falar na Rua Joa- 


quim Antônio de Agusar, 230, 4681 
FUNDIÇOES DE FERRO E 
Usem cimento inglês ULS+ para 
encher poros Cosa. CASSELS. Porto 


J. MOURA — Relojoe o 


O maior sortido de relógios. Rua de 
Santo Ildefonso, 58-64. Porto, Te- 
lef. 6274, a 


LOCOMOVEL «RUSTON: 
em estado de novo. vende Mess | 
& DUARTE. LDA - Oliveira do Bairro 


Acabo de afamadas 
motos RED PANTHER, de 6 H 
P., as quais fizeram o percurso 
de dezoito 


mil quilômetros, em 
dez dias consecutivas, sem parar 
o motor, sendo o abastecimento 


de óleo e gasalina feito com o 
motor a trabalhar, sendo esta a 
prova mais dura até hoje conhe- 
cida em que foi submetida, sendo 
tripulada por seis homei 
Encontra-se em expo: 
STAND VITORIA 
J. PINTO LEITE 
Campo M. da Pátria, n. 
Porto. Telef. 7801 


148/9 


MAQUINAS DE ESCREVER | 


Vendem-se, portáteis 
ta, 


Rua de Cedofei- 
4700 


ABCÓOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


156 


MOTOS MATCHLESS 


Encontram-se em 


exposição os 
0 e 500 H. P. A 
Sport e trabalho. 


modelos de 
moto ideal par 


Representante 4690 

STAND VITORIA 

J. PINTO LEITE 
Campo M. da Pátria, n.º 148 4 


Porto. Telef. 7801. 


PNEUS 450 x 17 
com camaras de ar, 


vende-se em estas 


do de novos Rua de Trás, 18; 4401 
PIANO vB, MAY» 

Micrô-aerodinâmico. com 4 pedais, 7/4 
oitavas. Vendem-se com facilidades 


CASA DANIEL RUVINA Rua Formosa, 


Ea o 


Pneus 


das medidas 500x15 e 550x15. 
ENTREGA IMEDIATA 
CARLOS SILVA 


Rua do Almada, 500, rc. 4640 
PIANO «A. E VOIGT! ; 
Mudélo Beethoven Celestiul, com Y pe- 


dais, 7/4 oitavas, e Musophot, Vendem- 
-se com facilidades. Rua Formosa, 173 — 
PORTO. 4514 


chauffage, garagem, se 


das medidas 450x17, 550x17, 
600x16, 650x16, 32x6 e 34x7. 
CARLOS SILVA 


Rua do Almada, 500, r.c. 4640 


PROPRIEDADES 
VENDAS:E HIPOTECAS 


Á-CONFIDENTE 


quenos do Mundo, "em todo 
com 3 pedais, 7'/4 oitavas. Vendem-se 
facilidades. 


CASA 
1 


PIANO «BECHSTEIN! 
Micrô, o mais distinto modelo estilo 


DANIEL RUVINA, 
PORTO 


in- 


Vendem-se com facilidades. CASA 
EL RUVINA. Rus Formosa, 173 — 
PORTO 4514 
PIANOS E ORGAOS 
Vendem-se à pronto e prestaçue nuvus 


* mão Mikros aerodinâmicos e clás- 
Casa Daniel Ruvina Rua Formo. 
w3. P to 9 


PIANO “GER ZIMMERMANN) 
-clássico com Musophot. 3 pedais, 
TVA oitavas. Vendem-se com” fatilldades 
Rua Formosa, 173 — PORTO 4514 


Relógios — J. MOURA 
VA VER esta grande relojoaria. Rua 
de Santo Ildefonso, 58-64. Porto. 
Telef. 6274, “713 
SERHIM BRANCO 


Vendem-se grandes e pequenas quanti- 
rica Social — Alto da 


TERRENO — VENDE-SE 
na Rua Carlos Malheiro Dias (Constitui 
ção) 13x36 m. Falar: Ruã da Constitui 


ção, 324 — Telef, 8568. 4584 
TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas Vende Casa -Cassels — os 


Tornos Niecan cos 


De 50 cmis. entre pontos, o que 
se fabrica de bom na INGLA- 
TERRA. O torno indispensável 
em todas as oficinas. Em exposi 
ção e para entrega imediata. 
STAND VITORIA 
J. PINTO LEITE 
Campo M, da Pátria, n.” 148/9. 
Porto. Telef. 7801. 
TERRENO — VENDE-SE 
Segunda zona, Carro à porta, falar 
de Passos Manue , 126-2º. N 
VENDEM-SE 
Sete morad: de casas, com bons quin 
lais, campo € uma garagem com frente 
para a Estrada Nova da Estação, à dis 


tancia de 5 minutos do Caminho de Fe: 
e do eléctrico. Falar na Rua da Bo 


Rus 


de jantar Renascença e um tapete, tudc 
óptima qualidade. Vêr 9 e meir, 13 ou 


20 horas e meia na R. Boa Nova, 117.2 
tao Palácio) — Telef 2691 


Vendem-se máquinas 


industriais com motor, em estado novas 
para ponto aberto é abaínhadeiras. Ave: 
nida Fernão Magalhães, 1206 450 


VAUXHAIL 


12 HP. 


NOVO — 1947 
Modelo de luxo (Especial) 


Garagem «Comércio do Porto»- 


VENDE-SE 
Terreno na Av. Epitácio Pessoa 18x2t 
muito económico, óptimo local, saudá- 


vel e servído em breve pelo eléctrico do 
linha 4. Rua Artes Gráficas, 83 — Tele. 
fone, 15291 Pd 


FARINHA AMERICANA | 


DE 1 


QUALIDADE 


Para embarque imediato, a preços fóra de 
tôda a concorrência. 
Carta à Administração, a M. A. 


ANOS 


NET 


ELHOR 


DE: SUCESSOS 
RÉCLAMO DO 


E TAIPAS 


ATÉ SABADO = 


Gronde feira das PECHINCHAS 


á entrada da filial dos 


CHIADO 


GRANOES ARMAZENS do ] 
Praça da 
Universidade 


Muitos artigos vendidos vo desbarato 


Uma enorme quantidade de 


Ro 


Vendicos tão BARATOS 


que ote interessam aos 


REVENDEDORES 


"UDO Mais Bar 


1 POR CAUSA DO =) 


PRETENDE- af 


Alugar casa com todos 


tes, de preterência nas 


os requesitos modernos, 
possível de quatro tren- 
proximidades da Ave- 


nida da Boavista. Resposta, com todos os deta- 
ihes, à Redacção a M. H. 


D. Deolinda Rosa de 
Passos Magaihões 


Conforitada com todos 
os S5. da Igreja 


FALECEU 


Seus lilhos, genros, netos, 
brinha e mais família, cumpi 
o doloroso dever de participar 
pessoas de suas relações e amizade, 
assim como às da sempre chorada 
extinta, o seu fal to, e pedem 
a fineza da sua assistência aos res- 
ponsos que por sua alma se cele- 
bram hoje, às 4 horas e meia da 
tarde, na igreja de Lordelo do Ouro. 


1 de Março de 1947, 


bel Rosa Passos Magalhães Fer- 
reira 

Aureliana Rosa de Passos Magalhães 
Vasques de Carvalho 

Emilia Rosa de Passos Magalhães 
Fonseca Rijo 

António Passos Pinto de Magalhães 

José Maria Passos Pinto de Ma- 
galhães 

António Lopes Ferreira 

Dr. Francisco Maria Vasques de 
Carvalho 

Maria do Carmo Magalhães Vasques 
de Carvalho 

Francisco Magalhães Vasques de 
Carvalho 

Manuel Magalhães Vasques de Car- 
valho 

Jorge Passos Pinto de Magalhães 

Edison Passos Pinto de Magalhães 

Dr* Silvina Passos Braga 


so- 


Matosinhos, 


Armador Arteiro de Barros, Ma- 
tosinhos. 


o 


Comunicação 
ao público 


A firma FERNANDES & COR 
REIAS, Lda, com sede na Rua Ar 
ménia, 12-14, vem comunicar ac 
publico que não lhe pertenciam o: 
oito cascos de vinho, apreendidos em 
Porto Antigo (Cinfães), como noti- 
ciou o correspondente deste jorna! 
naquela localidade. 


CET RR SS STA TR 
Representações 
de artigos vendáveis 
Aceita 


Domingos V. Martins — CHAVES 
arena ssa 


Editos de 20 dias 


Pela primeira secção de processos 
da secretaria privativa do sexto Tri- 
bunal Civel desta comarca do Porto 
e nos artigos de liquidação, em exe- 
cução de sentença, deduzidos por An- 
tónio Bomfim Barreiros, casado, en- 
genheiro, morador na Rua de Costa 
Cabral, n.º 1052, desta cidade, con- 
tra Augusto Martins Pereira, viuvo, 
industria de Albergaria-a-Velha. 
correm éditos de vinte dias a contar 
da segunda e última publicação do 
presente anúncio, citando os crédo- 
res desconhecidos do executado, dit. 
Augusto Martins Pereira, para, no 
prazo de dez dias tindo o dos éditos, 
deduzirem, querendo, os seus dire 
tos, de conformidade com o disposto 
no artigo 865.º do Código do Processo 
Civil. 4675 


Porto, 24 de Fevereiro de 1947. 
O Juiz de Direito, 
Damião Albuquerque, 

O Chete da 1.º secção, 
Celestino da Silva Pisa. 

Os Solicitadores, 


Mário Magalhães 
José Gonçalves Magalhães. 


